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A epopéa imperial c3crevia-.se por 
entre ot-, esplendores da ilha Fiscal, 
os louvores da imprensa, a febre 
dos melhoramentos e a valorisaçflo 
da moeda. 

l ira um deslumbramento! 
A idea d>- ropubliea, que avassa-

lara alguns corebros generosos, não 
passava dc um ideal theorico e e >11-
siderado dc impossível realidade pa-
ra os tempos de então. 

Repentinamente, por 11111 golpe dc 
audacia, em tnomonlo imprevisto, 
o throno rolava por terra e os mem-
bros da família imperial atravessa-
vam as ondas revoltas do oceano, 
rm direcçfto á terra do exílio. 

lira o crepúsculo da realesu a 
dcsapparecer na noite do passado, 
ao lado da aurora da republica, en-
trando atrevidamente nas luminosi-
dades do futuro. 

Já lá se vão de/, esc to annos e pa-
reço ter « ido hontem : ainda ouvi-
mos os ruid' - das festas, ainda ve-
mos as olepriir- dc- uns. o fundo 
pesar de outn .-, a ine< rtesa de todos, 
a interrogação geral pelo dia se-
guinte, o ainda se desenha uo nos-
so horisonte politicc a veneranda 
figura daquell. homem bom e hon-
rado, rpio tanto estremecera e ser-
vira a palria cm sessenta annos de 
infatigavel dedicação o que lá ia, 
com a sua longa barba branca, tan-
gíila pelas auras marítimas, em 
busca do alguns palmos do terra, 
onde descansar o corpo alquebrado 
pela idade e pela fadiga. 

Desmoronou-se a velha institui-
ção, a cu ja sombra nascera a nossa 
autonomia e nos desenvolvêramos, 
sem qui houvesse resistências, ao 
menos dnquellee que eram seus ser-
vidores e que n cila se achavam 
presos pelos laços do dever e d » 
gratidão. 

O sentimento geral foi o da sur-
presa, log ' depois SUliStltUldo pelo 
da curiosidade, no desejo de vòr 
como se estabeleceria e se firmaria 
a nova ordem de coisas. 

A adl iesà" geral supprimiu difti-
culdades ; se houve alguém que não 
applaudiu a creaçSo da Republica, 
esse alguém ou conservou-se silen-
cioso ou protestou tão baixo que 
suas vozes foram abafadas pelos 
hymnos ardorosamente entoados ao 
novo sol, que surgia (I luminando os 
destinos do Brasil. 

A Republica proclamou-so como 
facto del init ivo; cila abi está, como 
tiil, ha dezesete annos o pareço ain-
da ser de hontem a notável data, 
que o dia de bojo recorda. 

Muito cedo é ainda para julgar 
;ste curto período da nossa histo-
ria; podemos, entretanto, aftirmar 
.•pie, se temos sof fr ido pelo uccumu-
lo do muitos erros, tnmbein temos 
progredido c muito. 

O Brasil de hoje ja não ó mais 
o Brasil de 188!>; um sopro dc vi-
da c de animação percorreu todo 
o seu território c ello consegue ir 
galgando, cru marcha accelcrada, 
os mais brilhantes postos da civili-
sação hodierna. 

Já os processos dc governo me-
lhoraram, e te irnjjto. -ha ainda por 
fazer, sentimos todos que muito se 
está fazi ndo c que começam a cla-
rear-so os nossos horizontes, tão pre-
nlics de borrascas nestes últimos 
tempos. 

Certo a que de quatro em qua-
tro annos, no anniversario da re-
publica. o pai/, sof fro profundos 
abalos com a mudança do gover-
no. 

lim cada um desses dias joga-se 
a sorte da republica, tal qual nesse 
mesmo dia dc IHH!» jogou-se a sor-
te do Brasil. 

* * + 

Falta-nos ainda educação políti-
ca, falta-nos principalmente u ver 
dade eleitoral, sem a qual a fôrma 
republicana, <le btlla theoria, se con-
verte cm atroz mentira. 

Com a omnipotencin dada ao «11 
premo magistrado, collocamos em 
suas mãos o credito e descrédito da 
instituição e » sorte do paiz. 

O governo assume as formas do 
cesarismo em que tudo depende da 
sorte ou da vontade dc um sé» ho-
mem, como sc deu cm Roma com 
Julio ' >?nr, como enccedeu em 
França com ISOIM parte. 

Nestes dois exemplos tivemos o 
fcenio n ju-tilicar o favoritismo com 
ft"e a Fortuna acariciou e-sas duas 
grandes tiguras históricas; mas, nas 
r ' j ubli< asj que vivem pdodes|>otis-
mo e pela prepotência dos audazes, 
geram-se como cogunu lios nas fres-

das calçadas as o!ygarchias em 
(• a astocia a a ousadia de alguns 

•appta iacw a liberdade a escravi-
r t ™ as Maioria* por processo*, qoa 

des feitos que enchem dc fuigura-
ções a historia de um povo. 

Ii' uma volta a esse baixo i:i> 
perio em quo t> poder tudo sub-
juga, seja ello Nero, o monstro 
hediondo de crueldade, seja Hélio-
gabalo, ao mesmo tempo histrião 
e hetaíra, seja Marco Aurélio, o 
príncipe philosopbo. 

Verdade é que, nesses tempos de 
antanlio, tão perto estava César do 
ser divinisado, quanto de ser mor-
to pela populaça em fúria e seu 
cada ver atirado ás lamacentas águas 
do Tihre. 

A plebe em dcmencia cplcava 
hoje o eadaver daquclle que hon-
tem adorara de joelhos. 

Os costumes bojo são mais bran-
dos. porem, não são menos iinino-

KodrigucF Alves abandonado e os 
políticos correndo atropelludamen-
te ao encontro do sr. AlTonso Pen-
na, que lia seis mezes, coiibcieute 
ou inconscientemente, é o inspira-
dor da política e com cuja influen-
cia se tem feito e se tem querido 
ÍHzer governo. 

Mercê da Deus, porém, ao com-
memorar o aunivereario da RHJIU-
hlica, diz-nos a fi-, que temos nos 
destinos da patria, que algo te-
mos melhorado e muito havemos 
de melhorar. 

Os males presentes, entre os 
quaes não é menor o da dualidade 
de presidentes 110 quarto armo do 
período presidencial, lia de dcsap-
parecer mediante uma reforma qi o 

nação, e granda ceifa de loiros 
para a sua já hrillianto carreira po-
lítica. 
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O culendario reAblicnuo rcj-ísla 
mais um luiniversa^o da Itepublica, 
que, se não tein sidu a rifca o (tovei 
no do povo pelo pova, tem pendido < 
muito para o regiraen das lidalpuias 
do» que subiram e «rc-ciram de va-
lor e prestigio a Contar dc 1>WI pn 
ra cá. 

Nesses trez. lustros e meio o nu-ni 
p.rz passou por grandes 1 rn 1 ist'<.1 a-
ções, muitas das quaes, é certo, <•<-ri 

v r m l i r o 

jam destacados.), voltamos as vistas 
para o presidente que sobe ao poder, 
confiantes no seu entranhado amor d 
Itepublica e nas bóas intenções que 
tem alardeado de realisar um gover-
no dc trabalho, rico em ensinamentos 
para a Patria e profícuo, benefico á 
pro.jpcridade da terra brasileira. 

Assíin, coníiando 110 sr. conselheiro 
Affonso 1'enna, que hoje assume a 
investidura de «-licfc da Nação, ali-
mentamos a esperança do que na 
curúl presidencial «e assentará um 
patriota disposto a upi rar o 111 il:ii^ro 
iln legitima e verdadi-ira democracia, 
allieiando «e do partidarismo político, 
que tanto tem cooperado para des-
merecer, no interior e no exterior, 
dentro c fiira do pai/, a forma H'-al 
do governo perpetuada no lemma 
que desfralda o no-so a uri vcr.le pa 
villião. 

Ta< - são a.s esperanças do chronis-

O mal vai, pois, dcsapparecer nos 
I jp iens, tendo se em conta as theorias 
«Uj velho I )a r « in .. 

Offereço o comuientario abaixo do 
meu collega J.uh/hoh d 'A 'Diluina, ile 
Santos, ao muito illustre (iilalgo sr. 
secretario da pasta d'.Agricultura 

<1'm telegratnma de Huenos Aires 
informa que de 1." de .hineiro do cor 
rente anuo até 10 deste luez entraram 
na Republica Argentina 177.J17 im-
migrantes. 

• ̂ itasi toda essa iinmigração é es-
poutanca e, em sua maioria, forneci-
da pelo listado dc .São Paulo. K esta 
uma dolorosa verdade, que absoluta 
mente se não deve encobrir, mau 
grado o dc-aire que possa caliir sobro 
a nossa administração. 

rae». Os in:i i : : t ios <le sicanibroa t-
abyssinios continuam o » mesmos 

Durante quatro annos gosn o 
chefe da nação n apotheose devida 
a quoni tildo péxlc : e ainda não se 
obumbron na penumbra da obscti-
ridade •• j i lhe voltam costas, para 
so «cocorarem perante o \ict >rioso 
que se approx im*. 

Fste aviltanu nto de « iractor, cor-
rupto e corruptor, eonfonde na =ua 
adoração e no seu esquecimento 
os bons e os maus, e não podemos 
ja sal>er o que vale a opinião pu-
blica, porque ella varia o seu con-
ceito conforme a altnra em que 
esta o sol do poder. 

E' a época daa abrsaioios. 
l i a seis mezes que aaMtiaoo a 

" I • Wr 

cutregue a sua eleição ao pai la-
mento. como suc-.edo e m França. 

Essa e outras reformas virão, 
aconselhadas pela exptriencia, im-
postas pelos fados, determinadas 
pela necessidade imperiosa dc mo-
ralizar a r.^publira e promover o 
bem do | aiz. 

<Jue siga '> ürnsil seus de.-tinos 
gloriosos e que realise a missão 
providencial, que lhe esta reserva-
da na historia. 

Tiies são 03 votos que faz?hnos 
de coração no dia em que se regis-
ta mais nni anniversario da brusca 
mudança das instituições políticas, 
no dia em qoe inicia sen governo 
o fooesto e illostre sr. dr. Affonso 
Fenna, a cuja administração futn-

tribtiiram [ ara o t 
pr igre-.-o Uo Itrasil. 

Outras, por in, concorreram para 
entorpecer a marcha ordeira doa des 
tirifrs ,|a I!» publica, attrahindo a des 
confau .a, o descreditij de certas na 
çOes . xtrangeiras. qWJ mantém com 
nosco relaçò. s de amizade, afora in 
tf re--f s não pequeiu<» ligados a sorte 
dos nossos próprios interesses. 

Não é oocasião asada para glosar 
mo» os erros do? presidentes, que se 
foram nesses dezescis annos decorri-
dos, e nem a tanto ao* «balançaria 
nio-i nestas tinhas fkfça2' s de chroni-
ea fias-ageira. es erigia nt joio Ir jonr. 

Itecordando a data que pa.'sa, com 
a terminação de niak um quntrien 
nio presidencial, q/m dc tixlo não 
pode ser taxado da inglorio, assigna 
todo coaao se aeia« pr>r aetos de be 

• josüça aa 

leíenvolviti.ento el tn, " q'ie ellas se fran.-foriiieni em 
realidade são os s<-tn mar-' ardento« 
snlielo', de envolta com saudações a 
data 'pie transcorre, em meio das 
ac lamações festivas da rwnltidã > que 
111fIo espera da Republica, para a -uri 
grandi-a e bem estar. 

# 
l.t momile may he c a sciencia pro-

gride ! 
Olllnstrado clinico dr. Cláudio de 

Sousa, que tanto se tein empenhado 
para combater a «yphilis e outras mo 
lestias venerea^, que vão corroendo e 
dizimando a humanidade soffredora, 
ha de, como eu, bater palmas á d<#-
coberta dos professores Roux e Me-
tchnikoff, que conceKairam.apéis varias 
experiencias, a imrnanisação doa 
CM contra • sjpbiüa. 

a t o * 

tal, faz se a distribuição pelas fazea« 
das. 

< omeça a colheita do café, o ma 
ravilhoso /«•»•»•#•/ optw. Dura isto qua-
tro ou cinco mezes, duruule os quaes 
toda essa gente trabalha e ganha di-
nheiro. 

l i quando termina a safra, começa 
o êxodo; descem os trens a serra, á-
barrotados du gente : homens, mu-
lheres e crianças, que atra. .- -ani as 
ruas desta cidade e aqui tomam va-
pores que os conduzem a Buenos 
Aires. 

Isto acontece todos oi ann >s. 
'Iodos os annos; recebemos da Itá-

lia e da I (espanha milharei de im-
migrante-, «pio hospedamos duranto 
seis ou sete m « e , , «• que mandamos 
de presente á Republica Argentina, 
que nem ao menos paga a pa-.-.igoiri 
do nosso perto ao da sua capital. 

K lealmente adiniravel • adminis-
tração do t . Carlos I loteih 

I IT ' t 'beiíoti emli:n o ; r in dia ! 
—deverá exclamar o .< insellieiro do 
I iuaratingueta as-itn q-c- abandonar 
o Catti.-tc, onde viveu quatro annos 
supportando a estafante ar -uga dos 
thuríferarios, que sempre o rodearam 
por amor ás conveniência* o aos in-
teresM-s... pe.-soaes. 

li as.-im <pte se apanhar a sós, 
"ommodainentc relastelado i JS seus 
:'.tiosentos particulares, longa o bem 
longe das importunações «Io 1'ifor, s. 
exa., com os seus travesseiro-, forço-
samente repetirá a velha phraso e 
desta voz coin mais propri-da Io : 

Aqui é o meulogar . 

* 
' I .-i nailo Paulista i i c imb iu os 

-rs. Almeida Nogueira, Padua Sailcs 
e Rodrigues Alves de apri-.-ularem 
hoje, em ,-cu nome, congratulações 
au dr. Rodrigues Alves pelos r>-le-
vantes serviços prestados u-» qt:alrlvn-
uio findo. 

Não c.xtranho a indicação i--' loi-
primeiros, que apenas P m parentes-
co politic.) com o presidi-;,:--, -.; i - - a-
batei m a o (,'attete. 

Absolutamente, nãi a e;tranho, 
ma-'... não potso dizer o n. -mo do 

rei-iro.que, pura eugros- ir o próprio 
irmão, não teve c*crupu! - 'Io tw 
ccitar esse encargo. 

De-cul|ienime a fran pie-a : ha 
certas coisas que se tornam ridiou-
Ias, c essa é lima de|IaJ, - m tirar 
nem pôr. 

L n i i r e n e e , 

estacada 
Com a posse do sr. Aff- nso IVn-

na inicia-se, hoje, nova phasc du 
vida nacional. 

Conjecturas podem e se devem 
fazer, quanto a marcha que levara 
o ceu governo. 

Será enérgico, será prudente ? 
Att tndendo ú sua o lade e a stm 

experieirii '., fpie flata do antigo, 
regimeti, deve-so esperar pruden 
cia. 

l inergia . .. será compativol coni 
sua fronte cneanecida 
\'iaor e. até-, rigesa de inusculos; 

excesso mesmo f l u . . . míiqi". para 
empregar uma expressão corr--ute, 
nas rodas sportivas, de:nou.-trou 
ellc, ne- -a v iag-m do Mtnuuhíio, 
em toda a extensão da costa do 
Ura-ul. 

Nessa excursão, nccentuqdumcnto 
rrt/tt: tiioia, poderia o novo presi-
dente aquilatar bem os homens o 
as coisas V 

Feio que vimos em S 1'aulo nos 
não pare •>•. 

Aut inoveis em disparada, /< </-
í/iri-- do gala, recepções palaciano», 
com todo o rigor do protocol lo ; 
r tiilitri. t >da essa hvpocrisia mun-
dana dc que sc costuma rodear uru 
visitanto oflicial, de certo n.-.-) po-
dem ser bons p-ocessos de obser-
varão 

Dizem que o sr. A f f in-o Felina 
tem a vi. ' i aguda e que, m ->inii 
pela rama, apanhou muita coisn, 
na sua v iagem ii riJ il uiiimi.. 

Visitou o Fosto/i iotecbnico Cen-
tral, na M-io'ea, a o Conservotorio 
Drainatir-o, d i ladeira dc Santa 
liphigcnia. 

Assistiu aos excrcicios dos Ikmd» 
beiros e as evoluções de alumnos, 
na Ks 'o la Normal. 

Deu recepi.ão oflicial, no jialoceto 
Pratos, c liguroii na tpie o sr. pre-

O listado de P.To Paulo gasta a -
nualmcnte milhares de contos de 
rei* corr. o serviço dc immigraçáo 
tem agentes em toda a parte no es-
trangeiro a r>- i bercin pingues orde 
nado* ; aqui c«ti|x-ndia se uma repar 
tição cu-to-i—ima ipie, do principio 
ao lim do armo, leva a conceber o a 
executar ensaio* de localisação do 
iiiimigrantcs, sem um plano pratico 

determinado, que lixe o colono a 
terra, que o obrigue a amar o solo. 

K o resultado é este que se vé to 
d. ri os annos. Dois ou trez mezes arj 
tes 'Io começar a safra, entram, se-
manalmente, em nosso porto, milha 
res do irnmigrantes,*lrtt,i,rvlo* á Inrmrn 
do imiti ior, na phrase consagra<la pe 
lê* jornais, sobem a serra, diaria 
mente, trens e mais trens corwlnzrn 
do essa gente, imprensada em wa-

F ^ R P ^ S 
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i> «r. Balliõe* Diin> 
»!a t .oteti.la, vai I»' í 
tuna ca«a, por meio il»-
« r ipç io entre «< 
ai.ttkf1 >9. 

Noticiário 
.Ao lér a noticia acima 
!>n«. i cü : que f«|»in«ira '• 
Ser minj-fro e ter esritna, 
•l.t não é nenhuma asneira. 

Não e prewnte •!<? gr -go 
l-jw: f;'!»• -1 Bftlhõe* ĵ anho-i .. 
S*-r leinistro... tindo t.e^o ! 
|-->r ell" est JO„ 

V»jam »o qne >!ifferenca 
iNrt >ta monar- hia ! 
Hoje al-m <la r -r ia U-nca, 
8-,bra rica n.ora lia 

Ao ministro, f! o preoKÍ*Bte, 
lhant: 4« nn» frrvnitm tae», 
I'1 naura bem ilír-mtaSe 
— S « ru.oiV.ro rale ma» 

f 
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IM;I:I;OS DK A>>uiNA'rriíAs 

Nu ciiladc : 
Anuo . . . 359000 | Seme.tr.. 1SSOOO 

l';ua o interior : 
Anuo . . . 30*000 | ••msstr». 20SOOO 

Pai-.t o I.\transfiro : 
Ai.no . . 509000 | Semeitrt 359000 

Amitoicios c oulras pn'li U';li;õc8 até !' 
li.ras iU noite. 

"íSo circnl* ás saguiidas-taii-as. 

siilento do Estado lhe ofiercceu cm 
1 'alaeio. 

Conheceu, portanto, ainda quo, 
j11 r smnmn capita, as nossas teu-
dcncias ti as nossas instituições. . 

V iu que o nosso seeretnro 
I 'Agricultura cogita do cruzamento 

•|os hnvideos o < t a l g u n s amude-
n - ,•> governo neste assumpto bri-
lhou pela ausência! se interessaram 
pelo cultivo da literatura e das 
bellas aites, fundando uni Conser-
vatório l ivre. 

Reconheceu que as companhias 
de s í f j i r o encontram, aqui, defesa 
para os seus capitães ameaçados 
pelos ineeni iar ies propositaea; e 
que o meus sana in r.orporr .nino 
tem uma applieação pratica, ali 
assim, no casarão da praça da Re-
publica. 

Nas recepções teve accasião de 
travar conhecimento com o nosso 
microcosmo político e de avaliar a 
torça do nosso... pofsonl ! 

( ) quo c1 de exuanhar agora e 
que s. cxa., acintosamente quasi, 
prescindisse do concurso de S. Pau-
lo, para a organisação do seu go-
vc rito! 

i 'or falta de couhccimeuto dos 
nossos elementos, ou por isso 
n cs:t o V 

Eis ahi unia interrogação quo fi-
ara desenhada em nosso horizonte 
lolúico, até que appareça um Edi-

po capaz de a satisfazer. 
1'ois, S. Paulo, o berço da propa-

uaiida republicaua ; elie, o veterano 
Ia democracia, u:ío mereceu a hon-

ra de fornecer um ministro para a 
situação que hoje se inaugura? 

Estados insignificantes do Norte, 
f iieumscripções quasi anonymas 110 
eomputo da alta administração, de-
ram homem por s i ; unicamente a 
pátria de Prudente de Moraes foi 
t,'.irada para as gcinonias elo mo-
nospreso!... 

i ia, na federação brasileira, incon-
teslavnlmcnte, certa animuctversao 
t ara t om o lislpdSJÍS.S- V^tócVar a 
diau.eira quo conquistámos no ter-
reno do progresso material ! 

f o r q u e , com licença de quem, S. 
Paulo cortou o seu territorio do li 
ulias férreas; e que atrevimento foi 
rsse do estabelecer, desde cedo, o 
trabalho livre, pouco lhe tendo of-
fectado a lei Ja abolição do capti-
% i iro '?... 

Por que motivo o seu porto, do-
tado dos modernos apparelhos de 
embarquo o desembarque, ha de 
f i le . só por si, exportar mais cafc 
iio ijue o da própria capital da 
l u i i u ? 

Para que desenvolveu a sua iu-
íiiiteção a 'ponto de serem reclama-
los os seus professores, para orgii-
lisarem o ensino em outros Esta-
ios c serem os seus estabeleci meu-
'S pedagógicos visitados o admira-

dos por estrangeiros e nacionaes V... 
Para que se havia de dar ao luxo 

de mandar para a Europa os seus 
l.ii. s a estudar e apurar as suas fa-

ludes estheticas; e cora que fim 
L.iviam de os seus habitantes fre-
qüentar as capitaes do velho mundo, 

seus museus, os seus theatros e 
a- suas bibliothecasy... 

Pois, ja lhe não bastou a parte 
decisiva que teve ua proclamação 
da Republica '' 

l*m ministro da Justiça, no Pro-
v!sorio, o primeiro chefe de policia, 
nesse mesmo governo, não f o ram 
paulistas?... 

Prudente de Moraes, Campos Sal-
lcs. Rodrigues Alves não foram, se-
guidamente, trez presidentes pau-
listas y 

Hasta, pois, de influencia , dos 
li riba*: novo rumo toma a política 
!VY'ÍO»iil ! 

Hasta úo preponderância pau-
lista ! ! ! 

Parece que tal é a interpretação 
do procedimento inexplicável do 
gr. A f f onso Penna. 

l ' i m ar tesã , não será por amor 

ao principio de equilíbrio eutre na 
prineipaes Estados que H, Paulo 
aoffreu essa odiosa repulsa na or-
ganisação do novo ministério! 

A terra de Amadeu' Bueno, já o 
disse o nosso amigo Mart im Fran-
cisco Fi lho, desde os tempos da in-
vasão de Yi l legaignon na bahia do 
tinauahara, sempro carregou e tara 
carregado o Uras I ás costas ! 

Os bandeirantes desbravaram to-
do o Brasil central e f o ram a Pal-
inares submetter os quilombos... 

Descobriram as minas de Caelhé, 
de Sahartihurá, de ( ioyaz o de Matto 
(.irosso. 

Estabelccciam ;; navegação polo 
J t<h e, bo lo inmuii icuiaiu com a 
longínqua Cuyabá !... 

f i z e ram a independência e pro-
clamaram a Republica... 

E... não merecem a honra de 
fornecer um representante para os 
conselhos do 11 "cultinylun da Man-
tiqueira... 

Basta de influi#•?•< paulista, es-
t imes fartos do [*.:poiuleraucia 
dos.. . birilnts .'. .. 

E haverá ainda alguém que não 
entenda o verso V . . . 

Somos demais, na federação I 
Conteutemo-nos com as nossas 

estradas de ferro o com o nosso ca-
te, cois t* tinir,ix que possuímos, 
na opinião suspeitissima dos nossos 
desaf festos! 

Passaremos a ser de hoje em 
deante, não mais os i/aiil.ci* do 
Rrasi leomo ja tios appell idaram com 
toda a justiça; poiéin, os arijcntinos 
da União ! 

Olham-nos de t r a v é s ! . . . 
Mo traiu- IOS jun hos cerrados ! .. 
Empurram nos, para o separa-

t ismo! . . . 
Foi um vidente o d Mm tini 

Francisco ! , . . 
I * a l n i l l i i » 

Instantâneos 
íiio, /.'» ite Kirrciiihro. 

\ \)opulacão do Dislricio Ke-
deral, segundo a pn-visão pveli-
minar da cominissão central do 
rcceiiseamento, não attingi; a so-
nhada cifra de um milhão, raste-
jando modestamente por > l ! . -óõ 
indivíduos, sendo o numero dos 
homens superior ao das nsulhc-
rer, o que é, em verdade, espan-
toso. 

A maioria elos homens dá ao 
Districto o direito forte de allegar 
— que é másculo. 

Apesar dVsta ficha de consola-
rão os flumine-nses não ficaram 
contentes, principalmente porque 
imaginam o senhor l'arrisco, o 
minieiosa reeensiíador amigo, a 
e-triliar o-- dedos em cnstanhólas 
I'. ,-tiva-, .-iiraeotcando em n-^o-i-
jiulo tripudio e mi o mesquinho 
resultad') 'Ia estatística. 

Ainda que uno coneorcle com 

um, apesar 'da e\e Ilencia do ser-
vi.»., muitos ilmlitoí! conre^lll-
ratn escapar pelas malhas, re-
ceiando que, ao fim ilc taes cou-
tas, a prova fosse a far ia oll coi-
sa peior, iião sou dos que sue-
cumbem com o caso. 

. l ia |tab.es — o são os que mais 
alardeara gramlisa c c vilisação 
— cuja vida aflhle e toda sc con-
centra na capital, com prejuízo 
do resto: sala de recepção sum-
ptuosa, ns mais dependencias em 
abandono miserrimo. 

No Uiasil a distribuição é per-
feita; o pniz dcsenvolre-so com 
cguaklade, cresce com proporção, 
progride sem sulcos, sem depres-
sões—é uma superfície que sobe 
em cheia e não se dá nelle o 
caso de vèr-se unia só vaga limi-
to alta e soberba e depois delia 
a profundidade de abysmos. Nós 
não temos só o Rio, o formoso 
I!io, outras cidades grandes, do 
vida inten-a, pro. per.un no N'..rte-
e ao Sul da Republica : Manaus, 
Itelcii), 1'evifi-, S. Salvador. São 
Paulo, Üello Horizonte, l uritylia, 
Porto Alegre são centros de 
grande vida, de férvida activida-

de. 
Demais não é a grande massa 

humana qu - fa/ a grandesa das 
cidades—se a-sim fo^se Pekin, 
onde f-irmigam milhões, seria a 
primeira capital do mundo—o 
que si.' ijucr ile um povo é que 
elle tenha cultura e energia, ini-
ciativa c patriotismo—as grandes 
multidões ignaras são sempre 
vencidas pelos pugilios intellí-
gentes : a pequenina Atlcnas 
opp< i a» a Pérsia monstruosa. 

Ku daria, de bom grado, dos 
M 1.•_'»').") indivíduos a metade se o 
restante f >sse con-tituido de lio-
meus que soubessem ler, que ti 
vi --em um oftício e que coube-
c.-.-em os seus deverei cívicos. 
A quantidade não me scdtiz, 
prefiro a qualidade—uma pepita 
de oiro pesa menos do que uma 
barra de ferro, oceupa menor es-
paço r vale muito mais. Nada 
de espuma íivltil. 

Não e a população que me 
preoecupa, mas o aproveitamento 

do homem : díra-nos escolaa « 
com o que temos em almas ga-
rantiremos A victoria. Nada de 
excessos, nada do anormalida-
des—a lei do Malthus ainda 
não tem applicação entre nós. 
Sobra-nos espaço, campos vas-
tos extoudcin-ss em torno ilas zo-
nas habitadas—é a terra que lia 
de agasnlhar as gerações futuras, 
c o hiitiitnl da gente nova, o lar 
de uma raça que pullula como a 
seara loira e que fará a gran-
ilesa desta terra hospitaleira, ri-
ca u formosíssima. 

Item sei que os nossos SI t .'iliõ 
indivíduos andam a esta hora, 
prestando se- á risota de muita 
gente, mas l ira li a uni rira l« 

Vós não temos pressa o como 
«não cuidamos unicani rnte do po-
voamento de uma ei Iadc por-
que pensamos na distribuição re-
gular das almas quo nos vêm . 
trazer o seu concurso, peulemos 
fie\ir trauquillos porque o ex-
trangeiro que sahir do Districto 
Federal, onde a viila referve, não 
entrará no deserto percorrendo 
léguas varias o visitando villare-
jos tristes como ' aduares de nô-
mades. r. x. 

C l i n i c a i a s C â m a r a s 

A K I S A O 

'J hiila.^ii Thalnx*a ! 
Imitando os soldados dü Xeno-

phonte, os K curgo», a una roce, pro-
feriram essa exe!«.mação ruidosa 
ao ver sulcando as águas da dis-
cussão a /tiriiita, cm cujo bordo dra-
pejava o luminosíssimo parecer re-
ferente a prorogação dos trabalhos 

gislativos do Estudo. 
1/do o parecer, entro bravos o 

apoiados de toda a troupr, proee-
leu-se li votação, sendo o mesmo 

approvado una-ni-iue-men-to c abra-
ça los.i !it!r;s;ast:e.t ocalo-ro-sa-incu-
t \ os /uihi >; 3 que o subscreve-
ram, srs. Melio Peixoto, Antonio 
l.obo e Freitas Va ' l •. 

Resolvido o eica.idaloso concha-
vo, dec dida com cffusáo a fusão, 
que sacriticara as minguadas ver-
bas tio erário publico em mais 
Mõ. l l . rK K';i, sena l -res e deputa-
dos abao'lona:'iuo o n •inlo, chalran-
do como um bando d? baitaeas, e 
dispersaram-, c p- Ias ///<' *rr;rs da 
cidado onde, aoespum.-jar da chani-
piifiar, ergueram to ao regiincn 
do mil in 11 jc/v !... 

\i: ! M .:• . , M i: -c tu vi-
vessos... 

I V I r o n i o , 

| nevoeiro dos candelabros da eterni-
dade ! Penetramos aqui realmente no 
domínio do infinito. Os soes sucee-
dcni-so aos soes, os systenias aos sys-
temas: mio c aos milliares que 
ellcs se contam nem aos milhões; 
esses numero.'! são insuffieientes : 
nem é já por milhões de léguas 
que se medem as distancias sideraes, 
nem até por milhares de milhões ou 
billióes, mas Sim por trilhões. A Al-
pha do Ontam-o, estrella de I .:> grají-
dosa; esUl a '!|tt trilliòes de léguas 
de cá ; Sírio n trinta e nove tril 
liòos ; a estrella polar a cem tril-
hões ; a Cabra a cento e setenta tril-
hões. JS estas estreitas são das mais 
próximas. Para além existem outros 
universos que a vista penetrante do 
telescopio começa a perceber nas pro 
fundesas macoes-oveis do espiço. 

10 pensar a t in to á beira da theo 
ria de haplace,' quo uni dia um braço 
poderoso tonicu o i sua mão a estes 
innumeros astvos reunidos ; experi-
mentou lhes o pe< i, e porque assim 
convinha ao seu plano, jogou-os coui 
força pelo infinito es pai,-o, pelas prv 
fundesas do wcúco e do antarctico, 
pelos abysmos do nascente e do poen-
te, pelas alturas inaceessiveis que es-
tão acima do nós c pelo p-aç»' sem 
fundo que se escancara por debaixo 
dos nossos pés ! ! 

Amador apaixonado das bellesas 
sideraes, poderá eu, longe deste mun-
do miserável microscópico, encos-
tar o hombroi aos portacs et".rncs do 
templo da naturesa I Poderá eu, com 
vista telescopifsi, abranger de uni só 
lance toda est{» siderea movimenta-
ção! Poderá eji ouvir distiiictaineute 
o admirável íum-zum das espberas! 

Quauto me fora grato viver ahi 
eternamente, "nielancolíco « medita 
bundo, e quartto a terra me parece-
ria então pequena, e mesquinhas o 
vás as nossas ambições I * 

* » 

Tendo dado snmraariamctite uma 
idéa do quo soja o mecanismo celes-
te, sempre calcando os ensinamentos 
o muitas vezu.i as próprias palavras 
dos grandes iiU-stres, eu-npre-nos ago-
ra tirar uma conclusão,que será uma 
conclusão inteira do uma matéria 
pareellada. 

Poderá negar se que nos céos exis-
te a harmonia V Não, absolutamente ; 
nós havemos provado, embora palli-
damente, que ella existe; ao que a 
contestasse, bastaria a exposição que 
filemos para o convencer. 

Aca^o não ó bello vér a matéria 
dividir-se na nylml"-a primitiva parR 
dar Origem a milharoa de mundos 
p ireellados y Não é. bello vér a força 
casar-se com a matéria, consoreio don-
de s • engendraram todos os movi-
mantos? Não è bellissíma a lei da 
nttraeção universal, que Newton in-
ti rptvtoti pnlac formula :—a matéria 
aitiae a materna na razão directadas 
ni.i-s.is e na inversa do quadrado das 
disiunciiMV—Ni > é bellq vér a terra, 
o sol, a lua e l i d a s as esfrellas jien-

O s ü v r a - f í e n s a í l o r o s 
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Sabem n, po.:a.:t •, que a lua ja,-, 
eneaücada aos llaucos da terra; a 
terra, com a lua c todos os planetas, 
revolucionam ao redor do sol, n ioein 
dii'1'erentes ilireeções, mas prceL-amun-
to na direeçáo do Equador solar. 

O sol, com todos clles, rola lio alivs-
mo iminonsuravcl. 

Os movimentos deites astros são 
regulares e uniformes, de maneira que 
nunca se desviam da sua trajectoria 
para se desgarrarem no vácuo ou se 
chocarem uns contra os outros. As 
leis que os regem mantém inalte-
ráveis os seus concertados movimen-
tos. 

Viageiros errante", fluctuain como 
os grão- de poeira (pio arrebatam as 
baforadas do seceo « tio, sen.q le nin-
guém possa diz r oi.d • começou o 
seu primeiro niovimentj, ou o marco 
miliiario onde por ventura chegados 
devam parar. S-t lhes eousídera-nos a 
grandes.i, totiiamo-nos de :s-ombro; 
se attcutanio-i na regularidade e im-
[•,, çcavel synieíria dos setis movinien-
tos, não é menor o c.»pai:to. 

Mas o jogo, as grandes as e a symc-
f ria do svstenia solar -ão nada e quasi 
desnpparevf in, se nu- azas da imagi-
nação lio» remontamos até ás estrcl-
las, cada uma das quaes e um sol 
que brilha com luz própria, e centro 
provável de um systema de planetas. 

Kis abi estão as estrella-. Pelas al-
tura. da no.--.a cabeça, pelas profundi-
dades do polo nrctico como pelas do 
antaretieo, pelo-i confins do Oriente e 
[it-las raias do Oeeidente se patenteia 
a 110--.1 vista e.-.-e turbilhão de astros, 
apinhados e apertados uns contra os 
outros até ao ponto de semeiharem 
manchas branquícentas, como a Via-
Lactea, e <jue no entanto uns dos ou-
tr.- ,«o acham tão affa«tados e isi>la-
do-ij 

Não ha exemplo, entre nenhuma 
das coisas conhecidas, que sirva para 
compararmos com cilas o infinito nu-
mero de.-sos pontos luminos i- que se 
chamam ftrrHi* , bem corno o espe-
ctaeuio de um eco estreitado no re-
manso de uma noite c- ura: uma 
verdadeira ciiu-tna, um acervo, um 

o -ntes lio vai": , 
de apoio y Não c 
girar .-'obre o Seu 
volta completa--
•J I h"i-a-, c 11. e e.- • 
rot içio exTcm unei te 
o>'ii,-ucus.ivi 1 ju-isni J i 
á v i " ' ií i T."^ "r "tooo 

I : dias r das r.oites ? 

nlitim ponto 
ver a terra 
dando uni a 
mesma em 

movimento de 
conveniente, 

nos.-.a, viJar,.e 
pila s t i : . l o 

ias 
lniagiii --

crcpu.-cuiar 
•01 
,1 e i .1 
ila sua c.-ph 
VC.--C1U a ia 
não ter r >t:i-
seiis I. iu;-, 
r idio dur.nil 
Newton «I 
taçã i no 
unia noit 

quo algum dia, á luz 
I i sccul.i X I X ou XX, 

feit >-"a circumvohiçáo do 
• '1 'ido-se a prova cer a 

ritidrde, os homens ti-
r a r que a terra, por 

i, tivesse cada um de 
si .s sepultos lia escu 

• metade do anuo, e que 
oo-istrasse quo com a ro-
eria possível ter uni dia e 

ití horas cada um 
(juautiH laoi ntis não aftlorariam en-
tá i aos la i. o 11 lo o homem com 
prelcioi • , i; p«r ess i imperfeição na 
obra d i iu i.. i Mas nada ilisso se 
dá. K no c ; luto, os que acreditam 
na casiialid cl >da formação ilo Uni 
vi-r-o, liem |.'«em acreditar que assim 
p idta t -r ; •. 

UM L .HT!'OANTK. 

A d ire -t > -. •; i d'/l Pn rHenein, cre-
lora da (.. . i paulista do pensões, 

"r . i .n i elegante prós-
lia face principal um 

í i futo do dr. Af io-Mo 
l i ntido cm artística alie-

cnviou-!i'*s 
pecto, tendo 
exce-llcnte 
Pen a em 
goria. 

a Acha-se i icorrendo 
i 

Norte, a serviço dest i folha, 
>na do 

|;o nest i loiini, o sr. 
Fel ippo de l.:;ya, que so acha ntito-

risado a r,-. ciier o angariar assi-
gunturns parrtf o ('numerei) <lr Sân 

Paulo. 

Pelos agenltfS geraes, no-te Esta-
do, das lot i i j f j da Capital o Espe-
rança, srs. A maneio Rodrigues dos 
Santos A ' C oi*p., foi houtciu pago 
ao sr. Antonio Latnbary, residente 
ein AraraquaiM, o biltictu inteiro 
n. IxtN, pr. lifiado com '_'."> contos 
na lotei ta Esperança extrahida na 
segunda-feira ultima, e vendido pelo 
sr. Acrisio (Quintino de Oliveira, 
iigen.c naqtieHa cidade. 

Por telegramma recebido hontem, 
d o Rio, sab.ií-is ter o sr. Amant i o 
I íodrigu s dos San to.3 recebido ali o 
prêmio de l() ' l contos, que coube 

ao bilhote u. «7480, premiado na 
lotaria da Capital Federal •xtialiida 
sabbado ultimo, hilbeto eaae |iert«i>-
to a um iinportanta negociante des -
ta praça. 

Chamamos a attenção dos leitores 
para a loteria Federal de 50 contos, 
u extrahir-se depois do amanhã, 
prêmio que, pela corta, será vendi-
do pela feliz Casa Lulirira. 

Escola Normal 
Teve lodo realço e brilhantismo o 

sympatbico festival hontem promo-
vido pelos aluamos da Escola Nor-
mal, ora eonimeinornçào á data do 
advento da Republica. 

Foi uma encantadora u suggestiva 
solenniditde cívica, em que a inocida-
de, sempre generosa o sincera, vibrou 
de cnthusíttsiuo rendendo o pleito 
de seu affeclo á memória dos inol-
vidaveis e boneinoritm fa it ires do 
ivgimen democrático em nosso paiz. 

t ) elegante salão nobro do Jardim 
th Infauri,i foi o local escolhido para 
a festa, que, como noticiamos, obede-
ceu a uiy prograinma literário • mu-
sical. 

( l recinto apresentava-se artistica-
mente ornamentado, embalsamaudo-
lhe o ambiente fartos e viçosos ra-
milhetes de llõres dispostos cm custo-
sos jarrões r,hl \h/l\ de Sévres. 

A ' entrada e sobre o tablado viam-
se algumas tinas, onde se aliciavam, 
virentès, plantas decorativas. 

Da balaustrada das galerias, ao fun-
do, pendia uma grande bandeira na 
cional, (pio rematava todos aqucllcs 
atavios de festa. 

O salão, autos de sc dar • inicio á 
solennidade, já regorcitava de assis-
tentes, destacando-se crescido numero 
do exmas. famílias do escól paulis-
tano.. 

Abriu a sessão o l l ymno Naciona', 
cantado em unisouo pelas alumnas. 

Em seguida, usou da palavra a 
alumna senhórita Isaura F. Nicola i, 
que proferiu bellissimo discurso abu-
sivo ao grande acontecimento. 

Ao terminar, foi calorosamente ap-
plaudida pelo auditorio. 

•Soguill-se a preqlncra da Fuirarina, 
do maestro João (ionies Júnior, a 
qual foi cantada pela senhórita d. 
Anna Assumpçáo, que, revelando es-
cola e voz avelludada, imprimiu todo 
o relevo áquelle trecho musical. 

Terminada esta parte, assomou á 
tribuna o sr. dr. José Felieiano de 
Oliveira, lente catliedratico daquella 
eseola, protVriiulo substanciosa confe 
reucia, quo teve por thoma a Jiumltt 
ra Nnri'»n'. 

O distineto professor discorreu com 
to lo o brilhantismo o proficiência, evi-
denciando mais uma vez o seu cabe-
dal seientifico e o desvelo com que 
se entrega ao estudo das coisas na io-
naes. 

Publicaremos ninanbã, na integra, 
esse magnífico e momentoso trabalho 
do historia patria. 

As ultimas palavras do orador fo-
ram rccciidiis por uma vibrante salva 
de palmas. 

O sr. Orivl io Teaui recitou com 
toda aexpre.-sáo uma poesia de sua la-
vra, que lhe valeu justos applausos 
»lí, iimloi.-m-í.i, 

As demais partes do programtna 
mereceram o mesmo desempenho por 
parto de seus intelligentes interpre 
tos. 

Encer.ou a sessão o sr. dr. Oscar 
Thompson, a cuja intelligente inicia-
tiva s-' devem estas salutares conime-
moraçVs cívicas, que aviventani na 
moridade o amor da ]>atria, desper-
tando-lhe as mais gi nerosas emoções. 

Durante o festival foi distribuído 
um esplendido numero do Kitimulo, 
orgam da Escola, quo estampa bem 
lançados artigos literários, em prosa 
e verso. 

—Nas classes das escolas comple-
mentar o preliminar Caetano de Cam-
pos, foram também realisados bellos 
festiva es, notando se em todas as sa 
Ias profusa c artística ornamenta 
Çã°-

Km unia das elnsses do curso preli-
minar tivemos occoslfio de assistir ao 
desempenho <le um gracío-o e bem 
combinado ilialoyo sobre o (Quinze ib' 
Novembro, entro tdumnas, ela lavra 
do talentoso o dedicado professor Car-
los Alberto (Somes Cardiin, que com 
incxeedivcl dedicação exerce o cargo 
do iuspeetor das escolas amiexas a 
Normal. 

Rettne-se amanhã, ao meio-dia, a 
congregação «Ia Faculdade de Di-
reito para designar a ordem era que 
devem ser feitos cs exames na pre-
sente época, de accordo com o art. 
l- i l do Código ile Ensino. 

m n u n u s 
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A Camara Municipal de S. José 
dos Cumpos endereçou ao sr. dr. 
( íustavo de ( l odov , secretario do 

I Interior, um oí ficio ugrudecondo os 
relevantes serviços prestados ao po-
vo daquella cidade, ordenando as 
providencias necessária? para a ex-
tineção il.i peste bubônica, quo du-
rante alguns mezes reinou naquel-
11 localidade. 

Segue amanhã para < açapave, 
aliin de assumir o cargo do dele-
gado de policia daquella cidade, o 
dr. José Jardim de Azevedo, ulti-
mamente removido de Porto Feliz. 

I X T K U I O H 

S A X T e l H , 14 
O sr. iiispoetor da A l í . im le i ; » despa-

hon l ioje oa seguintes i-ei|acriiiieuto.->; 
10.0(11, Ar l ln i r l o r i i a : ao » r . Serra pa-
ra atteni ler o reinetter a amostra i lrvi-
datuente rubricada á Coil i inUsão d ' ta-
rifa;-10.002, A . Tro iuinel A ( " : ideai: 
l o .O l l . K m preza l''urça r I.uz dc Uotu-
catii: in fo rme a rsipiercilti ' para que 
|>ortu deseja reexportar; ll).0l>(». Klti. Pu-
utisi Carl ione A i \ : á l'í .si-cçiu; 10.030. 
II. Kiorita & C. : in forme a 1? se ção; 
040J, J o i o Uricc'1'.a LV C.; enaniim- sr. 
Por to ; '<575, João de Mel lo ; á eominl-.-
sâo de v istor ias; "72s, João l l r iccola A 
C.: junte-se a factura consular c seja pre-
sente i comuiUaão de tarifa; *iy+.S, os 
mesmos: permitto a ree ipor tação medi-
ante cautelas ti-e e<; os srs. I<opes e- ( j . 
miSr para os tius . e g a e ' J 9 9 7 , J . I I . P i -
montei Kltlio; aosi. li asinâopara atteniler 
e remetter á cominissãu de tar i fa ; 1(1.ofò, 
l.eon .V ( ' . ; á l . ' . . e , yão ; <>')<)<), Sol l imiiU 
.v T r o s t , in forme á l í »ecção. 

S A N T O S , 14 
O sr. inspectorda A i f imde f f i autcrisiai 

lioutcui as .se^uint.vs ies; 
He 1 .(|WSS4I), i( ('an-.o-,-»i A C. f de 

l í mu a Amazonas <* Fre i re , de direitos 
pagos a maior. 

SANTOS, M 
A Camara Municipal, cm sessão de 

boje, attendondo em parto á repre-
sentação do Centro dos Varejistas, re-
solveu manter o fechamento das por-
tas em dias de semana ús X horas da 
noite, permittindo que o eotnmercio a 
retalho esteja aberto aos domingos 
até ás 10 horas da manhã. 

— O vereador sr. coronel Augusto 
Filgueiras apresentou A Camara um 
projecto crotmdo uma Escola»Pratica 
do Commercio, nesta cidade. 

—Amanhã, dia l õ de Novembro, 
não funeeionarão a liolsa, Associação 
Conunercíal, repartições publicas mu-
nici|«aes, estaduaes e feileraes. 

O commercio todo fechará. 
Haverá alvorada pela banda muni-

cipal c ao mei i dia, uma passeata pelo 
Corpo de liomheiros. 

O Centro da (Itiarda Nacional ro-
alisa uma festa em sua séde social, 
havendo uma confereucia ás 7 horas 
da noite. 

R I O , 14 

Seguiu para a Europa o dr. Al-
berto Uutierrez, ministro da Roli-
via. 

— A parada a rcalisar-se amanhã 
será ccmmandnda pelo general 
Mendes Moraes, tomando parto 
nella forças do exercito, da policia 
e da guarda nacional. 

— O s representantes de Minas 
of fereceram 110 Ilotei ito tlloho um 
almoço ao dr. David Campista, fa-
lando o dr. Carlos Peixoto. 

O dr. Campista agradeceu a sau-
dação. 

— I V i a m 1 n, j t- iu„u£iiratlon «11 
Avenida Central, com a presença 
dos drs. Rodrigues A lves e Lauro 
Miiller, o cotnniissão constructorá, 
o obelisco e a nova rua Santo An-
tonio, passando os bondes dr» Jar-
dim Rotanico pela Galeria do Cru-
zeiro. 

Era seguida, foi inaugurado o 
oditicio da Caixa dc Amortisação, 
onde foi servido ura IHIICII. 

O sr. Janu/.zi of fereceu aos drs. 
Rodrigues Alves, Lauro Miil ler c 
Paulo Frontin ricos cartões do oiro, 
com dedicatória, lembrando a con-
strucção do obe isco. 

R IO , 14 
Senado-—O dr. A f fonso Penna foi 

bojo dispedir-se dos seus ex-colle-
gus, sendo recebido com todas ns 
attençOes pelos senadores, u quem 
dirigiu palavras muito cordeaes. 

<) sr. Ruy Barbosa agradecc-u em 
nomo do Senado. 

Camara—NSo liouvo expediente, 
encerrando so sem debote a matéria 
da ordem do dia. 

Levantando a sessão, o presiden 
to da Camara convidou Ofi deputa-
dos 11 comparecerem ao neto da 
posse do novo presidente, dr. A f f on-
so Penna, 110 edilicio do Senado. 

— O s collegas do formatura do 
dr. Miguel Calmou offoreceratn-lho 
ura almoço 11a Confeitaria Pasclioal. 

O dr. Colmou foi saudado pelo 
dr. Ferreira Paixão. 

— O conselheiro Camelo Lam-
preia será conduzido amanhã ao 
Palaeio do Cattets cora todas ns 
honras de embaixador, a f im de 
entregar suas credeneiaes e assistir 
a posse do dr. A f fonso Penna, em 
nome do rei D. Carlos. 

R IO , 14 
Chegou hoje de l í d l o Ho;-'zonte, 

lis 11 hotns da manhã, a famíl ia 
do dr. Af for .so Penna, que teve 
grande recepção. 

Foi exone ado, a pedido, o dr 

Osorio dc Almeida, dírector da ü j 
Irada de Ferro Central. 

— F o i dispensado o secrcUrio do 
ministro da Industria, dr Miuioo! 
Maria do Carvalho. 

— F o r a m pronunciados pelo juiz 
da quinta vara criminal, os jura-
subornados numa causa lia pouco 
julgada. 

N A T A L , 14 
Foi inaugurado bo jo o trecho dn 

ftapacaroca, da cstriula de ferro de 
Ceará Mirim. 

Realísam-fie amanhã aqui di-
versas lestas eommomorativaa da 
proclamação da Republica. 

C A T A O U A Z E S , 14 

Seguiu paia o R io o deputado 
I loitor de Sousa, quo vai represen-
tar o coronel A r a ú j o Porto, agonie 
executivo municipal , 11a posse i!c 
dr. A f fonso Penna. 

I X T U l U O I t 

CAPETOVVN, 14 
Noticias procedentes de Willíani'-

town referem que uui numero consi-
derável de insurreetos passaram a 
fronteira, mataudo ura agente de po-
licia. 

BARCELONA , 14 
Foi apedrejado um lente cathedra 

tico da universidade de Crias, p r 
ter dado parecer contrario á lei de 
precodencia do casamento civil ao 
religioso. 

I f AMHDROO, 11 
. O dentista, professor Clausen, f i 

traiçoeiramente assassinado com uma 
pancada de barra de ferro, quando 
viajava num trem. 

BUENOS AIRES, 1-1. 
Fulleceu o general Miguel Molina. 
—El J'ais escreve um artigo sobre 

os boatos de levante do partido nacio-
nal, attribuiudo esse movimento a 
ameaças para obrigar o governo a p • 
dir o seu apoio jwra oonservar s • í. > 
poder. 

L ISBOA, 14 
Af im de festejar o auniversario do 

proclamação da Republica, o ministi • 
brasileiro offoreee um banquete á co-
I mia, tendo convida lo o estado-maior 
do llenjtimiu Constaiti. 

— O governo prepara festejos cm 
honra do navio escola Denjamin Cor • 
tant. 

Os brasileiros, sócios da Liga Naval, 
vão a bordo desse navio cninprimcii 
tar o seu commandunto o oftieial -
dade. 

•—O infante d. Manoel começou o 
curso do Physica e Chimica na Es- . 
cola Polyteclmíca. 

—A bordo do Oroptsa passaram por 
Leíxões o sr. ( 'almon e família, com 
destino ao Rio de Janeiro, 

V A L P A R A I S O , 11 
O lleraldo publica utn tclegramina 

de Londres, noticiando que lios esta-
leiros dc Inglaterra está se iniciando 
nctualmcnte a construcção de dois 
grandes coíraçados, do typo Dreu I 
Nont/ht. 

E' opinião geral que eSscs navioH 
foram cncommendadu» pelo 1'erii. 

PARI/,, I I 
A Libre Parole diz não ser verda-

deiro o inkriricw que o Daily C/u uinV/ 
diz ter tido com o coadjutor do ar-
cebispo ile Pariz. 

W A S H I N G T O N , 14 
O secretario da Ju»tiça etBlirma .n 

noticias espalhadas de que o governo 
perseguirá a companhia Standard-<lil, 
tibrigando-n a responder As quostó -
judiciaes em que esta envolvida. 

BERLIM, 14 
As Camaras Municipaes de diversa* 

localidades receberam um i represen-
tação da população, protestando ener-
gicamente contra o neto do govern 
mantendo a carestia da carne 

B R F X E L L A S , 14 
ha fíernier lleure diz que brevemen-

te será publicado um decreto, pelo 
qual o Estado do Congo cede perto 
de quatro milhões de hectares do d f 
minio nacional á Sociedade Fra o » ^ 
Americana Congaleza. ' t 

LONDRES, 14 

Os soberanos da Noruega almoça 
ram hoje no ( iui l de Ilull, que se aeíia 
ricamente ornamentado. 

As tropas farão os honras por «»•• 
easiáo da entrada dos soberanos j i 
cidade, o percorrerão dc]iois as ru -. 

MADRID , 14 
Sobre a que-tão de associações r • 

ligiosas e-táo em deeaccordo os ,-rs. 
Montero de los Rios e Moret, que pr. • 
tendem fazer declarações quando o 
projecto for discutido. 

—Os republicanos resolveram n > 

Li 

(Emílio fiahorian) 3 V 
TEAIIRCÇÍO R>R SILVA V I Í IRA 

P a a c u l • M a r g a r i d a 
v i 

E stircedia assim, porque, como r 
csltnl irn t es Ias as jiessoa.s habitua-
das a s<r juül succedidas ira tudo. 
•creditava mais que nunca na exis-
teneia de nm mysterío. 

l lav ia já uma hora que atormen-
tava o espírito, quando foi arrancado 
As suas meditações pelo soin da cam-
painha cia porta. 

Quem poderia ser. a tal hora ? 
Aeto continuo, appareceo-Ihe o crea-

participamlo-lhe que estava na 
^ í de espera urna senhora que se 
A i s arai to apressada. 

— B e » — disse o doutor; que es 

O doutor tinha, pelo menos, o mo-

do seu programma. Em cireumstan-
cia nenhuma recebia immediatamen-
te um cliente que o pro' iirava ; queria 
que o esperassem, que tives-. m tem-
po de reílectir nas vantagens de se 
dirigirem a um medico que não ti-
nha um momento de seu, por i f fe i to 
da muita voga. 

Passados, porem, apenss cinco mi-
nutos, abriu a porta da sala e logo 
se dirigiu para elle uma senhora 
muito gorda, a qual levantou o véo 
qni lhe occultava o rosto. 

Deria ter mais de quarenta e cin-
co finno-s e, se fòra l>eila outr ora, já 
o não era. Tinha cabellon castanhos, 
já nm tanto grisalho", rudes e bastos, 
que lhe invadiam demasiadamente a 
U-sta, o nariz achatado, lábios muito 
grossos e olhoe Sem expressão. 

Do seu todo exhalava-se utna espe-
cie de perfume, de mansidão e tris-
teza, com nm tal ou qual cambiante 
de devoção. 

Naquelle momento, porém, ostava 
muito pertnrboda. 

~"or COOTHO do iamlar w a l o a a t . • 

' • *' "r 'iilnifri msSm 1 

.-•• m esperar que elle a interrogasse, 
dissi lhe. 

— Eu devo principiar por lhe can-
tar tudo, sr. doutor. , sou a governan-
te de confiança da casa do sr. de 
Chaluase. 

O doi:t>r, por mais que soubesse 
occultar o segredo das suas impres-
sões, quasi que deu um salto. 

—Madame Léon"? disse elle, em 
tom de imuiensa surpreza. 

Madame Léon inclinou se, franzin 
d » ao mesmo tempo os grossos la 
bios. 

—Assim me chamam todos, gr. 
doutor... O meu verdadeiro nome pro-
testaria contra a minha condicçáo 
presente .. Os revezes da fortuna não 
são infeliz mente raros no nos»o tem 
po, e ha-oe de tal ordem que, se não 
fossem aí consolações da religião, não 
se poderiam supportar. 

O medico concentrava na sua inter-
locutor* a maxims attenção • dizia, 
ao raeomo tempo, para comeigo : 

—Que poderá otte qoerer me 1 
Entretanto, ptooegee •edamaLéoe: 

—Ku estava a ponto de me achar 
sem r'\.-ur- i-, quando o sr. de Cha-
Itisse, qii" era amigo da minha famí-
lia, convidou ift. jiara me encarregar 
da educação de tuna menina por 
quem elle se interessava... a menina 
Margarida. En acceitei o convite e 
todi>s os dias dou, p>r isso, graças a 
IVus, p.,rque, se dedico áquella me-
nina a atrcição de uma mãe, « lia teia 
l*>r mim toda a ternura dc uma filha. 

E, para apoiar o dito, puehou pelo 
lenço, e c.nseguiu tirar dos olhos 
duas lagrimas. 

—Por isto tudo, continuou ella, bem 
deve comprthender, sr. doutor, que 
foi o interesse que me inspira a mi-
nha querida Margarida o que me ira-
peiliu a vir procurai o... Eu estava no 
meu quarto, quando levaram para ca-
sa o sr. de Cttalosse, e não soube da 
desgraça qne soccedera senão depois 
do sr. doutor se retirar. Dir-me-A que 
poderia eaperar pela sua visita imme-
diata... mas, qua quer f R i o tira pa 

inet rte/.a. quando se trata do futuro 
d " uma lilba querida... Aqui esta, sr. 
doutor, a razão porque me v • em 
sua ea-a... 

E tomando, em seguida, o fôlego, 
accrescentou : 

—Eu vim pr.icural o, sr. doutor, 
fiara lhe fierguiitar qual é a verdade 
.-obre a situação do sr. condo- dc Cba-
lusse. 

Realmente, o doutor esperava coi-
sa muito diversa, contudo, re-pon 
de-u no tom mai3 magestatico: 

—.V senhora dirlhe-ei que não po 
demos ter grande esperança e rpie 
receio muito que a doença tenha ura 
termo fatal dentro de vinte e quatro 
horas K-rn que o doente haja reco 
brado o conhecimento. 

A governante empallidec^u. 
— Então... acafiou se... balbuc^pu 

eila : acabou-se tudo ! 
E incapaz de proferir uma syllatM 

mais qoe fosse, In uma corteiia au 
doutor e retirou-se moproadamente. 

olhar li to, a boeca ei.treaberta e o 
braço arredondado por um gesto que 
não concluíra. 

S i cahitt c n si onvindo f. bar a 
porta d i rua, a -ahi Ia da sra Léon. 

Ouvindo aquclle ruído, quasi deu 
um pulo e exeiarii i;i : 

—Ora esta I o dom mio da velha 
esteve zombando comungo! 

— E acto continuo, impellido por 
um movimento irrefiectido, deitou a 
mão ao ch ip >, pol o na cabeça e 
correu ao encalço de madam • I . • ei. 

A 'i >vernante,porém,levava-lhe g • 
d- dianteira, de in slo cpi» o medt : > 
achando-se na n u já, mal a avistou 
á luz de um candieir > de gaz, a cia 
coenta passos de di-tan< ia. 

A sra. I>on caininiiava muito 
apressadamente e o medico, forçando 
o passo, p-sle-ria alcaiiçal-a, mas 
ve se di«se., |«jrqu - ainda teve tempo 
de peflsar que iiã;» sabia qual o pre-
texto honesto e m qm- desculparia 
t»o insoüto peoo, por isso, conten-
tou ae com argoi] a 

f f e Ü M H 

Léon parou repentina-Madame 
mente. 

Parou á p >rt.» de uma inerceari i, 
oi ele havia caixa de correi.». A loj i 
e-t.iva fe. i. . Ia, uns tinha na porta 
uma abertura para s(, lançarem 
cartis. 

Mídame L .v m hesitava raanife ta 
mente. Hesitava como «uccede sempre 
a qualquer p - j »a, no inotnentoda 
arriscar a u m ac to d e c i s i v o q u e a i » ,'.» 
|s>de sustar e sobre o «p ia i n ã o p.>leia 
de j e j i s recons iderar , quaesque r qu< 
p ncai i i s< r as conse n ienc ias . 

Nunca nm oltserva.lor [ e rmi i i 
v in t e niinnt'>s d i an te d e u m a caixa 
de correio, sem qo" s 0 j 3 teíleiiiunh» 
desta exp rcss j ya p a n t u n i m a «le irr--
solução. 

Afinal a euvemante encolheu 
lisnubftis, movimento q>ie traduziu 
ekxjoent» mente o resultado tias suis 
dciitieraçijea interior os : « 
qoe «ucceder !» 
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In, d i roc to r da |\> 
I 'entrai . 
ido o sec reUr io <lo 
ustria, dr. Manoel 
lio. 
u inc iados pe lo juiz, 
c r im ina l , o.s jura. 
a causa lia pouco 

j l i o j o o troclàM da 
stradu d e f e r ro tio 

a m a n h ã aqui di-
immemora t i vua da 
Republ ica . 

s, H 

R i o o deputado 
quo va i represen-
nu jo Por to , agonie 
ipa l , 11a posse dc 
iu. 

i l U O I t 
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hopt vi passaram por 
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3 Janeiro. 

, M 
>lica um tclegramma 
iando que nos esta-
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onstrucção do dois 
os, do t ypo Driit I 

ai quo cases nav in 
dados pelo 1'en'i. 

d i * não ser vi rd 
que o iJiúly Vhraiiit / 
o c o a j j u t o r do ar 

V, 14 
Justiça e t »> i rma m 

is de que o governo 
pauhia Mamlartloil, 
•iponder As questó * 
esta envolv ida. 

micipaes de diversa» 
•ram uma represen-
io, protestando encr-
o aeto do govern 

•tia da carne 

14 
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do uma mercearia, 
de correi >. A loj » 

11 u tinha fia p m 
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tomar parte 11a discussão db tratado 
de ruinMrrc io e arbitragem com a 
Kuis.-a, 

K O M A . 1 I 
Da Campina l lomana chocam no-

ticias, dizendo haver ali Hymptonins 
de uma próx ima agitação agraria. 

—-Km l-qiezia haverá um banquete 
eiu honra da olTiclididade dos guat-
I:.- o Ias ila Numoneia, 

( ) cônsul argentino fará o brindo 
ã raça latina. 

— K lã : c aeeenluando n desavença 
nns lileira•> d.i nuiçonaria italiana, de 
vido ás alhisões syuipathicas a recon-
ciliação do (Juirinal eom o \'atieano, 
Miitidas 110 discurso do ex-presidente 
Jo Conselh t, sr. A lexandre Fontio. 

C A I . l K O I t N I A , 14 
O ministro do Commerc io declarou 

jue as crianças japonezas, c omo as 
vullas, pia- -ueui jdeno direito do 
educarem nas escolas publicas, 

M O S C O U ' , I I 
Jteram-so nesta cidade graves des-

ordens. 
Os eoiiscriptos "o negaram a pres 

lar juramento do lidelii iaJe ao tzar c 
dcciararam que não atirariam contra 
o povo. 

— A noticia do regresso do conde 
W i i l e foi r ecliida aqui com o maior 
indilcrenÜMiio. 

H C K N O K A I R K K , 14 
/•./ liiiii .n aconselha a l ivro entrada 

;le produetos brasileiros, (pio cm nada 
prejudica a competência dos argont 
lias. 

Acredita e^s•• folha que uma politi-
za de paz ó de interesse reciproco. 

i;i /lio, in denuncia que os melho-
r o nxvios da esquadra estão desampa-
rados, ,-:ui"s e sem tripulação e que, 
náo obstiuile, pedem-se cein milhões 
para a construcção do novos navios. 

— I.ii j'rtitsa, al ludiudo aos rumores 
pobre conspiração, diz que predomi-
nam 110 governo germens de decom-
posição. 

M O X T K Y i D K O , 14 
Os diários desta capital continuam 

exaltando o discurso do barão do Rio 
l iraneo e redicularisando a prophecia 
do sr. Y r i goyen , sobre a guerra entre 
o Brasil e a Republica Argent ina . 

L I M A , 11 
S-ntirain-so tremores 

I luaraz e Santa ( 'ruz. 
de terra cm 

P A X T I A O O , 11 
Não se acredita aqui quo o Peru 

lenha contratado com os estaleiros 
,1o Cinde a eonstrucção de coiraçados 
.le dezesete mi l toneladas. 

r iRASSt 'N '1 'NOA, 14 
( licRiiruin liujo, em cario especial li-

ao e> j-ressu, o cnronel .loui'; Vieda-
de, coinmiuMautc Hiijieriur da (iuanla 
Nueionul, ncoiiipanliado do ee 1 rstiulo 
maior. 

(lliepíuain tuiribeni o soinulor I.ncenla 
franco, cleputalo Mario Tuvaren, dr. 
HmiRcl ile rreiUie, rrjwih:ra da (inzrluv 
Correio I (laliutano. 

<:h ilIiiHlr- H viajantes for.un rer.ebidus 
1111 i/aiv pelos coronéis Manoel rmura 
{Silveira, l'ianclsco Kranco, (luillicriuc 
Mue-Ciim e officluH lado da ( iaard» Na-
tional. 

Ao chegar o comboio foram queimadas 
baterias e (tvrawlolas e, ao som ila 11111 
nica, 10 <l 'jijlr> formou-se imponente 
prestito que BCRUÍII para o Clubda (iaai-
«Ia .Nacional, elido foi servido um copo 
ilagua. 

A' noite Imvcr.t uni baile, que promr'-
tc estar scriiptuoso. 

A cidade e<tá lindamente ornamenta-
tia.—<J,,irL.ij>'iiuleiit<'. 

Tumbean, |ior mim nada perco, niio 
assim miutia Heubora que (les<'jaiia tanto 
vér lis evoluções da ^uapa policia. 

Com a verve e o cHpirito lino que lhe 
silo próprios v. s. bem poderia fuliiiiiuir 
essa orifiinlHiição luna. 

Ni-slas linluii vae uina demoniitr.c.-r.o do 
sjnipatliia do 

' UIIBIIIHIC LRL<T,R. 

• -V. rclacl' r do ('<>nuii(r* i<t ilr sôo 
l'a :1o. 

>linliAs siiiidiiçòcf, 
lícnlis.ine amiiibâ a pvíiide parada 

com que o governo do I.HIJCIO deneja 
conilii morar 11 dula republiiuna de tõ ile 
Novímbro. Nada nuiis justo, nem mais 
louvável, porem não c- sobre a data, mas 
a respeito da parada quo me quero re-
ferir. 

Pela leitura dos jornaes vejo que as 
tropas nas suas e\ durões norão com 
niiunladiiH pelo illuslre sr. coronel Hala-
giiv, e não pelo eoinmandiinto uerat da 
lójii.-a Publica sr. coronel José Pedro dc 
Oliveira. 

Acha v. isto direito'.' Não ine parece. 
O sr. lialaifiiy, 1111 sti.i qualidade de 

chefe da commissão de inslructores, de-
ve, titlo com mandar, mas nim estar ao 
lado do M-. presidente do Kstuilo, a quem 
prestant as informações piecisus sobre 
as diversas evoluções. 

Ao instruetor, cal»-, como diz a pala-
vra, instruir, exercitar e niio tomar a 
chefia das tropa* por oeeaaíão das para-
das ou revistas. 

O sr, Ualauny não deve desconleeer 
este ponto, niilitnr distineto como é, e 
peiinittii-nie- i sem duvida este reparo. 

O general Kõrner, chefe dim in-irm to-
ros militares iilleniues, no exercita chile-
no, durante as manobras, lunit.iva-so a 
pòr-se frente do estado-maior do exer-
cito, acompanhando o presidente da Re 
publica, a quem instruía sobre ai diver-
sas evoluçõi-s das tropas. 

Não era elle quem cominarelava, nem 
tão pouco quem dirigia, 

Como 110 Chile, assim em outros pai-
zos, dão-e factos idênticos. 

Por.-i (jiie esta modiftcaçt!» no nosso 
I-.stad . I ' 

Deixo o sr. coronel Balatn/ que os 
seus suboidinados l.a hrousse e Smtlt 
Miiller commun lem as suas couipanhiaa, 
o que está direito, e tome o seu verda-
deiro posto, não á frente dos tropa', mas 
ao lado do sr. presidente do Khtado e 
secretario da giiran.-a Publica. 

Abi é que me parece ser o seu ln™nr. 
• 'aso haja alguma contestação a estas 

linhas, estou preparado para uma discus-
são em regra. Sm um seu 

* 'oimlinite h Ih.r », 

P E I M Í T m í ç õ e s 

COMO <oniM-:ro— rnnumcrag t ê m 
s ido tis reclntpaçõcs que nos v ê m 
d o interior, re la t ivas ã remessa d o 
Cominertin (Ir S. Paulo. 

A exped ição , entretanto, é feita 
c o m toda a r egu la r idade pe lo pessoal 
enca r r egado desse serviço, cabendo-
nos rec lamar d o sr. admin is t rador 
dos Corre ios u m a p rov idenc i a acer 
tada, que noa pon lm a sa l vo de se-
me lhante inconveniente , quo n dun-
da cm prcjui/.o da c i rculação desta 
f o lha . 

AIICKO—O ope rá r i o I.ui/. A l e x i , 
q u e f e r v i a 11a empresa de Lunpesa 
1'ublica, esteve h e n t e m nesta redac-
ção c re fer iu-nos o seguinte facto , 
q u e l u q r o u i nuui i c iOc i açao aouao 

o necessita ser coh ib ido pe la nuto-
r i dade competen te . 

Todos os me/.A os operár ios são 
ob r i gados a adqu i r i r um cartão de 
r i f a do u m ob j e c t o «p ia lquer , des-
con tando o gerente a impor tanc ia 
nos v enc imentos d e cada u m . 

U l t imamen t e corr ia a i i f a de 
não tendo • 

cs 
.•cê inte 

nff ic iuas, o que tudo f e i t o nada 
aprove i ta . 

A situação vae se to rnando por 
demai-j a l l l i c t iva , desesperndora, re-
clainui ido uma cnc i g i ea prov iden-
cia. 1 

NA 111 A 1 .">---ApiT-nr da reelaina-
çfio que l ixemos 11a ediçí io do do-
m i n g o c o m relação lalta de pas-
seio ex is tente entre o 11. I! da rua 
15 dc N o v e m b r o o o ]ur<;o do The-

11c: soiro, nc i i l i t ima provi ' , 
mada até agora, o que IV./. crer 
po.-sibilidndo do não have r o 

1 f o i to-
na 
sr. 

1 llo-s.l pre fe i to mun ic ipa l l ido 
cal sobre o assumplo . 

l íe i turanios, pois, o pod ido 

lo-

feit . 

T a m b é m na rua 1). Mar ia T l ie-
reza, lia cerca de tnn 1111110, fo i f e i to 
o r eba ixamento dos passeios, liean 
do p re jud i cado 
dois logarcs . 

C0111 vistas 

o ca lçamento em 

Pre f e i tu ra . 

se 

Proclamação da Republica. 

t íKhí -Odr . RodriRiKs Alves 
"o governo da Republica, 

toma pos-

de 
1)1 >IS CuliRKílOH, 14 
Conr.ta que o bacharel Andradf 

acordo com o dr. juiz «le direito, Paula 
o (Silva, tratam de promover uma mani-
festação, com o intuito de desacatar esta 
rcdacçâo. . . - que 

Desde já os responsabilisamos ' 
houver. Tribuna. 

a n . r 7 ^ ® e h ° J ® 
^ p i T * - oojo ee rea 

, . - » partia Nianhã, no |ira-
,. ° ' n r l ' aii!<;(íebf.mos ns seguintes car-
ltsara, ^ . n . c i | | leitura: 
" í i l lmo. sr. redactoi—O Commercio i?c 

S/7 o Paulo «'• o único jornal que tem co-
ragem de falar abertamente, rle censurar 
a alta administração quando cila incorre 
em faltas grave*. A parada do dia 15 
merece sérios reparos do modo como vae 
ser feita. 

Amanhã fa» 17 annos que ss forra* 
armadas xc constituiram procuradoras da 
Nação par.i mudar a fôrma de gover-
no, facto es o que iii rfrretou a expulsão 
ila família -utão reinante. 

I-' 1 m nos.i'4 capital celebram eí^c aconte 
rime ito com uma para Ia militar que ss 
reiilisará MIN. campo «le propriedade par-
li 'dar—110 1'radotla.Mooca—em cujas ar-
í-liihanca li ornam, utadits á custa do 
The-, iiro 1-, tadual t uiuiri o asnonto mui 
coiuriio.Iane-ute us n embrus da Cemmis-
•ãoCintral -tt ruitulantr caltrra, o func 
cioiialismo e ' s i-oi-i i do Joi J.-i / Club. 

l-i^tcs ní in iM fazem jtts a isso uma 
vez ipie n.'«o cot>ram aluguel do pra 1 
o i outros I m direito por d< terminavão 
superior, c< uo disse o vc^pe^t n » diário. 

Ila geral ancie.lado j ara vêr como cor 
rirão ns <i. 'lições dns fo ças sujeitas a 
roniporenti- -ima ini.-sio france/.a que é 
paga pelo stailo- o publico diseja vèr 
» ' o seu d idieiro tem sido lem empre-
gado ao in"nos lieis,' particular. 

Sn:- e lo, porei.i, que nqm lio quo não 
tiver ligaç'. s inti iu s roru os nossos .m 
11' os. aqui-.les que formam n classe ilos 
contribuiu:! o p.<vo. ticam excluídos 
das i-.rchíbftufftda*. 

11, pfivo que d. - ; írurões, honras, nomes 
e iiopí.rtanria m i que hoje são rs go-
veriiantrs, 6 mnito á france a expolao 
do recinto dr* festa, pois a tanto equi-
»ale o di/er-se que a entrada é fran< 
nu nina po.ptieilade particular para 
qual foram distribuídos convites e in-
gressos « o » privilegiados que v o a«si<-
tir a um raro csj eetaculo que muiu di 
nheir.) er-sca so povo. 

i-Tste •'• o rno do povo pelo povo e 
pira i * dirigente» 

Se se Irarasse de fazer a apotheose de 
qualquer | o itiqui iro de re- nta>;:'>» mais 
« a eo r.o* avari: In, qtie regresnasse di 
qualquer digressiw», não faltariam ronvi 
tes so povo para comparecer n qott em 
•rui.hü psges pela verba do Criador Pan-
lista .»,i da nuilam s dos gafariho i>K. 

i » . .,» Ijcurje qne scatiam de 
proro-ar » t r m p i u b Ijrurgana até 3t 
de IVzrml in , IA no prado estario eom 
tola a rertrsa. 

í.c, meu , s r » r eU. t,.r, não verei a pa 
Ia.;», pois não consegui eavsr un» ponri 

* não tente, «-orarem de U ir rr.tnm-
k m m i * r»-n nteana, salro se pm 

desse metb-r nmi musrara na cara, in*» 
fóra d® carnaval po-íeria me coe ar 

Avxivnu -AK10M 
Pazcm annos: 
A s. nhorita .lordina Cardeal, filha do 

sr. Miguel de Araújo fardc-al, sócio da 
cnsa Araújo Costa <*c <'., de-ta praça. 

—1> sr. 1 raucisco Paulo i.epore, filho 
do alicies Adriano Paulo J.epore. 

— I'. Pniuiyra II. I.isboa, esposa do dr. 
Ainadto Lisboa, nosso collega de i,ri-
pri nsa. 

— I». Maria Appaieeida Itaycux, espo-
sa do dr. José Tlieodoro llayirux, advo-
gado do 110-.-S0 fóro. 

— A uieniiia Itosalia, filha do sr. Ar-
tinir liavaza dos Hantos. 

—A senhorita Alice A. \ «uma. 
—O advogado provisionado Aristides 

ICpainiiiotidiis de Arruda. 
—t) sr. Carlos Cruz. 
—li sr. (Iscar do Nascimento, gerente 

i!a Companhia Auturctiiu Paulista. 
—O dr. Joaquim Alberto Cardot > de 

Mello. 

Programina que seni executado hoje, 
no jardim do Palácio, das 7 ás ti liorus 
do noite, pela Imnda de musica da Porça 
Publica sob a regência do tenento Antão 
Fernandes: 

ITIIMCIllA 1'AlirB 
Miguez— thjmno :la pi w./u«i«ç<?u da Hr 

publica. 
I". Manoel — líf/unto na -ional brasileiro. 
Itouget—Xfamelhesa. 

sr.OCXDA l'ARTK 
1. Puceini — Tosta, 3." aeto. 
'.'. 1-'. Itr.-.ga—Hymno. Mar. ha S',lcm>ii«. 
3. Mascagni— lri» , Jlymno ao Sol. 

TERCEÍRA ri irtn 
4. Ppinolii—-•! Hasxo 1'orto, fantasia, 
ú. Puceini — Hohèm*, fantasia. 
ti. A. I.evy—^aniba. Suite liresilitHM. 

E m attenção aos serv iços presta-
dos pela casa Nat l i au A- Comp'., 
desta praça, a d irector ia do Hanco 
do brasi l reso lveu conl iar- lhe a sita 

*S' ^ ^ ' ^ h ô i í ^ a i n f é i ' -
cio e Industr ia . 

Kerreiru, ministro plenipoteneiarlo do 
RiumI. 

'Pera como ajudante de ordens o 
major do estado maior do Ksereito 
1'ilelo Pires Ferreira. 

O sr. conselheiro Lampreia sera 
lambem acompanhado em i. p , os cai-
ros pi lo,, -eus «ecrfctai '• > ' addido da 
l.egtiçáo. 

O carro do Estado .<•• rá ' • utado 
por um esquadrão de Iam; ir-.- d 1 

ii-niniento. 
0 membros tio novo .n » a-

sisliráo lis solentiidaik-, 

1 >izia -õ auto litfiitem, lio Ri qu 
o ;.' iverno deliberára e í fec tuar ícsde j i 
-i iionieaçáo dos repre>- iitaiib s do lira 
- 1 no • oilgr 'sso Medico Latino-A iuc-
ricano a re mir-Mi cm Jt.iii.iro próximo 
na capital Crugaava. 

Pre sidira a i o m m - 'ão o sr. dr. Os 
xvaldo Cruz, irector :" ial d' Saúde l'ti 
bli< a. 

Kulre os medico- noinrad - (i(/nrn!o 
osdrs. Humberto ( iotmzzo, lV-dro de 
Almeida Magalhães e outro-. 

Pelo sr. presidente d • 1 ' d a d o fo i 
hontem p romu lgado o deere io le 
g is la t ivo quo autori«a o estabeleci-
méri to de quatro - f e im» de gado 
vaçcuni e m M o p y i i i ir im, Hio ( l a 
to , ' I tapet iniuga. e T a u h a b - ou em ou-
tros logares q i í e o g o v e rno .julgar 
mais eonvenieu'.e. 

Essas fe i ras s e ã o esta' oke ida-
po r contrato o de4ina:ii-s(- é. ven-
da cm grosso êü por unidade, <!• 
todo o g a d o vi iecum dt-sliuudo ao 
consumo das pbveie, - <• .•idade-' 
do Estado. 

para 

A f a t u r a l a f r a 

E.-.crevc-ii' v J h o lavrador • 
• l i eouipliUimente iiulla a futura 

safra de café, 
Ahi.-.ir do cxxot lúmeldo d l - rufe-

•ae- t ivemos uma lloruda em Outu-
bro que t-.urprch'itdtu a quem não ò| 
!avr;elor, por ntppor que nem essas 
liores eram possivi-is, js-la -lecudelicia 
do ".il'e-aes. M, i'\ lavradores não 
fonun illudides. E r » impoMdv<í a 
germinação em edesae-? inteiramente 
d' -pii|. -, em varas, un completo ex 
gottaiiiento. Ab i eslão os ealeiaes 

rv.e ão- netu um terço dos-
llor» - vingou. A çommi^são, que 

percerrcu o Kstado, deve voltar para, 
observar o o-,;,' dizemos. 

l i ' çompí ;umr-nt« nulla a futura 
-aIre. Os sr- secretario» d Agrieuuu 
r.i e da I 'azrnda, q'Je eouctautemeiitc 
v isitam as sua- fazendas, terão obser-
vado o que dizi-moe. 

O jieqiteii < -aldo que a abundatile 
safra ;u-tual deixar ao lavrador mio 
dará para cobrir o grande (/ç/uif da 
futura ,-afra O preço é vil, a safra se 
escoa e os lavradores enperatn silen-
ciosos pel.i promessa do governo. A 
honra do v ivetao de 8 . Paulo esta 
' ompromet t ida nesla questão. 

1. pn isu que o illiistrc j .-e-idente 
do K tado corresponda a eontiança 
que wii i distincçâo p"litie.i o Kstado 
todo deposita tu x a. 

111 rr-t 

agenc ia e m ... , 
pTlrticipaeno oo 

Inic ia-se amanhã o ctir.-o do pre-
paratór ios para 
1'ublica. • ' 

of l iciaes 'Ia !'• -iç t 

no-
de 
de 

O sr. R o g e r Casement f o i 
meado e já obteve i ru/nnlu,-
cônsul da Ing la terra na c idad 
Santos, c o m jur isdicção nos E-ttidos 
de s . P a u l o c '1 'araná. ein subsli 
tuição ao sr. Erro l .Mac-doiu-U 

Xespo sent ido o sr. presidente 
d o l istado recebeu uma communi -
cação do sr. barão do l ! : o l í rauç " , 
ministro d o Exter ior . 

Sendo h o j e dia do í--sta naeio 
uni, ' estarão fechadas a.- repartições 
publicas, funee ionando nt• • meio-dia 
os estabelecimentos de c-redito e as 
casas commerc ia rs 

A s repart ições federaes è esta-
duaes estarão embandeiradus o á 
noite i l lumiuarão as suas facha-
das. 

A s ruas do per imetro central 
e gua lmen te oshirã ) i i luminadas por 
lâmpadas electricas, mulucores , 
b em c o m o estarão tiecosns as gam-
biarras d o j a i d i m do 1'alar'io, eu 
cu jo coreto to-ara uma soeção da 
banda da Força Publ ica. 

uma esp ingarda e, 
que i xoso aecei to o bi lhete, f o L ^ 

1" d o s c r v í < ; 0 l , c l 0 o f f " t a l r i fa . " 
regrado na p a s s a r - o u 

l - . s p c r u i i ^ ^ t O I I l e conhec imento 
^ u c l n a l j u s o , c h a m a n d o a contas oa 
[ l io se ap rove i t am d o omgo para 

l ocup le ta rão á < asta d e pobres 
ope rá r i o » = t ' u s subalternos. 

COM a L I O I I T — O motorne i ro d o 
bonde, quo sáo d o l a rgo do São 
Bento , ás fi horas da tarde, v ia 
Pa lmeiras , mal t ra tou cotn pa lav ras 
in.juriosas u m passageiro q u o pro-
tendeu descer p rox i tno no paluceto 
d o dr. G o d o y , na aven ida da A n 
tarct ica, d a n d o o s igna l a t e m p o 

E m f r en t e ao P a r q u o repet iu se 
a acena, desta v e z entre o motor-
ne i ro e o conductor . 

B o m seria q u e o sr. A l i p i o Bor-
ba, chc fo da tracção da L ir jht , en-
sinasse esses empregados a me lhor 
t ratarem o pub l i co q u e tanto, con-
co r re para o sustento da poderosa 
empresa í .orte-americana. 

ARHITITAIMKDANK — P o r Ofl lcni CX-
pressa d o dr. Wash ing t on Luiz , 
ener;.;ieo secretar io da Justiça e Se-
gurança Publ ica , f o i hontem posta 
etn l iberdade a praça n. 154, da .'(" 
c ompanh i a d o 1" batalhão, Benedi 
e to José Barreiros, q u e se achava 
det ida , ha mais de qu inze dias, 
no posto pol ic ial da Immig rução . 

F o l g a m o s c m registar a solici-
tude c o m que t êm s ido uttendidos 
os rec lamos dc3ta fo lha n b e m dos 
infe l izes, que se a c h a m to lh idos cm 
tua l iberdade, não ra ro por abuso, 
arb i t rar iedade e cap r i cho das auto-
ridades, q u e exo rb i t am dos poderes 
q u e lhes são conf iados. 

F r a g a d « g a f a n h o t o s 
Sob este t i tulo publ icamos na sec-

ção c o m p e t c n ' » as /nstiiicrõett jim-

tiras pare destruições dos saltões 
j 0 p„."anhotos, o rgan isadas pela 
^ . m n i s s ã o of l ie ia l super.ntendet i te 

desse encargo . 
Sabemos que d i f f e r en t es munic i 

pa l idades do nosso Estado, entro as 
quaes P i rassununga, Araras , R i o 
Claro, M o g y das Cruzes, R ibe i rão 
Preto, Ser tãos inho e outras, manda-
ram egua lmente i m p r i m i r etn avul-
so as re f e r idas instrucções e distri-
buiram-n as a todos os contr ibuin-
tes agr íco las dos respect ivos muni-
cípios. 

Será da m a x i m a conven iênc ia 
que as dema i s munic ipa l idades si-
g a m esse bonel ico e xemp lo , por-
quanto só da pratica das instrucções, 
por parte de todos os lavradores 
poderá ser ev i tado o p re ju í zo ocea 
s ionado p o r tão d a m n m h o s inse-
ctos. 

Os principaes prêmios da loteria 
de S. Paulo hontem extrahida foram 
vendidos : 

X . 4.247, premiado com 10 contos, 
pelo sr. SSilva (Josta, t in Santos ; n. 
28.727, premiado com 1:000$, po1 ) 
vare jo fia agencia geral ; n. 1.»; 7 
i remiado com 500.>', pelo sr. Antonio 
eite fio Amparo, em Hanta Cruz do 

íi«» Pardo. 

tu JJ>.:'Mios 
ircia, v< rr;t-

H o s p e d a s e v i a j a n t e s 
. a 4 vi 
dor mutiicipal. 

— Ac!ia-s«na capital d̂ * ti' 
interior do Kstado, o Kivderi . M San 
iaitgelo. 

— Chocou dtí nuenos Air - <> sr. Ar 
snandii Wornm, socio da casa Mirlu-1. 

— Vindo dc Conquista, ondi' «' nr^oc 
autr, c de ]>assa^etn para <> K'it<, arlia-s? 
msta capital D coronel Manoel Alve-> t 
C<jsta. 

— Setftic hoje pelo nocturno, acompa 
nliado de -•na família, jiura o K'i i <• dai! 
p.UM Tlleronpolis, o ,->r. (iabricl I''ijiitou 
ra, soclo (la eiitpreza concc^-iunuria ila-
loterías ile S. Pauto. 

— Sc^ne Injc para Torrínlias, etn visi-
ta á .-4. exma. fainilla. o sr, professor J.-r-
ye I.einc, f[tic acaba dc se cliplt-mar pela 
nossa Escola Nnrmal. 

— Estão nesta capital, vindo dr Santa 
Crn7, da Oinceiçfio. os» srs. professores 
Jorge Alckinim c Guilherme Carvalho 

Seguo amanhã, para Sorocaba, 
e m corri missão, o sr. A n t o n i o Ro-
dr igues A l v e s Pere ira , inspecto i es-
colar. 

/ 

Fo i nomeado collector das rendas 
estadunes do l .çüçócs, o sr. A u g u s t o 
A l v e s de Castro. 

data de ho j e , o 
sr. presidente d o Es t ado assignará 
o decreto p<: doando o sentenciado 
An ton i o K u o i n o 1'edn -o ,Coude inna 
d o pelo jur da comarca de Cnm 
pinas, cm ' > de 7 dc Junho do 
P.MI4, por ' " i i n e de mor t e , a 
annos dc prisão ccllula;-, gl 'ãu 
n imo '!•< - i t L' M § 1. 
P- uni. 

nn 
• ( ', . r] Í SJTO 

ENIN.CFI oi; MINA® — Subin ú ecena 
ml.ljíelo nlliino, cm S -luilo li l 'l Hei a 
ESPERADA ICWHIII LOCUL L'rin I : " th MI'I'U 
original do coronel - ' v riiino ile liesen-
• le. O (lientro achava HO repleto, Ah (!«-
íeti.iH e ^''lacK, efícalniente, regor^íta-
VHIll. 

I-11• vou sn o iiHimo seinlo (lesempcnlm-
ilo o piolo^o da revisU, 'pie foi rtpjilHU-
líilo lie |ii-inciplo a tini. x-iruiiaiiese os 
(rez aeto» e as palmas ni\o cesuniani, 
ti'Ui|ii7Ín'l'i u Ir,a iiupr» SKÚO «IOH I -pecta-
lores. <N diversos quadros e «potheoses 
ipie se interiueíuin na I-..1 foruni ninito 
aprei imlo* e upplHinliitof, aii|/niiaicln me-

-íiJOH elogios o trabalho «teuographlco 
di, iine]',i:.:i-i,ie esiimad . artista A. 1'••»'• 

DI.-otiiJi:-! < I 
pre ta , (Jonça lves 

nac iona l de eflr 
l í amos dos San-

ml iec ido ntia cadastros 
• di sordeiro incorregi-

is i b o n s da noite, 
UM, i i r omoveu g rande 

i r i; r 

./.,. Iti) I tal.- \ fi-sta <1' •• vae -.<• i- ;..:-
sai- lioj'- no velho I !ip| oilromo 1'iinlis-
lano li' .ir;i ussignalicla -u gran-ie In i-
lliantisino nos aunaen du IH/SSO 

A parada patenteará o grande pr ivo s 
HO 'pie a missão tr.m> e/.a tem iriipriinido 
nas nos.eis niaaol ras iniliiaits. 

Hontem d.irunt" o dia era i-xtraor-lí-
liario a pi ara de íngn s- - Jiara .is ai 
chibaneaditH. 

0 prograiuma <tas coniilaa e.-'á liem 
organisa-lo. 

S„ 1. ' parco Jnponi -a pan-ce levar 
certa vantagem, i>on'-m, os TiS ki!, h po-
ilem obrígiT» a arrear par» trlumphar 
qualquer dou h'.'uh coinpetilurei. Ituy 
lílas f l.l!iigi-u!(j cie.ní lj, :IH 

1 I :!." i oco vae MM nniilo interessai.t-
ape/:u- da euperioridade d" velho 1 a-
inoyo eui- sempri; aclia uni.i biv-lia para 
se encaixar num pari o de pungas. Ue«ta 
vez ottí terí o jtapíilo o \'erJago para o 
obrif irem a foi',-ar muito e talve/. p.oa 
o dnri' t.irem. 

O •'!" parco è inngnilico. 'iuahpier tlo« 
conípciiduií-H pódc vcin-er »em surpresa. 
Caporal e Dollar, entretanto, moitroni 
mais probabililaóe, Aquellt» principal-
mente, por que leva jockcy. Xetnan onoa 
eusaiarido um tir". Acreditamos que ainda 
não •» poderá lar lede. 

Ira. '-ma e siei iliua -ar de favore-
cido. no lleieii -app, li' a.. ' na bagagem 
com I .r!o o favor. 

O 4 'parco C* obrigatório, é o que obri-
ga a festa de !...;, I. .!esl',:i:el') a aí.'.-
lu. e dc 1 ; , i i i : • i , . : .dos ic.ste i-..-t;eIo. 

Agradeceu-se aos diroolores do» c r u . 
pos escolares do Tanlialé, l í i L e l r t » 
Pre lo , i .e de('ninpinuH, do s'oro» 
caba e I/., „•« /«,„•„„, de r i ra -iiabn • 
convi le ijuo enviaram a ema ii.rqieeto» 
ria para se fnzer represmitur lias l e * . 
Ias de tiiei i raniento do aillio luctiv® 
nos uicsinoH grupo-, 

N e e r e t a r l i i « l a .>tm(i<.*a 
P o r aclo de honti ni, foi saspenst 

por 1., dia.-;, por fallas coniiacttii lal 
no serviyo, o ajudantt; do carcereiro 
da cadeia da capital, .Inlião <|e fíoiis», 
que aclnalniente exerci: as funOi;i5e» 
do e u cereii o. 

0 sr. secretario da .Tnslii;a (leelorou 
ao dei- gado de policia de Monto Mór 
que o porte da eorrespondeneia dirigi-
da a cs tu Secretaria pelas autoridade» 
do interior ó papo nesta capital, a » 
neto d " «cr a im sina retirada do cor* 
reio. 

1 'ii concedido um inez do licongs 
ao i,acharei I raneisco lavary de Sou-
sa delegado de policia do Cajurú. 

<< sr com mandante geral da Vorça 
Publica vae providenciar sobro un: 
pedido do chefe do trafego 'Ia São 
Pa.'!» HaUtray < -ripniui, pedindo para 
ser destacada uma praça para o poli* 
ciumento da estação da Iktrra f u n d a 

Licenças concedidas: 
de ao ( ias ao soldado do t'\ bata. 

Ihão .lofio ( 'lai .inundo da ('finc.eiçSo; 
de l iu dias, ao cabo de fsquadra 

ara luado do •!.• batalhão, Cos r a i I.ei-
I- IÍ I S : l va e ao soldado do 1". bula* 
Ihão, João ílareia Moreira. ] 

•ae in formar um 
jiiiiii Malguei-

venda da rua <.'on-
Io, esqu ina da rua 

t mui J 

polieiae-'. <:• 
ve l , hontem 
aim.nl i dc I o 
tii illto em uni 

sei beiro F a r -
da ( i l o r ia . 

A o t ri lar dos apitos comparece-
r am no local a praças d.i ( luardn 
Civ ica t i a l d i n o l-ernaudc-', A l b e r t o 
A l e xand r e e l-tanci-j -o de Sousa, 
p rendendo o desorde i ro , sendo na 
oocasião f e r i dos l e vemente | e lo re-
calcitrante. 

( ' o m muita d i f l i en ldade f' i [fu-
mos dos Sa:it ' - conduz ido á i' * d- -
legaeia. onde, depois d e autuado, 

M. 
-ario,' i 

fo i rer 
d " dr. T l i ' 

As praçi . í 
cadas na Po ' 
d ico legista. 

no > 
iliilo 
Icrie 

i' ia 1 

por o rdem 

;is fo ra in int-ili-
'entrai pelo me-

j A O p - - O menor .João 
de 14 annos uu eo.ou-

Al'1 

brez, 
de X ico lau 
liontt 

Cnla-
c.n. 

Cnlabroz . banhava-se 
po;:.'o. depois do meio-i 

\ 
a' r• •'•!;! o o e 
pri ,,ori i'jiiad • ;i 
se houver 11.' a, 
líruxa não está 

No G pau'- 5' 
animai dl- M.-:•«•:- ; 
ao lidalgo ijt .ri ''-
liin-no. Na 11 | o 
cm par-., de uui 
Piniii iil ,, (pio as 
rios, e-i.i fora de 
• "• 1 '• Ire II a ... 

apagará o fae':o ii 
ve.'. 11.10 p l'-hara -
murada de bor. 

\'iriiliilKt 1'ery S 
riam um l.-j-u par» 
eijuitat 1 vo - 1 ilir:1. 
fav'-rei-, li.s. S.-ifé. 1 

No 7.' pare 1 •> 
Serrana, ex T"in; 
tra. I. 1 11 .i 

'• s iper. r . 
hoje trepei 
uglaamo que 

a Iver-
iro para 
làe t.-,,i I 

, ,„, „ Marraaiplim, J 
p j.íei a tirar "J" 1 : • 1 

bem trenada. 
i-.re*r;i o [-,': 1 . Maxim \ ] 
• a 1 st a npa, v ; - i - ' ' " ' c 
..»« sr. I raiiui- > C iliba 

1 1 

l'r:ai 

1 isa-

I "i'|'ii 
ó am 
«eus a 
lie uid 1 a vi 

líuayra. l.ie-y 
."01 metr' I'c ' » 

•i Ia para " seu ca-

li.ra e M-pl i lm. •-
pe o AM /." Ifj fosse 

e Perv está » bast i:/ • 
o j venc • lorc---. 

tir» preparado pela 
sladi . salii'l pela cuia 
• a tal c : ;a e um rai 

11a várzea d Sailes, H-irn 
' ( l iando pereceu a f o gado . 

• unda 

r n . T t i>f; 401A—Ksc-revem-nos : 
«O s moradores da rua Curiós 

( l o rnes ( L i l x - rdad i ) passam n recla-
mar por vosso intermedio contra 
o supplicio a rpie estão sendo for-
çadoa pela Hcpartii.-ão !e Á g u a . 

I l a 1."» «lias, sr. redactor, que 
muito escasso o incerto lhe «'• ser-
vido esse indispensável liquido, de 
qualquer qualidade, e, para mais, 
nos dias de ante hontern e hontem, 
a falta f o i completa, sendo que, 
DOS outres, não excede dt) mi-
nutos o suppnmento. 

E faei l de prevêr-se os v e x a m e s 
q u e isoo occasiona, os iiicomrncKlos 
q n e or i g ina . 

I n m i m e r a s qneixas l» m s i do le-
radas a o n d e os etn-
(•reg»<los esgne iram-se de oi ivi l-as, 
aoontaoj t w c e i r a . enviam para as 

Sob a presidência do sr. cortncl 
1'rbano Azevedo, reuniu - • hontern 
1 hora da tarde, o conselho fiscal 
Caixa Kcoriomica. 

Despachado o ex| c l i ente , fo i re-
solvido dar -e bnlaie, 1 na caixa do 
thesoireiro, o que fui feito logo após 
a sessão, verilicando-so ad iar tu 
exaeto e cm ordem. 

O dr. Clemente Jò-rreira r-. i.bt-u 
hontem, por telegramma genti lmente 
passado pelos operosos d. putadoe e 
deraes paulistas Ripper, Carlos C a n i l 
o Cardoso de A lmeida, a animadora 
noticia do ter .-ido pela Coini ii- w 
de Orçamento einitt ido parecer favo 
ravel A conees-ão do auxiliu d • | 
contos de r.-i-- a /.»</,( / t n M • mtm 
a Tuberculose. 

A directoria da r, ferida associa ção 
telcgTaphoti immerl iatamcnte nos i!-
lu-tres deputados, manifestando-lhe-
os mais c i fu- ivos agrad. ' iniei i t »- jx Ia 
sua benelica e prestigiosa intervenção 
a favor (Ia jusla solicitação da 
Ijit/tl. 

O sr. conselheiro Ca indo l a m p r e i a 
entregara h..je, ás 4 l|2 da tarde, ao 
sr. presidente eleito da Il. pubüea, no 
palsu io do Catlete, em ainlien. ! * s<> 
lenne, a earto «utr.grapb.1 de H rei d. 
Carlos I, acreditando como embaixador 
extraordinário em missão eapeeial 
(cira as cereraonias da jiosse do me» 
m o presidente. 

O noro embaixador será c o o d o ü d o 
em carro do Estado polo m 

Na parada a renlisar-sc ho je , se 
ra somente constituída das forças 
ila guarnição da capital, sem pre-
juíso do po l ic iamento da c idade. 

P e l o n o c t m n o do hontem. segui-
r am para o I ! i o , os deputados fe-
der.ic-, d rs. Á l v a r o de Ca rva lho c 
A l t i no Arantcs Marques. 

A o s seus etitbarqu s, compareceu 
o tenente Ar l l l t i r dc Paula 1'Vrrei-
ta, a j ip lanto de ordens da presi-
dência . 

I : \T;; I ; MI.: OI:LS — A f f o n s o A d ria 
no T r i p i!i, morador u rua l lorcn-
c io de Abreu 11. !»8 A , hontem, as s 
e meia da noite, f e r iu , com um 
pequeno pedaço de f e r r o , a D o m i n -
g o s F i l ipa ld i , t ambém menor , pro-
duzindc- lhc 1:111 pequeno f e r imen to 
na cabeça. • 

T o m o u conhec imento dessa oc-
ctirrcneia o sr. capitão A l b e r t o (Jon-
çalves, de l egado de Santa Ephi-
gen ia . 

INol It.INO : ! — <> A n t o n i o 
é um mortal c o m o ha pou-
não ve j amos . 

nosso 

H o n t e m , na .sessão do 
duas casas d o C o n g r e - - \ 
so l v ido a [ irorpj íação dos 
até .'il de l>e/.«mbro. 

fusão das 
lie >u re-
trabalhos 

Caso g r ave 
.Varra o .1 lit/ ,iniu, de Mogy-mir im ' 
•Circulou hontem, nesta ('idade, le-
ndo a iinligi.iiçáo a todos, a noti 

( ia de um facto, revoltante. 
ih/ia.-e que t.m profes-or não di 

I o nado, do gití im ( colar Cnronel l 'c 
".( ia, havia 10 ni ttido violência 

enrnal contra g.n menino, filho d 
um pobre extrangeiro aqui residente. 

K imp s- i .e l qne este far to não 
ter a chegado aos ouvidos do -r. dr 
dei. a I o d e [ «dir ia, e entretanto não 
i n o -t.i (pi" t nha sidi» dada qual-
jtier pro-.iil. n ia 110 sentido de se 

apur r t io grave acontecimento. 
d.t mais dtr tmie , aguardando as 

prol ide E s p lie,a s, |K»ÍS trata se 
de 1 ina po i r -, c ança sem r> cursos 
e que .nu u u . r e t o d e invocar a ac 
ção « I « lei t r|as autoridade s a seu 
favor . » 

Koi l ion 'em di-tribuid 1, nesta ca-
pital, o 1." n i iucro de um novo sc-
manario, sob o.título A VreqngnnAa. 

N a soa primeira pagina estampa 
o retrato do er. eo?iselbeiro Affonso 
Penrta, qu* boje as.snrn - a investida-
r » de gueeident* da Jteovbüca. 

1 » i 

w V. 
Polcett i 
cos. Se 

H a cerca d e seis mezes , o 
h o m e m a lugou um quar t o em casa 
de I l enr ique ta Borges , á rua V i e i r a 
de Carva lho 11. l i cando a d e v e r 
juantia super ior a duzentos mi l 

reis. 
Ante- l iontem, como a dona da 

casa o ameaçasse de q u e se não 
fosse satisfeita 110 p a g a m e n t o dos 
a lugueis em atrazo o obr inar ia a 

•soecupur o quarto, A n t o n i o , que 
lx 111 mand ad o , desoccupou 'o cotn-

modo , carregaurlo, po r em , c o m :i 
sua roupa de uso e d i ve rsos objectos, 
q u e não lhe per tenc iam. 

Henr iq i i ;la que ixou se uo dr. Uud-
Ilantos, 4," dei gado . 

i.TMK—A le. iNiji p i i r ro—O dr. K-
ic as Ferraz, õ delegado, remetterã 
hoje ao - r . secretario da Justiça o in-
qu -rito instaura I'» contra Marinho 
João de Sotl.-.i, (pie, lia poue s dias, 
conforme no' . -Í.IIIKI-, agg rc i iu a ben 
g dadas o ofli r tl de ju tiça I l ono r i o 
Kibciro da Mlva . 

Tlieaíros e Salões 

ial" 
Do 
li:: 
1. 

• i . " 

•m >;: 
stani a r 

res 
pare > 

110 : 
J n p o i -.-/a 

—Cap«-rui 
— Mcr/pe-
— (iiiavru-
• -1'ery—8 

- K n v !'.!a«. 
V»;rtlujío. 

~I> lidr 
-MarmH'iuin. 
- B)Hrk*I'i-iuct*. 
itnbrn. 

«irrana--Ki v 

H E r ü i 

H e c r i d a r i i i « I o I n t e r i o r 

O ir - i rclari < do Tnti 
Informações da Cumaru Mu 
pivaiy üiliro o re,;iii.-r:u 
ar. 1,'niu io l.eite Ne r.'i: 
BHgem de «u.i fa.:-a Ia 
pie, conforme requisição 
Ileputailfis, eonMHiee d 
da ' omuiissãu .i • l.c.a i-ti'a. 

upiei 
da 1 
pari 

• •ipal de l a 
cm (pie o 

pede a pas-
lii; X: , .-
ara d, s 

11. li.1 

Korain tran aniuidas A Caaiara d-.- De-
putados ns inferma ,'*"'s prestadas pela 
Camara Mnnicipal do llauru s^hre u [ia 
rcier n. 1 -' da l.ommissão de Kstatiatiia 
referente á creação do diwtricto de fia/, 
de riratmiiiftii. 

O dr r, -. d - c d-, 
p' dido .le Anton o 
ro, boli- itan-lo .e:':;.',a para s i vir co-
mo guarda noctarno da Avenida Ran-
í?<d pestana, no t r cch ) coiiiprehendi-
do entre a rua da Cruz Hranca o o 
l.urijo do liraz. 

S c c r ^ t i t f l u i ! ' . t ! t i ' i e i i l l t i r a 

A i-.e , r t i ;ão d • A Í U s foi autori-
sada a despender a quantia de 300f, 
oai a execução da re forma de c-ina-

!i.~n•. o do ; i- l o em (|iic funcciona i> 
grupo cs.-olar do Arouche. 

Com o serviço de consorvação da 
estrada do Capão Bonito a Xinrica, 
no tre. i io entre Pedro Cubase o Por -
to de Batatal a Superintendência do 
O iras Publicas vae do «pendor 200$00o 

\ S .perintcn toncia d j Obras Pu» 
bli -• t ve autorisação para despen-
de a quantia de SOiUOtf.OOO com a 
adapt ção o a--quisição ib* um pré-
dio para o g i u o o escolar de Capi--
v a r y . 

Knquerimentos d " -p ichados : 
U j Sariorel lo i arlo e Sartorello ü i o 

vainii. pedindo re-t ituição do passa-
r eas — Kntreguc-so mediante reci-
Lo . 

de Parisnti I ran -Í3r-o fazendo iden. 
lieo pedido — Junte -.ittestado do lo. 
a .a i- -* ua l i vo i ra ] assado pelo Ia* 
zetid iro . 

I V c f o l t i i r a M t i i i l e l | i a l 
I>"tenniaarani-se os seguintes 

gnnientos : 
pa« 

d 
la ,0OH3ti u 
porto na rua 
tamio-se A OÍO 

(O 
a Kap! a -1 Kii 'indo,po-
do um muro de sup-
Anhan^abahu, descon-
lie i aução; 

A Camara Muni. ipal 
inf<.irn..ii soi.ro a lixaçã,. 
tre aquelle inunicipi,. o ( 

lnu.ipe va-
e divisas en 
• Cananéa. 

I . ic i.çrM concedidas : 
de .iÜ dias, a d. Am.a Kosa Ceslan 

KauioH, adjunta do grupo escolar Curtr 
tal A ',/•"'.a Cobrat,tle Bananal e a d. 
Mari i .lulia deltod-iv MarcjndfS Macha-
do, profesarira do -lardini da Infancia. 

A ura. d. Zenobia ile 1'aula Ferreira 
foi nomeada para substituir a adjunta do 
tfrupo escolar du Bananal, i. Arma lèisa 
l eslaii líamos, cjiie está eu, goso do li 
cença. 

11 d lHario Ofjt 
lares a - grupos I .-
íli 'plisição de livr ,s 
tabeleoimentos. 

vae i.af r.o.ir 
larc-s. regula d 

fS'-"l.U S Ues-e--

ir • 

s.\\i Av- \ — Itealisase boje, nesse 
th- arro, un.a s. ssàti cinematographica em 
boateaagein a data d t 15 de Novembro, 
sendo exhibidas a histórica vista fkrit-
birtiai 1'>tltaahn em H qnadroe e a vista de 
grande etfeif-i Os mártires tia - 'jttistcln. 

VOI1.TN l orrir.—Le:n re.-tilar . ou. or 
rcn< ia di il se o (.Spe, taculo do Iionti m 
tendo sido exeentado á ri"ca o sen 
nunriado prograiama. 

Como sempre, a orchestrajindmi insnb-
Oi.Mria.la, devido a falta de direcção do 
regente. 

— Par.» hoje, excedente e variado pro-
Xtamnja. 

ii dirretor d " empa dar .!•• Aram 
rpiara tive ati'í-iris.u.a i para reunir pr,» 
visurianienie as duas classí s d » I ." a', 
no da - • '.ão mus, lilina (h.-p.eile e^tat 
!• i intento. 

do 2 í-i' i-.sp, a Juh s Jani i, repro-
nentante da c isa ! ourró Khode i , 
de Pari po'.a r.ião do obra do servi-
ço de constr.t ção de uni tabuleiro do 
i iinent i a rm. id j para a ponte do 
at i rado do Carmo, em Outubro dc 
orri aie anno, e outras despesas, 

."o francos ao nicsníc, 20 o[o dí 
p re i i t igem n que a mesma c asa tem 
'Oi' i i sobre esse serviço; 

• o o- . , -0 ( a Antonio Manzionl pc-
1" tornei im< ato de pedra bruta para 
o br tador inunicipal, em Outubro d o 
corrente nnno; 

dc -7os'i"i0, ao contador do Iram' 
uai/ 'ia < atilairira, pelo tr insport: ! do 
pedra bruta para o mesmo britador, 
em ' iiitubro f indo; 

de :!02$U7, n Manoel Kobilottn, pe-
lo transporte de jicdra brit d i d o 
britador para d versas ruas, no mex 
findo; 

do oSOil', no ni"smo, pelo transpor» 
te de materiaes do cemiter O da l on-
s l ição para o deposito municipal,no 
mez passado. 

de l"5t-4oo, a Espíndola a Comp., 
pelo fornecimento de "b jectos do ex-
pediente ã Secretaria d i Camara, no 
lie z findo, conforme requisição da 
presiden ia da Camara. 

de 11 esooo, a d. I enedic'a tluilher-
mina da ísilva pelo aluguei do ani-
rnaes para o serviço de compressão 
de inaeadam, no mez passado; 

de :!».<: .*> i, a Vito Mormanne, pelo 
forpecimcnto de tijolos e areia p.ira o 
cemitério da Consolação, em Setembro 
ultimo 

d " 58Í25O, no inesmo, poregt ta l for-
ro cimento para o Araçs 110 mesmo 
inez; 

o é - -IO, a Attan -zio Mello traba» 
lli nhif da tui 1111 1:1111 ei pai, importân-
cia do 
lhe dc 

.- etl i a l .IV I 
i A oa dc A- r 

roí VTHF.AVA—T. ve t oa ronmrrm' 
o espeetaeulo de hontem. Kepetin-ae 
opereta bnffa Mr, e Mme. .Via» 
fiarodia a i;.l do mesmo nome. 

— Para h "je annuni ia-se nrn |,rrr. 
grau ma. 

\ " •= wroRo—Tem selo muito 
e\r neies. 1 de f|i»»dri.s qne o 

r x r - l i 
lisitisla i 
rooherido pit.t .r K. ãatttoro fa/ 1:,. saião 
do Ilanço de Ccedit j Jieai, A roa IHnnii, 
D. 15 

I » foram adqnirila» doaa tela» pelo 
ar. Jtanl - - -

o sr. secretario do Inlerinr deelari.t 
ao diieetor do grupo e-c.lar l>,\ r.ntn-
ilaS'l-a, do ChatuLa, r. sp-.ruleiido a un 
seu cfl c.n, (pie deie .•.ubníetler a ezanu 
os alumnos (taquclle e.itabelei-irnento 
uma vez que durante a tempo cai que t 
grupo (-teve fechado foram elh s h - i i 
nados pel',s jroftss .cs (pie d elle ti/i 
ram e pa-sar.on novameate a I. l I 
[a e 

elia Ios : 
IDO. ahunr.o da I • 

:'arnpinas, pei" 

Heqnerimentos d 
de (aal Alvares I.ol 

co!a C1.0 plem.-ntar de 
do di-f e:,sa d-> pavimento de taxa 'e 
matricula — "Ao director da tiscola Cosi* 
pleuif atar dc Çampinas' 

de .1. Miranduhna de P uls, adjunta 
do grupo esc.dar de Araras, pedindo jns-
tili.-ação de faltas — «Justifi. o, 

(le .1 "i 1 Pi, - e .r-;ni-r—<líen-iisite-se 
o pagamento'; 

de d. Maria do <Vo J.asca.a» de l.a 
cerda S m, eir> terrees . 

de d. Arma fdaüna Vivira — (Jos;i-
fico ; 

de ^ranli.c> da Costa Martins — » In l e 
feri. Io». 

I n s | i e e t i i r l a f i e r a l t i o K n s l a o 
Não [Ksbndo os srs i i i s p e c t e r e a 

mumeipaeg communicar-sedirectamee.-
eom o gove rno foi devo lv ido á Ca-
íra Mnnicipal d e S. José d o K10 

P a r d o o 111 pedido de l i conça da j»ro-
í ' - - o r a d. Dor.iria ftol im afim d e s e r 
d e v i d a m e n t e in iormado e t r a n s m i t i d o 
| ior aquetis m u n i c i p a l i d a d e a o s r . ac-
er etário «o Interior. 

tiara 
nh.-i 1 
b a r ã 
d e a 

o sr . Anton 
isigr: ' lo t' 1 
a (aeloc . ç ã o 
le tul na 
e B a h i a d( 
;tia a t u a 1 

r , a ( 
• t i nad 

;-'•-lembro qtlJ 
p o r e n g a n o . 

Penteado 
pi lilisso 

nda li-
10, Ha-

bastecer 

'- n: . h i'|. 
l i o 

so 
to 1 

dilld' 
tm to pr.i-

' a* 

ind 
li. 

ar 

ença para 
e da A-so-

Joao Kaptiata, 
uma kermesse, 

1" 
Adelpll 
.1' :l I da C"Si. 
juros.— Hin 

de A. Amaral, p 
um rir • 1 d cavai 
ciação lienefieent 
pedindo para rea: 
— ihim. cm termo 

de | .mato I • ri z r r o i r I.roerda <le 
VergiP I o e outr . sadoe im osto . -
«Caneeio-qe o lançamento de g u i a s 
em passeio- " t rr n 1 • em i')erto>, 

d s • Chechia, pedindo praso.— 
«< onc di-ndo ''O dias . 

d " l ento Monteiro sobre imposto. 
— •Car i " l!(-se o lançamento-; 

de M K. Holl, I ran Miiller e Ks-
po l . r i ' i ioeonda, sobre n ris moção; 

do dr. Clementin 1 d " 3 n i • Cas-
tro, P s,atoai o ' " Í , M:-.;ii' l ' a enn-
tn Anton.o r-(ce.,p, .1. ã 1 f! r-idovelli, 
dr. Samuel da » Neves e Pkdno \ra-
g.io, pedindo approv ção d - p.anta.— 
• A' Directoria de Obras para os deri-
dos fins ; 

de Ped ro trança Pinto, tobre im-
posto de de um botequim na < anta-
reira —; I>eferi Io>. 

Aebr.m-se spprovadss na Direetort» 
de o|»ra- as plantas apresentadas pé . 
ios srs. Mai o i I. R. da C«ata. J a t o 
p.ucehçro, Vteu r .o f-azan* Casaio ám 
Silva prado, dr. Samuel daa KerMfc 
Salratore Mazza e Vieeate Veaoaa. 

— í levem rompareer 1 

' í >1 

O' M 

mmm mÊtÊÈ 
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ffnnciaco Poli l lo, I raneiseo Monte iro 
França o Cnrloa Guedes I rei e nn • >•». 
« d ' Kranciaca Eugenia do Moura o 
lUc l io l «1« .ICHUH, V A Hecrelaria Cerni, 
O ar. Otlalio Domin i ca 

« s f p ™ ! ^ " " - •• • - p n w p » i , j iinn.mnii),j WS1PT' 

' ! • ' ! 
1 M i l 

I 

U f l v g a r l a F i n c a i 
O er min a n o tia Kazcndn niilorl-

jou o ar. delegado flii-al a dar desde 
)á jioBHo no cai'|{o de tol leclor do 
Cravinl ios , o sr- João <la Koelia Me-
ne ? e * v isto ter prestado n sua fian-
ç a </iii uma caderneta na C a i x a K - o -
uomieu. 

A dirocto l i do T l i reo l ro Federa l 
declarou no » r delegado fiscal mio, 
por despi o o d » IV do prox imo p is -
aado, riMoivnu deixar do ut tender o 
ped ido de isenção de di ieitos, fe i to 
pela / t-iuciai-ão 1'at icl ivnto o 1'rotc-
Ctoru itas Mulheres Dcsani) aradas, 
•tão só nor tratar-se de tecidos de al-
g o d ã o de ipte iia siniillar na indus-
tria nacional. mas tnmliein | o r não 
l e r a ri (inerente provado qua mau-
Heiti assisti ne a hospitalar e qno é 
estabelecimento do cai idade. 

O inspector da A l a i d e g a do San-
tos está autoriaado a mandar despa-
c h a r l i v re de diroiloa o material im-
portado pela The Sao 1'aitln Trammiy ].i" 
flhtanJ I on tr <01.7 <71.1/ l.imitd, cOIU des-
tino ao lorneeimrr.li ) de < nergia elo-
ctrica para illnniinação, furta e v ia-
( I o desta > idade. 

• Fo i eonredida i-ençSo do direitos 
para o material importado pela Ca-
inara Municipal «'o São José do K io 
P a r d o , éoin destino ao servido i 'e il-
l®niinação publica daqualla cidade. 

P e l o u T r i b u n u e s 

f » , 

T r i l i u n a l d o J n a t i v a 

CA M Alt A CIVI I . 
J)islribui\âo de mito» nu U dr Xo remir o de 

VMM 
Presidente, gr. Xavier de Toledo; 

Cret.u "U, sr. l.uiz de Araújo. 
1'aMHifieiiê de nulo» 

O ar. Ignncio Arruda passou no sr. 
Canuto Saraiva as eiveis 4287 da capi-
tal, 4<;*ü do Bananal e 4781 de Ara-
raquara. 

O sr. Canuto Saraiva aos r . Augus-
to Salgado, as eiveis 4<í7o de Queluz 
4661 e 4704 da capital. 

O sr. Augusto Delgado ao sr. Kran-
00 Saldanha, as eiveis 3006 da Limei-
r a , 4570 de Soccorro e IKGü do S. José 
d o » Campos. 

O sr. Francisco Saldanha ao sr. An-
tonio 1'aulino, as eiveis 4UII, 4015, 
4647 e 4756 da capital. 

O sr. Antonio 1'aulino ao sr. Br i to 
Bastos, as civeia 42116, 4^05, 4648 c 
4808 da capital. 

O sr. l i r i to Hastos ao sr. . luvm^l 
Malheiroe, as eiveis 421)6 4724 da c i -
pital c 486.1 de Queluz. 

O sr. Juvenal Malheiros ao sr. ígnn-
« i o Arruda, a eivei 43!»(> da Franca e 
• o sr. Ar l indo Guerra, as eiveis 4137 
4a Pirassununga, 4636 de Guaratin-
guetá, 4686 de Nuporanyii, 41!»1, 4304 
e 407-.' da canital, 

O ar. Ar l indo Guerra ao sr. lana-
d o Arruda , -ti>8.í — Ribe irão Preto-

O sr. prortirador geral do Kstado 
deu parecer nas seguintes appellae^es 
e i v e i s : 

Ns. 4847 de Ribeirão Bonito, 4710 
edJvorcfo da capital.e embargos 4.M2 e 
4783 da Capital. 

JUI.UA MENTOR 
AppelUn<lo-cicel 

N . 4820. Capita l— Appallante, Sa-
11 n Msltèn Micheleno, appellados, os 
ajmdicOFda massa fallida de Kal 1 Mel-
ten Mlchelem. Relator, sr. Augusto 
De l gado . Negaram prov imento . 

Embargo» 
N . 465o. Santos — Kmbnrgante, Ke-

Hciuuo Luiz de o l i ve i ra César; em-
bargados . Monteiro de üarroa & Ca. 
Relator , sr Francisco Saldanha. Ke-
foitarain os embargos o mandaram 
rametter os autos com vista ao dr. 
procurador gerul do Estado afim de 

Sr apurada a responsabil idade resul-
nte de vic o da escriptura, contra o 

jroto do sr. Francisco Saldanha. 
N. 4550. Capital—Embargamos. I/.i-

Cro Comes Teixeira « s u a mulhor; em 
•rgado , Lúcio Moreira de Mello, l ie-

lator, sr. Canuto Saraiva. Jleceboram 
oa embargos contra o v9to do sr. Bri-
to Bastos. 
• S . 1571 C.ipital—Einbareante. Soli 

Carlos: ambargado. l i m v f d o Campa-
aelli. Relator, sr. Canuto Saraiva. Be-
faltarain os embargos. 

N. 4641 Capital —Embargante, Com-
panhia Antarctica Paulista; embarga 
Ho, Selma Hõpp. Kelator. sr. Antonio 
Panl ino. Kejeitaram os enibargo i . 

Na prlnu ira sessão desimpedida se-
rão julgados 03 seguintes embargos 

F . 4525 C ipi la l—Kmbargante, Antô-
nio Augusto de Almeida t ardia; em-
bargado, Manoel Martins Seabra. Re . 
lator sr. canuto Saraiva. 

T r l l M i n n l « I o J i i r y 

Presidente, dr. 1'rl-ano Marcondes. 
Promotor, dr. Silvio de Campos. 
KSCIÍMVJ, «r. .I01Í0 lúu» Batalha. 

T o r falta ó n-r nero l gu! não liou 
v e hontem nes. ã neste'1 ribunal. 

o dr. presidenti: declarou encerra-
dos os trabalhos da actual sessão do 
ju ry , agrade, endo aos srs. jurados a 
sua frequencia e os bons serviços 
prestados ás causas da justiça. 

E m nome dos jurados falou o sr. 
Paul ino Calv. o P into Dias. que -au-
doti o dr. presidente do Tribunal, o 
dr . p r o m o t o r * o sr. e s . r i vão do 
j u r y . 

pies facto de uma dança ao redor de 
f iguras do gesso, com velas accesas, 
constituo, quando muito, uma das In 
linitas mrdal idadcs da tolice huina 
na. 

Aoeresco que o delicio do art igo llii 
do Cod. Penal é daquelles 0111 que os 
r ios HO l i v ram soltos. 

Expeça so mandato de a^ltura cm 
:tvor do paciento, remettendo-se o in" 

quorilo ao dr . promotor publico*. 
O pac e I foi hontem posto em li-

berdade. 
—O dr. timloy Sublinho, jiiin da 3". 

vnrii eriininal, julgou improcedente a 
tlenuueia apimentada contra t^iruiello 
Paiisica, nccusado de haver ferido leve-
mente a Kosa líur.l, 110 dia !l de Acos-
to do corrente anuo, na rua Itiiv Bar 
bosa. 

—Continuou hontem o muntiiario de 
culpa do processo instaurada contra Pas-
<'lioal Nobis, por crime de ferimentos 
leves, sendo iiiipieridos 4 testenm-
iihai. 

Foi designado o dia Í 3 do corrente, 
á 1 huta da tarde, par» realisar se a 
reunião dou credores da masss fallida 
do Adolpho Colbncrt. 

— Por despacho de hontem, o dr. .Tosé 
Maria Bourroul, juiz. da vara, de-
clarou ein prova as preferencias reque-
ridas 11a execução de sentença que Pe-
dro Thomaz move contra Sabbato Ma-
tarei li. 

—Cypriano Seraphim líodrijinc atííra-
vm: tio despacho do dr. Meirclles lteis, 
juiz. da 1' vara, que rejeitou in hmitie os 
embargos oppostos pelo mesmo 11a exe-
cução que lhe inove o dr. Monteiro dc 
Uiirrus. 

—Antonio Forster prestou hontem ns 
nuas declarações como inventariunte do 
espolio de Carlos da Silva Araújo e sua 
luulher. 

—'.'ontinuou hontem o summnrlo de 
culpa do processo instaurado contra Juão 
Aiberti, por crime de ferimentos leves, 
sjndo inquiridas 3 testemunhas. 

—Sob a presidência do dr. Meirclles 
Heis, juiz da 1" vara commercial, e ser-
vindo de escrivão o sr. Climaco de Oli-
veira. realisou-se hontem • reunião dos 
credores da massa lallida de Adolpho 
Andreoni. 

Depois de verificados os créditos o 
fallido apresentou uma proposta de con 
cordata paru o pagamento do 30 "Io, HO 
praso tle 30 dias, j í apoiada por grande 
maioria de credores. 

Havendo credores dissidente», o juiz 
marcou o praso de 5 dias para os mes-
mos offercccrem os seus embargos. 

— Encerrou-se hontem o summario dc 
culpa do processo instaurado contra Fran-
cisco e Antonia Annuuziato, por crime 
de ferimentos leves. 

Foi inquirida a ultima testemunha e 
depois interrogados os réon, que pediram 
o praso da lei para apresentarem a Mia 
defesa por escripto. 

Os d rs. Pedro l.essa c Daniel Koasi. 
como advogados da srs. d. I.ucilla Kerri-
ni, apresentaram hontem ao dr. .TOBÍ- Ma-
ria Iiourroul, juiz da 2." vara, queixa-
crime conira o dr. Luiz \V. Tibiriçá, co-
mo autor da aggressão soffrida por uquel-
la senhora, no dia 9 do corrente, na rua 
Direita. 

Foi designado o dia ÍÍO, ao meio" dia, 
para começar a inquirição das testemu 
ilhas. 

—O dr. Meirclles lieis, juiz da 1." va-
ra commercial, nomeou hontem Natlian 
A Comp. o Francisco Mendes, para mem-
bros da eommissão liscal da mussa falli-
1» ile João Cras. 

— Em vistude das reclamações feitas 
pelos syndicos da fallencia de Manoel 
los^ Oonçalves, o dr. Meirclles lieis, juiz 
la 1." vara coiiuiieu.lat, unleiiuu >!«• 
dr. curudor tiscal das massas fallidns, 
falasse sobro o estado da mesma fallen-
cia. 

— Está cm prova a aeção ordinaria 
pie Charles Adolphe Alexandre l.ourent 
move contra o dr. Cincinato Braga e ou-
tros. 

J u i z o F e d e r a l 
PLT IMKIKO O F U I 10 (cnrlorio d» rscrivõo 

Xaricr) 
O sr. Wencc f lau de Queiroz, juiz 

substituto Federal , por despacho de 
hontem, oin virtu le da promoção do 
dr. Procurador da Republica, quo 
não encontrou base para uma denun-
cia no processo de Manoel Barbosa da 
Silva, implicado 11a p a r a g e m de no-
tas falsas, em Santos, mandou arcln-
var o inquérito, e expediu alvará t o 
soltura cm favor do mesmo. 

Manoel Barbosa da !• i lva foi hon-
tem nresiucv ás H horas da noite, p r « -
to em l iberdade. 

I N F O R M A Ç Õ E S C I 7 K B S A S 

o TKMro: 
Informações da Coinmissão íieographica 

e Oeologica do listado,cm 14 do corrente: 

F o r t i m 

s o l ) a pusidencia do sr. dr , Meirel-
les R f s juiz ila I . ' v a i a criminal, e 
com assistência do dr. 1.- promotor, 
conieenu hontem o eu mm a rio de cul-
pa dó processo instaurado contia o 
cori iscl Al vai o (u r imbaba e outros, 
htdigitndos autores do desfalque dc 
30 e tantna contos, ver i f i cado na rec-
e i o de Águas d l Kecebcdoria de 
Rendas. 

Fo i inqiierida a testemunha Jcão 
Baptistu Severo-

— Eis o despacho profer ido pelo dr. 
tTrbnnn Msreor.des juiz da '<". vara 
Criminal, no hab< at corpo» impetrado 
po r J»s< Ped ro d » Campos preso por 
feit ieeirn, pelo «Ir. 4\ delegado: 

. C o w e d o o ' W » " 1/"« requer ido 
éni fnvor do paciente José P e d i o <io-
mes cie C a m p o s nestra autos, por-
q n a N t " nifo est» ver i f icado tratar-se 
d o eri me p i e r is o n o a r t 137 d o Cod. Po-
a - L <> paci ni? foi pre?o por estar fa-
« e n d o nira sessão em rasa, que a 
• • t o r idnde | olicial eliamou de irilí. 
ria, o Cod. Penal rio puno, 1 or í ra , 
•oe Ind iv i i l ao* que fazem nso de ta-
Bamans. on outros sort i legios senão 
| » ,n< :o , fcfcnsando d » credul idade pu-
K C J , ellos prosaram loeupMar-se com 
« f t i , uaaUo a oatroa i t e j o i x o . O a i « 

| 
2 v 
V. 

fi 
o 
X-

<35 

rS 
A 

S s S 

< e. 

Boletim Meluorologico. 
AVi rnjhlal: 
Barometro a O." An 
^ hor.is da manhã, C95.fi mm. 
- horas da tarde, 693,6 min, 
Ü horas da noite de hontem, (190,6 111111 
Temperatura mínimo, 14."ti 
Temperatura máxima, ü8."fi 
Vento | rejciuiinaiito, até ús 2 horas 

da tarde, IC, 
Chuva em 24 horas ,C mm. 
Tempo geral, nublada. 

M a t i i i l o l r o 
Foram abatidos hontem, 110 Matadoiro 

Municipal, 151 bovinos, !<0 suínos, 26 
ovinos e 10 vitellos. 

Foram inutilisados 1 bovino c 1 suíno, 
o primeiro por tuberculoso o o ultimo 
por cysticereus. 

Por imprestáveis para o consumo 10-
ram também inutilisados 19 pulmAes e 
6 intestinos delgados do bovinos c 14 
pulmões c 4 lidados de suínos. 

Emblema do carimbo— l ' lór de tir. 

L O T E R I A S 
Kesumo da Loteria Esperança—305 69.* 

extrabida hontem : 
1'KitMios dk 15:000$ A 1 (ifnSOOO 

292 il l(i:000$00(l 
228Í5 . . . . . . a:000$0(K> 
10338 l:0:K.$tli(0 
17027 . . . . . . 1:000$u00 

2 1'BKMios ivi: 5:KI$ 
18144 48K04 

8 PKEMIOH IIK 200$ 
0484 8304 10266 20275 23055 3.1805 

33824 16107 
14 .PRÊMIOS I)E ÍOIIJ 

529 7505 8358 14190 150B3 25045 
30010 31325 35242 44733 17052 47914 

48391 49804 
AeraoxiMAÇdai 

29260 e 
22824 e 
10337 e 
17026 e 

29201 
22821 
10331 
17021 1 

29201 
22-01 
li 18 
170OI 

29262 
22826 
10339 
17028 

DEZENAS 

29270 . 
2 2 8 3 0 . 
10340 . 
17T,30 . 

C K . M K X A S 

2 9 3 0 0 . 
2 2 9 0 0 . 
104O0 . 
17100 . 

2il0*000 
|00$000 
Io()$000 
lOOSO o 

3(l$00i) 
2OÍ000 
2DS0O0 
20$000 

6$000 
5$0o0 
5$iM)0 
5S000 

tf í i m i 

N o fechamento, o /• ercado achava-<e 
paralysado, vigorando, entretanto, a» 
taxas de 15 3/8 c 15 7/10. 

0 movimento dc negocio* feitos di: 
raute o dia foi regular. 

Os extremo» foram de 15 3/8 a 15 I 2. 

01 ROIIITAIIOA forma linntrm 11 r^i). Inioi poto 
l.miijnn nml Itívrr Vlnlf llnnl. Illnro 1'imnnfrrinle 
lhiJn llrnnílintin, llrntillrtniurhe Hnnt Oir Itriituc/i-
Inml e l*1 iis r.iKn, do ruiilbío «o prevu 1I1- 1 i f l í j 

A' (nxn itf 1.-, T|t6- que Io) a ntllc lut i1<> honlcni 
psift tclnu 11 Wl iIInm n vlslii. 11 Mir:i cslcrltlia 
?«!<• ir,|.rH7; o Irnniv,, $H|K; o umrco, 

A' vista, 15 filM, a lil>r* tal** Ii$il7:l, r» frnnei) 
fils.l, u m m , $7iis. n tir». cpm ríi» lor 
l.-s, $>.->1 e o dutUr, '1-JíM 

f a l e » » l r o — ( Em Santos ) T.ondon 
Bank, l.S 1 S; Eoudun & Rivcr Plate 
Bank, 1 5 1 / 1 6 ; Banco Commerclo e 
Industria, 1 5 1 / 16 e Banco Aliem,io 1 5 

1/16. 
Taxa de cobrança, 15 1/1 f». 

(AMARA SYXDK AI. 
A ('amara Syiidicul dos cbrrotores afllxoti tion 

tem as K-Muiht?n tatieUaü: 
i* IK» 'f. r. 

I.ondrc # 1;, 7IHI 
rurtH. ms 
llamliurffij Tr.-'l 
IlHlia 
Portunii) 
Nova-York ' 
Soberanos 

1'xln-mox 1 
('outra tmlli|ilPlnn, 15 S|H a 15 9(1 A 
1 'outra a caixa 111.itn/., 15 alin a 15 111. 
Km eginit data do imiio pa--ado : 

d v. 
I,ondres ITF »t3í 
Pari. ÍI'J.1 
ltauibiirgo. . . . . . . 7-u 
Itália 
l'ortil|T«l 
Novn Vnrk 
Sobrra:nH 
Kitri*nii)i : 
Contra baiiMiftrn, lfl lllíia lft tjS 
Conira a caixa matrU 1*1 ljiii a 11» llS. 

d e/ufa 
la âtlfl 

(UJ 
7119 

K51 
afaa» 

15f4S» 

a vtsta 
15 DIIAJ 

5:17 
7:lT 
ní«l 
TL'J» 

•fovt 

Tod"s os números terminados em 61 
tòin 4 $000 rei a. 

Todos cm números terminados em 1 
tôin 2$000, exceptuando os terminados 
em 61. 

Telegramma recebido pelos agentes ye-
raea ein todo o Fitado de S. Pauto, sra. 
Amnncio Kodri^ues dos Santos Ã: 1'oilip 

Resumo da loteria federal, 259 ex-
trahida hontem: 

9087 12:000$ 
17252 1:000 J 

. 35111 500$ 
PIO;.MIOS IIK •JüntuüO 

23210 23322 36107 41170 
pitr.xioa HK I00$0<x) 

1839 5528 15716 20632 23359 27372 
39003 39962 

. . ^ ^ U ^ i . S f e ^ í . i ü 1Ü0/7 
22415 22672 22984 23714 '.'ftlfiS 25531 

28731 :M843 37976 40280 41342 
46186 47487 49735 

AreBoxiUAçâi i 

908G 0 11688 . . . 70$ 
17251 e 17253 . , . 50$ 
35410 e 35412 . . . 30* 

DRZIS4S 
0(581 i ÍMÍÍÍO . . . 20$ 

17251 A 10260 . . . 10$ 
35111 a 35120 . . . 10$ 

CKNTINAS 
!l(>01 a 0700 . . , 3$ 

17:01 a 17300 . . . 2$ 
35401 a 35500 . . . 2 » 

FINAES 
Todos os nnuieros terminados em 

tem 1$000. 
Telei;ramma recebido pola agencia 

sr. li. liuimurães. 

Resumo fferal dos prêmios da Loteria 
Io Estado de Ü. Pmlo, extrabida hon 
tem. 

4217 ÍOOOOSOOO 
21727 l.OOOiOdO 
1007 . . . . 500$000 

5 PRÊMIO* DE 200$ 
14664 22557 1751 35675 704 

15 PRÊMIOS IlE 100$ 
31578 20.H0 15075 1942 13545 H2I7 1100 

12589 132Í6 6175 24483 6174 28476 
31298 26533 

25 PRÊMIOS ILE 50$ 
60.-,0 10944 1310 25270 14501 9771 

4103 0977 39755 3358 33633 0098 9189 
1770 11473 13959 18298 178(1 

25317 9167 30545 
13525 10974 20517 348;!4 

Movimento Ao cambio em Santoi 
S A N T O S , 14 <AS 11),'."J ) 

BANCARTO, 15 AIS 
J.OTRA«. 15 TI|II> " 
COMPRADURE», 15 LT)|.12 E 
MERCADO, UR INE ^ 

SANTOS. 14 .H* » 1150 ) 
LLANEARLO, 15 1(2 ,, 
BEIRAS, 16 5|* 
:'-III-,;IRIUL(IN-- 15 21 [3L'. 
MERCADO, ILNNI' ÍL 

S A N T O S , H FIL L , t ' 0 
Banrarin. 15 7116.-
I.etmi, 15 9|LU. 
::ompradori"I, 15 518. 
HT-N-uilo, firme 

S A N T O S , 14 ÇÁ« < IL. ) 

Bancário, 15 7(10 T 
Sem L.ftras 
Compradores, 15 FI[8. 1 

Mereudo, indeciso. 

Valores dá Bolsa 
Foram hontem negociados na Bolsa 

os seguintes títulos: 
21 ACÇÕEA DA COMJHINHIA M O G Y A N A , A 

2()6SONO. ,, 
10 LETRAS D » C A M A R » DE S . PAULO, 7?, 

A 9 4 $ 5 0 0 . -,. 

U L T I M A S O M R T I S 
FUNDOU PUBLIR.M PEND. C»MP. 

APOLTRT-A DO FÜTAILO — SH0$ 
APÓLICES KERAES DE P FL ' - — 
I-:MPRCMIUIO DO I-:- • -U 

1905 (LIBRAS 3 COO F - L ) I — — 
LETRA» DA CU B RA DT S. R.IULO: 

A E M P R É S T I M O — — 
C,.' E M P R É S T I M O ' — 
7 EMPRÉSTIMO E X - J U R O Í 0.',JI TI.L$ 
TILENI CIO DIAS) — — 
LETRA* D A C. D E SANTOS LA . 

E M I S S Ã O ) I 100$ Y I T 
TDEM IDEM (2 • E M I S S Ã O ) LOTI.? '.-4$ 
TOEIN DA L ANUÍRA S. HIMÂO 7 S 7-I.F 
IDEAL IDEM " *'NIISSÃF,) 7. 'Í 70$ 
Idem idem de Casa Aranca J — -
)D^M idem d a C de S. L'nr-

LUA com 10 I. ' 80$ 7,'.$ 
Idem, DA Camiira de S. Car-

)ps, com 12 I- ,I — 
I.etras da C. de Cnmplnaal O-IJI R7$ 
I d e m d e Campinas d o 2110? — — 
" etrus da c de ri. (.'rua • 

d a s Pa lmeiras T — <5$ 
Idrm da ('amara de IIIO 

Claro 1 — — 
W.:IÇ>11.I,1 ( 'amara de .LUN-

teui 41.144 sarca» em carrsa e 3f«.29S 
saccas em armazéns. Total. 77.4.^0, 

Na secyão Ytuana existiam 18.258 
saccas, sendo 5.224 cm carros c 13.0.14 
em armazen*. 

M e r e m l o e x l r n i i | i l r a 
Fechamento do dia 1 . 1 : 

IlAVKIt : —1/4 de baixa. 
Dezembro, 44 e maio, 44 3/4, 
Vendas : 40.000. 

HAMIIDNC.O : —1/4 de baixa. 
Dezembro, 35 1/4 c maio, 36 12, 
Vendas: 28.000. 

NIÍW YOHK: — 10 ponto» de baixa. 
Dezembro, 6,00 e maio, 6,45. 
Vendas, 3 1 .000 . 
Disponível: 1 / 10 de baixa 7 1 1 / 1 6 . 

Abertura do dia 14 : 
HAVHF — i/4 de baixa parcial, 

Dezembro, 43 3/4 e maio, 44 3/4. 
Anterior : 

Dezembro, 44 1/2 e maio, 45 1/4. 
I1AMIII'KGO: — 1/4 de baixa. 

Dezembro, 15 c maio, 3<> 1/4, 
Anterior: 

Dezembro, 35 1/2 e maio .36 3/4. 
Nnw YORK—S de baixa parcial 

Ao meio dia : 
HAVKIS :—1/4 de baixa parcial. 
HAMDI'HI-.O:—inalterado. 
NIÍW YOHK, 2? cotação: — 5 pontos 
de alta. 

' lt.)$ 
Iduei 

ILE ARARNS 
IDEM «LA CURANM FIE IL IBEI* 1 

RÀO PRETO ÍJ 
IRIEIN , A 30 D I A S 
I D E M <LII 1 'U M A R A «LE RIB»N-

RÃOSINLIO. F — 
I D E M , IDEM, D A ( 'AMARA DE-, 

ITATIBA , — 
A C Y Õ R S D E N.V.KCOG 

COMMEROIO O INDUSTRIA ^505 
CREDITO TTEAL, CARTEIRA HYPO-

THEOARLA — 
Paulo 

União de 3. Paulo 
Comm. Italo-Braslllaao 
Italiano f ie l Prasiie 
Industrial Amparenso 

97 » 

S2ji 

840$ 

IMS 
t»i 

ACCOES DK COMPANHIAS 
270* 2IW» Mogya::I\ 

Idem, t d e m , a 30 d " . 
P a u l i s t a 
Idem. A .índias 
Melhoramentos S. Pauto 
Aritan I t e a 
K de I-", de Araraquara 
Industriai de ri P.iuio 
V id ra r i a San ta -Maria 
Teleptiontca 
fiiião riportiva 
Mai -K llurdy 
Paulista de Kleetrieidade 
Mechaniea 
I* de Ferro de Imurado 
K de Ferro Ilatiliense 
Paulista d»' S e g u r o s , E 4 '[ 
Moinho .-.uiti-ta c om 10 

270$ 2SÍ-Ü 

I « 5 * 
liHJÍ 190$ 

150$ 

25$ 

120* 

81$ 
«10$ 

105$ 

115T 

15$ 

M.$ 
215$ 
200$ 
, hij$-
4S0$ 

A P P H O X I.M A '̂oKS 
4216 e 4248 . . ÍOOVXK) 

2s7iC • 28728 . . 50»oü0 
r)K/ESA» 

4241 a 4250 . . 1Ú$000 
CENTENA» 

42'.1 a 4300 . . ln$DOO 
2*701 n 28800 . . 5$030 

Todos oa números terminados 
em 2$ÜIKI. 

M . U K S R I ITCA 
TELEPUONICA 120$ 
NORTE PAULISTA 
( ' FAT, PAUII-TANA 100$ 
E M P R E S A A C U A S E ELLF D E LT:-' 

BETRÃO PRELO — 
INDUSTRIAL D-- S. PAULO — 
THERMAL D C CALDAS — 

L E T R A S II V I M L LYKCAIU A S 
BANEO DE CREDITO TTEUT U>4 

A °I EU LÍRJUIDUVITO J, 21$ 
TDEM LI I A :J0 DIAS 
IDEM S 21$ 
Idem» l a dias, prazo titar — 
Id,-m, l<i,m. a :.o dias, a von-

tade do retidcder — 
Banto I' de S. Paulo, 50$ 

1S,,$ 
m$ 

1S.{."|00 

Is.f.VIO 

50$ 

O C A M I M O 
FID ADOPTADA HONTEM, NA ABERTURA DO 

MERCADO, PELO THE BRITISH BANK OF 
SONTL; AMERICA E IX>NDON AND ITR.ISILIAN 
LI, ;IK, A TABELIÃ DE 15 5 16 D. SOBRE 
I.ONDRES. E. PELOS DEMAIS BANCOS, A DE 
15 3/8-

A S 11 HORAS DA MANHÃ, »S BANCOS 
ITALIANOS e O BRASILIANISCLW LIARIK FUR 
DEUTSCHLAND, ALTERARAM A-, -11.1- TALSELLA-, 

ARA 15 7/l<>. 
A'S 2 14 da TARDE, ENTÃO, O LIRA-ILIA-

ISCHE BANK FIIR DEIITSRLDAND E BANE 
ITALIANO DEI BRASILE, VOLTARAM A AD, ,PTAR 
A TABELIA DO 15 3/8. 

O N,---O IRIERCADO «LE CANTBIAES ABRIU 
HONTEM FIRME, COM LSTNC»S IN IÍIA IAN 
(V> F>S SEFLS SAQUES NA BASE DE 1* 3 8 D. 
SOBRE I MDRRS. 

A'S 10 1/2 HORAS ela MANHÃ, GENERAL 
SR,U- .1 C-ITAÇ». de 1* 7 

A*- 11 t 2 HORAS (ta manhã, o- TIANFUS 
ITALIANOS E BANCO COMM»RC'o e INDUS-
TRIA JÁ SACAVAM A 15 1 2. taxa E-FA »|I>E. 
AO MEIO DIA, T-.RRI--NGERAI' 

Xc-ta fe,sição se manteve o merca* 
ate ás 2 horas fta tarde. 

Momentos d-pois. o mercado se reve-
frouxo, pelo qnt, haiaua a taxa ra-

i»ídam»-ntr para 15 7/17, e. em seguida 
para Ió 3,8, cm al^nns ba^w». , 

Nl t l l tOM 
C O M P R A P O R RS R M S A N T O S PARA Os 8K-

OUINTHS TVPOS DA nOI.SA DI{ NOVA YOHK 
Tvpo 3, 4foiM); 4, 4$t()0; 5, a$200; 6, 

4$000; 7, 3$800; 8, 3$600; 3$40t); inoka 
superior do commisaario, 4$d00. 

I IVI I I I I I IKS I I IOH f l s e n e s A Rece-
bedoria rendeu hoje: 309:402$000, sendo 
em exportação, 3u7:5'J8$6l>0; cm ini|>os-
tos, 1:875?400 e em cstampilhas, I89OOO. 

Cafd despachado: 113.818 saccas c em-
barcado, 100.'J81 saccas. 

Em egnal data dc 1905, rendeu . . . 
114:740$588; despacharam-se 45.72l)e ein-
barcaram-sc .48.1193. 

— A Alfândega rendeu : 205:7938518, 
sendo, em papel, 110:3138030; cm oiro, 
78:2<7$543; em consumo, 0:4835145; em 
estampilhas, 4:458$400; em ini|>osto de te 
lcgraplio, —; sello de verba, 200$800; 
em licenças, —; guias, —. 

Em edital data de 1905, rendeu . . . 
143:2125543. 

. M u n i r p a t o a d e I m p o r t a ç A o 
Carpn do vapor liespanhol José Cal-

lart entrado do Barcelona e escah.a 
em 14 uo corronlo. 

De Le ix es : 
Í0 I o l is sardinhas a A . De Luc-

ca * » iifiaci 1, 15o d tos idem a ( iam-
ha • comp. 50 ditos idem a Antonio 
Ltiches-I e comp. 10o ditos idem a 
Sousa carne i ro e comp. 10,» ditos 
idem * José Toguett i , 50 ditos idem 
e 15 cs. idem a Dcíina a An^erami, 
25 cs. o 30 lurr ia idem • l i . c • o De 
Lticca, 30 quintos vinho n antonio 
Joiniaim da Costa, 40 ditos id-ui a 
ordem, ss- dl;os idem, 10 ded inos 
idem a Martinlm Chaves, 70 quu.tos 
%inlio a l-ranc s o Joaquim Duarte, 
14. quintos e Io décimos Tinl io a Sal-
B: d j e ,omp. í 0 quintos v inho a 
.-n,.,-polo o .Monteiro, ;»5 quintos v inho 
a Mauoe. Ferre Ta da Silva, 10i) ,s.vi 
11I10 do r o d o a 1'losi t comp. 1 "0 
c i 18 d 111 a H. da Silva 2 10quin-
os v nho ;uii i-s. aze.tonas 11 I.ouren-

ço Martins, 100 l a r r i s saidiuhus a 
Koque Mui 00 elcomp.,7 cs. 01111 ndoas 

Armaiem, 8—vapor atleuillo Hautoa 
dchcnrrcgando vários generos; guardas 
F . t ioe» e l'\ Borges. 

Armazém, 9 -vapor Italiano Mina» 
descarregando vários gen-rus; guardas 
f i . Ilarroa e T . Heis. 

Armarem, 9 — vapor li p 1' o ' Josi* 
Gallurt, descarregando v a r o . gêneros; 
guardas J. Coleto e J. I.ucindo, 

Armazém, 10—barca noruegueza Citar-
lotte, descarregando vários gêneros; guar 
da J. Ferreira. 

Armarem, 10—vapor ttaliaro Raven 
11a, em transito; guardas K. Maia e M 
Pinto. 

Armazém, I I—vapor htglez Wyaiidot-
le, recebendo cati1; está lacrado. 

Armarem, 12— vapor aliem i o Forn 
tecli, recebendo eafi?; guarda P . Cayo 

Armazém, 12— vapor iuglez Cliatan 
lesearregando vários gêneros; guarda 

J. Ainorim. 
oOiterinlioss — abarca ingleza Bor 

mau Wood, descarregando madeira; guar-
da I ' . Monteiro. 

Ao largo : 
O vapor inglcz Marchionss of But 

em lastro; esti lacrado. 
O vapor inglcz Mersario, com carvão; 

está lacrado. 

VAPOHICS F,SPKRADO.S 
No porto do Rio : 

Valparaiso e escalas, Oronsa 
Santos, Aachen 
Portos do Norte, ICr,|iirito Santo 
I.ivcqxKiI e escalas, Cervantes 
Santos, Horussia 
Santos, Forsteck 
Kio da Prata, Lusiana 
Soutliampton e escalas, Tliames 

No porto de Santos : 
Europa, Provence 
Europa, Poitou 
Buenos Aires, T.usitauia 
Buenos Aires, Prinz. Adalberto 
Buenos Aires, Bologna 

V A P O R E S A SAI1 IR 
Do Porto do Rio : 

Eiverpool e escalas, Oronsa 
Florianópolis e escs., Victoria (m. (1.) 
Eivei pool e escalas, Oronsa 
Rio da Prata e escalas, Poitou 
Bremeil e escalas, Aachen (2 li.) 
Hamburgo e escs., Borttssia Cm. (1.) 
Portos do Sul, Itapacy (4 li.) 
( ienova e Nápoles, Washington 
('•enova e Nápoles, Euislana 
Hamburgo e escalas, Forsteck 
Pará e escalas, Aracaty 
Rio da Prata, por Santos, Tliames 

Do porto de Santos : 
Buenos Aires, Provence 
Itália, Euisiana 
Bticnoa Aires, Poltóu 
Hamburgo, SautAS 
Itália, Prinz Adalbert 
Europa, Ees Ande» 
Itália, Bologna 

Hr. Xavlar l a l U v a l r a 
ctinlea medica, roíiaidloiln, rua flirelia n 9 

das 2 as .'t horas da l,ird,- lli-sideneia, rua Aluai 
dor llueno n H (liiriro do l'a.\suuilip 'Inleptiona 
li III I ' 

Dr. Braamo do A u r a l 
m o l é s t i a s da p . L|« 9 

<\ de I : -nto U. 
• liana U 

1-:speeiatis(a em s.vptiiil 
do i-oiio i abolindo Cous 
as 2 horas II'sidi-uela, ru-i d \'ci 
Teleplione n. VC,o 

Dr. A. Lula do Ragõ " 
Medico o p e r a d o r , CIRURGIÃO d o Hospi ta l de ?4F. 

serfeordia Cousiitla-, rua ilo Comiiiei-cio n IT.de 
1 hora as :I ftesideucia ma da- Palini-iias U 3 

101». 

Dr. Car ie i d* Ca i t ro ' 
Medira e operador. ( oiisutlorio. roa Direita ti, 

tf lias 12 as 2 horas da lárd- Jtilsiden. ia, I-J 
Murt IIN I RNTU-isro N 7IL 

Dr . Mallo Barreto 
O e i d i s t a , inemliro da Sociedade L-'ralieeca (1C 

•fpbt.LimoloKla lies , a v e n i d a ItaUKei P e s t a n a , 
TLLI Cons rua de S llenlo. 07. D" I li- I horas. 

D a n t l a t a i 

U T á B O CASTBX.LO 
CIBI ltOIÃO IIFNTISTA 

B u da S. Bento >. 18 — Bobraâe 
Hão Paulo -Telej.houe N. IÍ120 

Oablaete denterie de Dr . I U I O I 
Auxiliado peios dr- Brotvn e Jorife (Iro^iinbl 

Aaevedo líua de S llento li. 2H. 

S E C Ç A t H i v r t â 

Os bichinhos 
Hontem deu pelo llio a centena ti87, 

pela l lsjierança, 201 o por S. Paulo, 217. 

PA 11A A MA NUA 
l *n l| t l t <s « I IH K n ^ r a e l a 
Porque n o tigre Kanhastp, 
De alegria andas vermel l i o 'i 
N ã o lia hoje quem me afasto 
Da cobra, do gitlo o coelho I 

I n d i c a d o r 
C a i U o o » 

Dr . Alvea de L imx 
I»a Universidade de Pari*, eir da Jtencf Por-

lllKUeza Ü da Santa C a s a Ksp . inole.-L ^arsauta, 
s e n h o r a s , v ias nrinarias e partos l ies, rua Uri 
fadeiro Toldas U 01-A Cons rua de s llento 
N Í10-A («Ias 12 as .'I 1 [2) Telephone n 1(01. 

e-3 cs. frti, tos a João Jorge 
redo e comp. 8 fardos rolhas 
dein. 

Klgueis 
a or-

,E*I>9FFADOR5S_QUOIIÇA^"FIJ'̂ 1\\,FLIREITO, LIO 
TÚEODOR WILTE A C. 
NATLIAN & C. 
PRADO, CHAVE» & C, 
LLALDWIN TC C. 
ARBUCK:E & C. 
NAUMANN TLEPPE A E 
HARD, RAND ÍC C. 
BARHOSA & C. 
E . JOHNSTON .V C. 
I I . ELLIS 
NOSSACK A C . 
IVRISCHE & C. 
IRMÃOS MAFFEI 
DIOGEUES FERREIRA & C. 
ZERRENER, BÜLOW AT C. 
BENTO D? 'SOUSA A C. 
(ICORGE FREY A C. 
LEVV, ÁLVARO A C. 
GODOFREDO DA FONSECA C, 
ROMBAUER A T • 
AMÉRICO MARTINS A G. 
EMPRESA PASQUALI SCGRETE 
FLLI. MARTINELLI A C. 
ANTONIO ORELICE 
BARBERIS, MONCSI & C: 
EUIZ BOMBALDI 
J. R. WANNY 
BERNARDO KTINES 
BÍOSCA EOLIS A KIBAS 
ALBERTO REISMANN 
J. KLAUNING 
C. I ' . VIANNA A C , 
F . CARMO ST C. 
C.CORGE W . ENNOR 
F . MATARAZZO A C . 
DIVERSOS 

O dr. Ednardo de Mag-alUIlea 
Da A c a d e m i a d e M e d i c i n a do I t i o e e . pee ia l i s 

ta nas moléstias do C>tomnK», pulmão ,* nervo 
; da consultas das 12 a-s :t horas da tarde, S 

rua t.", de Novembro N L:L, paia a cura da mor* 
phi-A e moléstias da peite, pe to p i o especial 
de Sei Tvle, dl. I'isè l.oUreni;o. attrnde das » as 
10 horas da manha, a rua Conselheiro Nelíias 
41). T e l e p l i o n e N, t o l . 

Dr. B a b l l o Met ia 
cllnlea medica: chefe do S TVÍVO de ctinlea da 

sanla Casa K e s i d e t i e t a , rua ilas Palmeiras U N 
Cousuttoiio, ma de S. Heuto N. 4.',, de T ás 2 

8S:4QQ$0IL0 
3S:475$OFO 
30:4505000 
29:7005000 
21:6235800 
14:8505000 
12:1508000 
^.:137Í500 

i»:wp)1!/2!! 
8: UK5'>00 
6:0855800 
6:0525500 
4:725$500 
4:4ÜS'F600 
1:690S200 
1 (,875.500 
1:3508000 
1:3505000 

1025000 
1355000 

7'J$500 
435700 
305000 
23Í200 
215OOO 
13501)0 
105000 
95600 
65100 
45000 
3S900 
35000 
25700 
25300 
LÍOUO 

Br. Ednardo Oulmarlee 
Pise pulo de Chan-Ol e Duhois, rx professor da 

Fa, 111. de do II,„, com o-atiea de l'arl/ K.pe 
iandadu : tratamento d * moléstia, diathesiea. 

nervosas e do apparelho dlnutlvo- Psyehothera-
pl.l Itua Barão (fe Itapelintnca 11 ',7 Consultas 
nas s ns 10 da manha e de 1 u.s 4 da tarde -Te-
lephone n H51. 

D r Vie i ra de Mel lo 
hspecialista em m o l é s t i a s da pei ie , svphllis 

ors-aos genitae, e urlluirios Traia a svphüis O Á 
ir vfju.-za KI-IIIUL por processos clileazca, 
,(onsnltorlo, rua da quitanda 11 1, de I 1|2 as 

Dr. Meate l ro r . : 
Kspeeiallsta. com tonas pratica dííi, , 

liospitaes d a Kraii',-a, I t á l i a , Á u s t r i a , Allemrfj>aes 
inatalerra Kesideneia, rua Marta Tlien-.sa 11 L-U 
Te lephone O. AI, Consultório, r u a 15 de Nove l o 

ro N Kl, de 12 a- -J Tel.-phone N OIM 

PIIAÇA 110 ( OVLLKNCIO 
ESTÁ C >MO INAJIECTUÇI DO MEZ DE NU-

VEMBRO, O SR. L.'AINILLO SMIIPATO. 

O C A F B ' 

M K K C A A . D R S A N T O . 

Cllf/> — TORNARAM-S<; CONHECIDAS AS 
VENDAS DE 26.^04 saci aí DE CAFÉ. 

BASE, 35800 POR 10 KILOS. 
MERCADO, CALMO. 

I 
ENTRADA* HOJE, ( 8.0>2 SACCAS; DESDE 
DO MEZ, 734.640; DENDE 1'.' DE JULHO, 

009.841; STCCK, 2.008,205. 
MÉDIA, 52.331. 
— KM EGTLAL PEEI.<L,»®DE 1905: 
ENTRADAS T.E- A DITE, 31.625 SACCAS; 

DTSRLE IV DO MEZ. 42 .4S4: DESDE 1" DE 
JULHO. 4.601.'«I6; STOCK.' 1.493.550; VEN-
DAS, 20.607; BASE, . 

SABIDAS : 
PARA A EUROPA. 1.75O SACCAS: PARA 

OS ESTADOS I NIDOS, R6.H50; PARA BNE-
S AIRE^. — ; PARA MIMTEVIDÉO, — E, 

JIOR CABOTAFFEM, — 

L'AILTLT N - L I I A N A L L DC 12 A 17 
NOVEMBRO : CAFÉ TEM, S500. 

DE 

L I N L D E N D N — FORAM BALDEA-
DAS HONTEM. COM «LESFIRTO A ESTA CIDA-
DE. 72.2 ;O SACCAS. SENDO 46.4FI<V EM JNN-
RLI.IBV; ').(,7.', NA SOR. <*AL.AIIA: 74(> EM 
CAMPO L.IMPO: 1.833 NO LIRA/, E 13.532 
NO PARY E S. PANLO. 

M e r e n d o « I » I t i o «Se J a n e i r o 
- KNTRAD.IS 1= 407 ,ACI ,IS DC CAFÉ; TM-
BAR»|IIE-. 24.604. 

MERCADO, FROUXO. 
—VAPORES ENTRADOS: * 
DT» NORTE: AT-T-.N. 
I).. S.D : I . IDIILÈRE. ARAGNAVA E ITA 

LIE. 

M n v I m e i i l o « l e r a f í - n « S « -
r n e a l i a i i a Descarregadas em S. 
fanio . 1.4-2 sacras; luldeadas para S 
P . R.. 9.234: balrteada» em Jnndíahy, 
2.343; para o Rio, 185. Tota l , 13.194. 

Na Siecj io Sorocabaaa niotiani hon-

ü l o v l m c i i t o « I o P o r t o i l e 
H u i i t o s 

ENTRADAS: 
DE BUENOS AIRES. CO;N 3 DIAS DE V 

GEM, O VAPOR ITALIANO RAVENNA, (LE 245,8 
TONELADA-; CARGA ENI TRANSITO, CONSIGNA-
DO A FLLI. MARTINELLI SST C. 

DE BARCELONA, COM 32 DIAS DE V 
GEM, O VAPOR LIESPANHOL JOSÉ («ALLART, 
DE 2344 TONELADAS; CARGA VÁRIOS GENE 
ROS, CONSIGNADO A ZERRENER, BULOW A 
COMP. 

DO RIO DE JANEIRO, COM 14 HORAS DE 
VIAGEM, O VAPOR INGLEZ AMAZON, DE 6300 
TONELADAS; CARGA EM TRANSITO, CONSIGNA-
DO A (ICORGE W . ENNOR. 

DE (RENOVA, COM 23 DIAS DE VIAGEM 
VRPOR ITALIANO MINAS, DE 17O.S TONELA-

DAS: CARGA VÁRIOS GENEROS, CONSIGNADO A 
D . FIORITA A C. 

SABIDAS : 
O VAPOR INGLEZ CALDCRON, COM CAFÉ, 

PARA NEW YORK. 
( I V.TFIOR INGLEZ AMAZON, CM TRANSITO 

(.ARA BUENOS AIRES. 
O VAPOR ITALIANO RAVENNA, COM CAFÉ 

PARA (RENOVA. 

E M B A R C A Ç Õ E S A T R A Ç A D A S 
liÓCAS I>F. S\NTOS 

ARMAZÉM, 1 —VAPOR TIELGA CALDERON 
RECEBENDO CAFÉ: GUARDA J. MARQUE». 

ARMAZÉM. 1 - VAPOR NACIONAL ARAGTIA-
RY. DESCARREGANDO SAL; GUARDA K. CEDRO 

ARMAZT-M, 1 — VAPOR AILEMÃO PARANA-
GUÁ, EM TRAN-IT-•; GUARDA A . CUNHA. 

ARMAZÉM, 2—VAPOR AILEMÃO AACHEN 
RECETIENDO CAFÉ: GUARDA S. CABRAL. 

ARMAZÉM. 3—VAPOR ALIEMÂO BORNSSIA 
RECETIENDO CAFÉ; GUARDA C. BOMPEIXE. 

AMNZEM, 4 — VAPOR INGLEZ AMAZON 
EM TRANSITO: GUARDAS P. MOREIRA E J 
EOBÃ-.. 

ARMAREM. 5—VAPOR INGLEZ OW, DE 
CARREGANDO CARVÃO: GNARDA R.DE CARVA 
lho. 

ARMAZÉM. 5 -VAP >R ANSTRIAEO BUDA I F 
recet*nd,> rafé; e^tá lacrado. 

ARMAZÉM, 6 — VAPOR INGLEZ TND.,R 
PRINCE, DE- IRRE--ANDO VAR:--S GENEROS 
GTI:IRDA P . ARAÚJO. 

ARMAZÉM, 7—VAJPOR MG>Z VANEONVER 
reeebrndo café; está lacrado. 

A r m a « m . 7—vapor n,,ruegnez Joncs-
berg, recebsndo café; está lacrado. 

ciruridà Vie i ra de Carvalho 
la de S Belit6'!Çstlaa de senhoras Colisuttorlo: 

aiiija I) s ,-t. Itesldelicla: rua do Vpi-
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Minha velha vac cantando, 
Que sou eu quem ganha a cheia 
Meu palpite está chamando: 
Veado, tniro e lortioleta! 

siL 

13 
t r ? 

Estou serrando dc baixo: 
Quem tem ditga, presto esinagiie-a 
\'ou bater meu rico tacho 
Sem discussão lodo 11Ü (iQH>a, 

T I C O 

Vinho Cassalho 
12 n 11 nos de «uccesso' ^nemin, fastic, 

digestão diflicil, neuiasthciiia, rachitis-
1110 e tuberculose. 

La rgo da Sé a. 2 - B A R U E L b C. 
30tí ; ) Ü _ I 

Dr . A r t k a r K e a a o ^ , % 

Medleo Consiillorto. rua de H llento 
1„ meio-dia a- :t horas <la tanle II. 
ieneral .lantiin n. (15. Telephone N. 

iilenela, 1 
172 

At thma , bronchlto a s t h m â t l » 
eorfUrie im media to doe acceaaoa • 
A l f T I JRraa radieaee cora o Z A l o r i 
Baeta e « A M A T I C O D E M E N D E S 
ficar da n u e h * m vidra para ee veri-
nharmaelae enaDlt^- * e eam nae boai 

' » » a l o . U K U B á B U B I , 
" 3 0 - 1 * 

ff EBATT4N00B4" 
A r a d o r cvc r . s i \e l e o m >S a l a v a n c a s 

C l i i i i i i n m o » fe n t t e i i r n o I I » M MPM. < - o n i | > r a -
d o r e s < l o '.\ri«<l<> l l e v e r e l v e l | t n r n < l « " e x u i i i l -
n e m l i t - m a e o i i i i n i e « l l l . t T T A X O l H l . t » e s t á 
C M t m n | i H < l o n o i i r a i l o , i i o í h n o m i a » t i v « - f a-Mt«s 
i i n i n e , n f i o o v r r i l i i « l a * l r a » A r n a l a » l t « - v e r s i v e l 
« ( I I A T T A K I H M I A » , i|ti<' I m i l n | i r o e i i i u e 111-
c e i t a e k o t o m t l < l o , <1 p o n t o <• « J n l u i v o r I m l -
t a v õ e s a leHtc- i n rna lOM. <|iio i l A o alfia» a» m o M i n o 
r o a t n l l n a l u » « t l a t f i i o t u r l o . 

T e m o s u i p r i t m d e p o s i t o : 
Dticaacadoree de caf< e a r ro í E N G E L B E & O i M I B I -

C i N O E , ccrreiaa •apariorte, enceradoe prra tei j íiroa e car-
roças. aradinhoe de diaeo. pieadoree de capim e caana, po-
l iae de diveraoe tamanhoe, tufcoe. formlcida ' Eztarminador 
Itot/rea ' para completa e* t incç3o daa form<gai aaiSvai.aem 
emprego de machinaa, Teatiladoree, catadoias e aaparadorea 
de eafé, vaporee amerleanoe, horticntaea e varticaea, valvo-
line, acreditado e procurado oleo mineral para mackinaa. etc. 
e grande variedade « e machiaaa e instrumentos para a la 
To i ra , 

Peçam catalcgoa • s a i a ia formaçíea a 

F. UPTON &C. 
E m p o r i o d * m a c h i n a s p a r a a l a v o i r a 

M A DO COMMERCIO, 44 e 46 
S . P A U L O 

1:j5 1.1—10 dez. 3 - 2 

A Providencia 
C A I X A P A U L I S T A O E P E N S Õ E S 

T a s a d a i n a e r l p ç S a R a . 3 f O O O 

Caixa B C a i x a A 
Menealidadei. StOOO 

eom direito a nma perV.o vitalícia no 
fi:n de dez snnoe. 

SOO 
eom direito » ama pensão viUin ia no 

f: m de lã anno-s. 

Máximo da paas l e . 1 SOOtOOO Máximo da p e s e i * 1 :900 -000 

f l l r - a iaatracçSee • maia iitformaçSaa aa 

S E D E C E K T S A L — P r a ç * A n t o n i o P r a d o , 1 3 
SALA. X. 7—CASA tMAUTlMCOj . 
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• • I r a 
rua Direita n t 

jtidciiciu, rua Atimí 
sinidrt). 'iolophuiii 

A m a r a l 
lentlas du g 
«1 K Itclltu II. 
Vi-iidiaua n 67. 

B Ü g o 
1.» Hospital <]p Ml. 
oiiimcrclo n. •}, iln 

as Ptilineiiitfi n 

C M t r o 
ri«». rua Dirt-ila ti, 

Jtu-ddeiieiit, ciy 

i r e to 
Jade FrauroxR <U 

Uall^el 1'OHtlWIUf 
de I tis 4 horas. 

E L L O 
PISTA 

I — S o b r a i » 
• 11. 1 :t.'0 

D r . • • u a o B 
- Jnrxc Oiitzíinfcí 

0 B O N D E E L E C T R I C O 

ST 
n h o s 
1 centena (M7, 
r S. Paulo, 217. 

>7/.í 
• r a c l n 
iltasto. 
rn i c l l i o 
ne a f as to 
coelho I 

£ 
I S F I I Í U M 
Uando, 
a 11 lia a cheia 
m a n d o : 

} 
iaixo: 
to e s m a g u e * 
tacho 
11a aquin. 

T I C O 

neniia, íasti.-*, 
•lia, racliilis-

VEL * C. 
3 0 - 1 

ithmatlca 
ccaaaos • ca-
le XAMOTM 

M E N D E S 
para aa var i -
i t t u a i b o a i 
t A B A B O B L 
i 3 0 - 1 « 

99 

i r a -
m l -

r w i e 
v v l >»«•-

m l . 
«1110 

E B X -
I ca r -
t, p o -
li ado r 
l , l ( B 
dores 
a lvo -

1, ate. 
a l a 

ura 

s—j 

a 
E B 

. . . a$soo 
ísão \ it.ilicia no 

. 1:900 000 

P r a d o , 1 3 
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G os seus adversurios 
K' natural rpie o senltor snnailor Cem-

riu Bastos ae tenha esf irvielo p ir H"r 
eloqüente perante o Sen». In, quauilo nel 
le falou contra o lioiule electrio», »lo rju« 
tom feito tão grande cavallo de Iniiallia 
politica. Conimuiidnuto da resistencia, i* 
ile i rer ipis a. exa. tmilia compeli-
illatlo, <'oiu o máximo cuidado, 0.-4 me-
lhores argumentos até agora tuisueriiloa 
nessa campanha teimosa. ( i s argumentos 
emprega toa por a. exa «80, pois, certa 
incuto o que lia do melhor o mui» apu-
rado contra o contrato cuja aunulluvão 

pretendo. 
KntrcLiiitu, sondo realmente longo o 

«liaianao do illustre s.nador, cumpro re-
conhecer que os sma argumentos foram 
poucos e fracos. S. exn. falou multo, 
imiitiHsimo ate. MB» afinal, de seu exten-
uo e ardoroso arra/oads, 1»" se colhe o 
f c ç i lnte : que, com o ronltato toam es-
tá feito, 11 City vae ganhar muito. K' is-
» o eviden o uçnte, u quo icvolta o illus-
tro senador. 

Traian I i-so de um melhoramento ne-
nssnr io . a primeira coisa a indagar de-
veria ncr « c e«» i ! iiielhorainanto vale o 
preço que vae custar. A segunda, h« ae-
1 ia praticamente puaniviíl olitel o por me-
nos. 

<1 m-, Cesario Bastos de ixada parto es 
aat daaH faces da quealío, « ó o interessa, 
como nina obsessão, o seguinte : quo o 
lucro da City c grande. 

Não so prtde pretender com bom s-n-
HO que O capital eztraugeir.) ao qual vi-
vemos a acenar, que preciaamoa « deve-
v-.h atrabir a > pai/., venha colaborar, HI-IH 
icmiuioravão vantajoan, na obra do nos-
so progresso, o beitefioiar-noa, «Io graça, 
rotti a roaliaaçiio do melhoramentoa que, 
Heni o «eu concurao, não coiiacguimoa. 

A (.'ompaiiliia f.Vf// não 6 uma nsao-
• iação beneficente, ma« uma emprexa in-
dustrial. Knipit-iejii considerável capital o 
intell igcnt» iniciativa na acquiaição do 
cxcelluntea contratos passados as aoaa 
infius por patriotas de ultima hora, cujo 
patriotismo a<i a^ora acordou. Não se prt-
<le, com bom minai e boa fó, pretender 
que vila desista, em beneficio nosso, das 
suas vantagens, o empregue, a troco de 
renas o de discursos, novos e maiorea ca-
pitar* para dotnr-noa com uni melhora-
inentii que desejamoa, o de que necessi-
tamos. 

t ine n Cit>/ procurasse tirar vantagena 
parr. si, em troca do beneficio publico, 
que vai proporcionar-nos mediante o em-
prego de considerável capital, ó coisa que 
nem merece discussão. H' também claro 
que seremos nós, o publico, oa passagei-
ros da <':ly, quem ha de pn^m- o melho-
ramento do primeirissiimi ordem que a 
cidade vai receber, o que vamos ^osar. 

* ique resta saber é se são oxliorbitantcs 
lis condiçAea que a City exigiu, c ano 
parte interessada, cujas condições tinham 
d e ser ouvidas, e cujos contratos em vi-
gor ainda com largo prago a eximiam da 
necessidade do snbmctter-so docihncnto 
ao rpie lhe não conviessí. 

l oi essa exberbitani-ia quo o sr. I'e-ia-
l !o llastos procurou demonstrar no Sena 
do. Tal í o alvo do seu longo, louguissi-
1110 discurso. K, com franque/a, difllcil-
mente a. exa. conseguiria ser mais infeliz 
«I . que foi na sua argumentação. 

s. exa. basca se eai dudos dos qnaca 
11.ÍS são ine\aclos e outros eontraprodu-
e nte». IJnia rapida analyse o demonstra-
lá . deixando patente a sem razão dessa 
1" «i.-tencia, qno tão desarnindu do HI^U 
mei.tos apparoce nos palavras do seu ar-
doroso campeão. 

I 'o farto dos proprios dados ofierecl-
d s ao Senado pelo sr. Cesario üastos, 
decorre e se constata: 

- que o angmento du preços concedi-
do .1 ril/i ò insicniflcante em relação com 
<• capitai 'Mie f i l a tem d » empregar na 
mudai; .-a A tracção; 

que c diminuto o sacrifício quo vai 
custar á população de Santoa o notável 
111 -Ihoramento quo é o bondo olcetrico. 

I'.ssa 1! a verdade imparcial, verdade 
que se podo afl irmar sem receio, porque se 
pode provar iinuiediatamento. 

]'. u quo nos propouios fazer. 
* 

l.inha do (lon/ iga . 
> da P.-ata da 
l'raia 

15. If i 2 • 

4.So'l passageiros 

11 
que 

I 

r aenador Cesario Bastos dei Iara 
a mudança de tracção *ae e m -

apenas a City :I.740:000»0Ü0. , s. ex. 
I. um alvrarismo de fantasiife arbitra-

obteve fazendu grandes Câmara nian-
1 i.,h 110 orçamento que,mmissão de pro-
doii organiaar por w avaliar isso, bosta 
ti-sionaea. I*ara Ccaario llastos inclne 
ousiderar q u » *t 740:000$000 a p e i d a d " 

1 esse cap i k material actual 
m -.iut —l"iriu, ha n-r.- J » trez annos, 
7! 
.Mas, acceitemos esse algarismo da fan-

tasia. Podemos dar esse grando partido 
aos adversarios do bonde electiico. 

Mesmo essa quantia do .l.74(l$000 con 
cedida pelo sr. senador Cesario Bastos, 
nao c uma iiinbarin. Não se pi'ide iuia-
gmar que esso capital nos procure para 
I enelieiar-nos, sem remuneração. Nem 
| o ler.ioa pens ir em obter do (traça, sem 
n . Ia pajrar por elle, 11111 melhoramento 
como é o bonde elcctrico.e que custará 

na opini£o do proprio sr. Cesario lios-
loM . l .no .ooo ioo i ) a quem „o l - o v.-ç 
fornecer. 

'Jue remuneração se pode rasoavel-
inc-nto conceder a esse capital ' 

Niniíuem dirá q a- seja exhorbitante 
o juro-de 10 ®l» , num paiz como o nos 
•o. em que ris mais seguros negócios ra 
r.i e diflcilment • encontram capitães 
1—"a t.ivn. I'. 1 ovem ponderar que, na 
li. p' it luso trata se de capital extrangeiro 
a "Mipregarae longe e a l o n g o praso.su 
J''itan to sc aos a/arca do cambio. 

\ taxa dc I » '•(„, seria de .174:000$<K'0 
J-"i nnno, o juro do capital que, segundo 
o -r. dr. Cesario Pa-t s. a City tem 
' " i ' i ' : . : ir. Nãos.-ria, pois, fúra de propo-
s> , ,^ que pagassemos peto bonde elcctri 
• olititlo mesmo com aqnelle rodoxi-lo 
'• •t'i al, :)74 (JO)ÍOOO | or ann ik 

t ntrr t a n t o . . . 
Na n a ü lade, ,1 luz d ,s dados rt-feren 

t< s ao movimento dc [aissagcir is nas di 
'Cisas linhas da l',ty, dados fornecidos 
I ' |o proprio sr. dr. Cesario Bastos, 
cuja exai-tidão s. exa. assegura, o au 
ainento de passagens concedido JK-IO novo 
contrato á Companhia represe ata utn 
HI cresdimo da renda animal—com > \a-
mos j ,roíar lmmediatamente—de 

» « <SS67<W2<M» 

' " t o e , nina renda de poneo mais de 4 0|O 
».l,rr- r, capital de :i.740i)oo?fuoo. 
» " o nnieo saerflicio imposto á popula-
e i'> de Santos, em troca do bon le ele 
«tricr», r ,|e outras vantagens que o con 

domina- y .n . xM 
N-.s dados acima não figura .1 linha 

do Villa Manico, que sii foi inaugurada 
cm Itloã. I -rt i liuiia serve mu bairro 
popiilosiaainio, habitado sobretudo por 
operários. Mas, como para ' I a não lio, 
pelo novo contraio, aiiymcuto de preço 
dua iiiissagens, cuiupiitaiuow apenas em 
.IO.0U0 o numero dos que nella transitam 
ineusalmeiite, preferindo exaugerar para 
menos contra o nosso argumento a exag-
gerar para mais. Com esseS :l'l.000 pus 
aageiros que aitrihuiinob á de Vi l la Ma 
cuco, acharemos o total de i l T . W pura 
o numclo dos quo viajam em todas 
linhas, artualniiMito em trafego. 

K um pri ueiro ponto de partida I o 
total de 427.S2II passaageiros por me*. 

.Nos dudoa ussegurudna pelo dr. Cesa-
rio Bastos rgurain englobadamenta as 
linhas da zona urbana, u de villa .Ma-
thias. K indi spensável separai as; I em 
s « oxplicn porque 6 qun ali apparecem 
juntas, a não ser pelo intuito do gerar 
confusAo. 

A zona urbana cotilém oito linluia: 
tieueral Cainnra, Sete de Setembro, Pa-
rpielã, Ainadi r Biieno, Itosario, S. I ran-
cisi-o, Xavier da Silveira o Mercado. Km 
todas essas linhas mantido pelo con-
trato o preço actual i je 10'* réis. 

A Villa J atliias é servida por duas li-
nhas : Itaiige. IVatana e Júlio Mesquita. 
Para a Vil la Mulliias, o preço é elevado 
de l(K) a 2'Ml réis, c.auaervaiido-ao porém, 
a I0U réis, em ambas as linhar, até á 
rua 7 de Setembro. I".sta ultima circum-
stancia ó digna <le nota: as duas linhas 
da Vil la Matbias sei vem aosinhas, sem 
coinpoteucia, t o l a uma vasta /.••na urba-
na, que vao do largo do Itosario p i la 
praça doa Andradua, pelo maior trecho 
da rua Amador llucno, o boa parto do 
rua Senador l o i jó , até ã rua Seto de Se-
tembro. ( Is passageiros dessa zona, cujo 
contingente não é pequeno, continuarão 
a aproveitar em ambas as linhas o bon-
de de ÍOO réis. 

Uestain os passageiros propriamente 
do Villa Muthias. làn que proporção en-
trarão elles para o toLal que o 
sr. dr. Cesario Bastos attriliuc ás linhas 
na zona urbana e de Villa Malhias reu-
nidas 

Computámos acima em .'10.000 os pas-
sageiros na linha de Villa Maiuco—que 
é muitíssimo mais extensa, e muito mais 
povuada que a Vi l la Matbias. K c aro 
que não seriamos avarentos concedendo 
a esta um numero igual. Mas queremos 
or generosos. Fazemos entrar, no cone 

puto geral, por 4ii.tH)0 os pttssa^e ros da 
Villa Slatbias propriamente dita, aqueltes 
que vão pagar o lioud a 200 réis. I-'. um 
alto algarismo—superior ao dc qualquer 
das outras linhas da City, considerada» 
:ada uma de i>e>' «1. 

Pois bem. 
Temos que, pelo contrato, gosnrão do 

beneficio uo bonde eleclrico, sem auginen 
tc dos preço» quo pagam actualuicnte, 
isto é, sem ônus algum ; 
Na zona urbana de-

duzidoaos lõ.OOO do 
Villa Matbias) . . 227..") 17 passag. 

Na linha da l-.ucruzi-
ltiuda 42.16!) • 

Na linha da Villa Ma-
caco oo.oui » 

Na linha da Pontada 
Praia • . . . 

a cgual distancia, é de !IU0 
ra. A do Boqueirão nervo 
aona muito inaia povoada, 
0 não lia razão para que o 
1 ionzaga tenha preço me.-
Ilior, tendo c o n o tem, tra-
fego menor. 1. ra forçoso 
uuiforiiiisar as cr>ndiç^es 
desses doía fiontos ideiilit-os 
(-111 tudo, menos no trafego, 
quo <i mais da duas vezes 
maior na do Boqueirão. 

O que móis importa, porém, 
é que, na linha dot íonzsga , 
transita um numero ingni* 
ficante do passageiros. Pura 
o total de 427.90Ü, casa li-
nha si'> concorro com a exí-
gua parcella do 1 I l i - |i;i->-
«ageiros, nprtar ito tmiro 
fiirrrj actual. < 1 aiigmnntoda 
'Jtlo rs. por passagem na li-
nha do Conzagu, represen-
tará para a City . . . . 3032*40' ! 

d. lucrii i-.r 1 w/. 

4.S09 » 

Homília . . 304.419 _ • 
Isso 110 total já conhecido d-; 427.820— 

representa 75 por cento dos que tranai 
tam nas linhas da City. 

eloqüente—e da eloqüência que não 
sophismu. da eloqüência dos algarismos 
exactos, 75 per cento dos que viajnm nos 
bondes de santos, vão ter o bonde elo 
ctrico sem o nienor sacrifício, pagaud'-
exactamente o que hoje pagam. 

Mas não é tudo. „eiros, apenas 
Do total de 427.H2!» Ií>""partc, terão de 

123.il 10, ou uma iJ/èctrico uuia caro do 
pagar pelo bttftnalinente. Kssea 123.310 
q u . ) W n são divididos por quatro li-
Pdts—as únicas «obre que recáe o angmen-

to da passagem. K será incomportavcl, 
será exaggerado, sei a mesmo considera, 
vel o seu sai-rificio—sacrifício pecuniário 
a que correspondem incontestáveis van-
tagens '.' 

I'!' interessante exaiulnol-o, verif icando 
ao mesmo tempo, f i lmados sempre nos 
liados que o sr. dr. Cesario Bastos for-
nece e garante como exactos, qual é o 
lucro quo a City vao ter com o augmento 
rios preços. 

* 

Homília rio lucro 'otal resul-
tante do augmento de pre-
ço das passagens . . . . 

Knfretanto, é prociao deduzir 
dessa quantia a importância 
du redueçáo do preço da li-
nha da Ponta da Praia, 
l e m o s nessa linha 4.80'J 
passageiros por i;iez, a 100 
rs. de reducção 

I.iqtildo do atlrnionto de r»n-
ria em razão da alteração 
rios preços 

13:S47J200 
pur mex 

40S$!)00 

13 I SSJIKLO 
p.ir ne / 

ou po rauno : 
l « l l 2 S 7 « 2 0 0 

Mis o grande escandalo em torno d' 
qual tanta n tão inútil celeuma ao pro-
cura levaiilur, 

* » 

I-" simples pliautasia suppor que noa 
fosse possível obter o bonde elsctrico 
com sacrifício menor do que essa : con-
servando, num total da 427.0OO passa-
geiros, na preços actuacs para 3O4.0OO, 
com agmento apenas rle um tostão, pa 
ra HIS.OOO; e com o único aiiguieuto de 
200 rs. para 15.0'K) apenas. 

)-)* simples pbantasia imaginar que a 
City, que está no goso de exeel ientes 
contratos, que tira rendas vantajosas do 
seu capital já empregado, convicsse em 
empregar novo e avultado capital que a 
mudança da tracção exige, mediante uma 
alteração dc preços que lhe produtisse 
menos dos 1(11 contos por anuo, que o-
bteve. ' i ue grande corte, capaz de mi-
norar d « modo sensível o sacri&rio da 
população, que rlizem -sacrificada, acham 
margem para fazer naquelle lucro de 
Ifí l contos por anuo ? 

• 
* * 

Os 1.11 contoa por anno, que a City 
lucra eom o agmento parcial dos preços, 
correspondem, como já dissemos, a pou-
co mais de 4 °|o sobre o capital de 
3740 000$, quo 6 o que o proprio ar 
Ccaario Bastos concede' que ella » a e em-
pregar. Mus como também já dissemos, 
esses 3:740.000$ são tini algarismo arbi 
trario, de mera phautasin. Conforme o 
orçamento offlcial, e incluindo a perda 
do material actuul, ascende a .1:000.<u0$ 
o capital que vao custar a mudança de 
tracção. 

Os 101 contos resultantes do au-
gmento dos preço* correspondem a me-
no j de 3 °[o sobre esse capital. 

K sobre esses ltil contos quo se dis-
puto; á em torno desses 3 que se 
arma tão grande barulho... Com franque-
za ha nisto a*.guma c usa de ri lioulo. 

trato lhe |"segnra. 
'"••senica a prova : 

t i » dados qne o »r. senador « esarío 
Kiwt.,s offereceu :to Senado, garantindo a 
•":< exa. tidão, aao 09 aeguinti s, .,;ie se 
» 1 ' rem ao movi.nento mensal das diver-
• »s 'mhas da C,ty 
' . i r i lw» da zona urbana e de Vi l la Ma-

1 . . " * • , 2 7 2 . 5 4 7 paer-avfeiros 
' da eacrnzilba-

I ? ' . ' • • • 4 2 . K l passa i iroa 
d " p-k,»w;.-v> . 

• áo J(Js/. Meni 
* ' • < • < « 27.2WJ passageiros 

Na linha rio Vi l la Matbias o augniento 
rio preço da passagem será rio 100 para 
200 réis. I " exhorbitanto 11 j i r eço de 200 
réis ? Mas esse é o preço mínimo do bon-
do em H. Paulo. Mas 2 0 réis é o preço 
que quasi toda a gente aqui achava ra-
soavel para a própria zon \ urbana. ( * ) 

Os moradores de Villa Matbias saiiam 
exigentes se clamassein contra a ( 'amara 
porque esta, que ja fez muito, conseguindo 
manter o bonde de 100 réis 11a cidade, 
não o ponde conseguir para o seu bairro. 
Nem teriam razão de se queixar por te 
rem bonde a 20 ) réis. 

O quo importa, porém, 6 que o au-
gmento do preço das passagens nu linha 
de Villa Matbias. sendo computado 110 
numero rio 45.000 os seita passageiros 
representa para a l'ity . . 4:50O$<MJO 

'le lucro |mi m*v 
Nas linhas do Boqueirão e .Io 

sé Menino, o augmento é 
eguulmente de 100 rs. por 
passagem. Claro está que de 
alguma parte havia de *ahir 
a necessária remuneração 
uo avultado capital que a 
City tem de empregar. I ; 
ninguém dirá de boa fé que, 
nessas duas linhas, que sõo 
extensas, é exborbitunte o 
angmento de loO 19. por 
passagem em troí a rle uma 
vantagem como é o bonde 
electrico. 

O que importa, porem, é saber 
que o aiigmentu do preço 
nestas duas linhas r> pre-
scrita para a City : 

Boqueirão 100 rs. em .'I5.WM 
passageiros . . . . . . 3HS8Í -00 

d. trir-ro |,.,r mn 
Joae Menino !<*) rs. em 27.2M) 

passageiros . . . . . . 2 (it-SOPO 
dt* Itir-ro p..[ stex 

Besta a linha do Oon/aga. a 
imita em que o aogfncnto 
rle preço é sensíve l : lie 200 
rs. para tis» rs. 

Cumpre ob*er\ar que, ar tuaf-
rnente, essa linha é exce-
pr ionatmen t«- fa vote t i d a , 
sem ra/ão plausível, 
passagem nella * d»- 200 

rs., quando na d-» IsK|oeirão, 

('1 O , rn. Irto d-- JiS> r. rl . i i '..'.# 
in Iwro de t7 / • I :mt m' r\.t- linbri- rf i 
»||4 III1 .!« c ru i . S.ilM.1. I.S1 r- d.- norn»**i 

r-t f.nr i-^m r-m r-iwnrcirns) t: 
eUma »->mt r. o f i - h-. - eremn -» »f.i ' '1 
f.or.|-i- c.>MI " * <( • • nMrrr pira f rj. 
-'in- liiilrss 11 .-r* I I ( S S l . |>.,r ni.-r Ha-
•| I*- - -r TÂ ER C UVI- . ÍÇJ.J . discuCir, I J. 
como l-.r 

,>ao se eoinpi i -nnmti nr ate que a A.om-' 
pauliia City esteja disposta a empregar 
nessa obra tão grande s >1111111, so não 
contus«e com outros elementos quo não 
o simples augmento de preço du pussa-
gem em a gomas linhas. 

Pela remuneração de 3 " ! „ ao anno, o 
capital extraugeira " menos ainda o ca-
pital nacional. viria com certeza em 
pregarse - * " l a empresa dessa ordem 
Não s - " * sensato que pretende.seinos o 
j „ . . j e electrico, dando S'i a roínuneração 

•ia 3 "lu ao capital que nol-o viesse pro 
porcionar. 

10, note-se ainda : a Companhia tem de 
t rar da sua reli la, além d o j juros, 
ainortisação de uma boa parte rio capital 
Os cinco mil contos que, ineluindo 
perda do material actual, lhe vao custar 
a mudança de tracção, não estarão repro 
sentados, ao lindar o contra , por coisa 
que valha aquella quantia. )•>» 1 reducção 
forçada de capital tem dc sei coberta 
p ir uma parle da renda, absorvida por 
esse serviço rle ainortisação. 

E' optimismo ing-mio acrel i tar que, 
em tae» con iiçftes, um grande capital se 
contente com pequena renda-

A City, acceitnn Io apenas o diminuto 
augmento parcial doa preço» que obteve, 
conta sem duvida com outras vantagens, 
que se podem definir do seguinte modo 

u Diminuição das despezos rr 
ciiateio, rp:e são menores pela tra -
ção electrica do que pela animado. 

Mas que prejuizo advern para o 
publico dessa vantagem obtida pela 
Companhia, o quo s . diz com a 
economia privada desta ! Pó.lc se, 
com boa fé o b >111 senso, dizer que 
ha algum s.u-ritii io para o publico 
porque a Companhia, servindo-o 
melhor, consegue reduzir as suas 
próprias despezus '.' 

t" Augmento provável do nume 
ro de ppssageiros, pela maior fa-
cilidade, rapidez o cominodidade 
de transporto. 

Isso, antes de tudo, é um ar 
gumento em favor do bonde ele-
ctrico, e da sua incontestável su-
perioridade. i : nada tem com o 
augmento do preço. Se < Compa 
nhia augmcntar 11 sua renda por 
esse meio, não haverá nisso sacri-
f ício Uo publico a renda maior 
corresponderá a mais serviço pres 
ta.lo, e será exactamente na pro-
porção desse serviço a mais. 

<•/ O praso, relativamente longo 
de 35 annos, que permitte 11 City 
esperar do natural desenvovimeii 
to da cidade melhor resultado no 
futuro. Cumpre reconhn er que, 
em nosso pai/, . . . o capital inglez 
tem dado exemplos dessa sntelll-
gente ronlixn.-a no futuro, empre 
gandose em euiprchcnditnfDtos rle 
esrasso resultado immediato, e se-
meundo fartamente para 90 colher 
muito depois, 

f o r a m taes elementos, sem duvida, e 
não o ex i gao augmento de preço r>» nl-
qnnmn '/e tua» ttnhi*, conrra o qual tan-
to se clama, que animaram a l i l y a ac-
ceitar o contrato como está lavrado. 

O argumento de exorbitância no au 
gnu nt > de prei.o, e do saeriKcio enorme 
que esse augmento impõe a população, 
é como se ve, completamente r',i;lio. Não 
o é menos o qne argue o contrato de 
ter concedi.lo á Cily um lucro excessivo. 

K cumpre ainda não esquecer que, pr. Io 
rie-smo eontrato, a CHy se vlnriga 

—a fazer a rei irão rias suas tabt lias 
rle cinco em rinr-., anros , 

—a aliaixar o preço <!o , ]a | n J 

e!-i (rica. 
f.is a qne fi.-a reduzido o monstruoso 

crime cornmettido | ela O r n a r » de -uri. 
tos. Kis O que se pretende a todo o tran 
se desfazer, contra o dese jo <la poptila 
Cão interessada. 

sentado ao SeiMulo 6 que a <'amaro, con-
cedendo á City praso de 35 ani.os, exho i -
bitou da sua coin|ietencia, f ine la pela 
lei 11, Kl do 1'iatudo, 

Não seria difllcil mostrar que o invo-
cada disposição da lei 11. I''., 1 edr ing lndo 
a coinpeleni ia das ( 'amanis Mitnir-ipaea 
em muterla de peculiar intn-. s do mu 
nieipio, attenta contra a Constituição Fe-
deral o contra a du ICstad 

Mus, prefi rimos empregar iirgiim uito 
mais simples, e mais cerio. I.' o s.-
^uiiiLe : 

làn caso idêntico anbiu ao Si na Io um 
recurso contra o aelo da leiini- ip.ili lade 
de S. Paulo, concedendo á l.iyUt o praso 
de 40 annos. F.ss; recurso não foi pro 
vido, 

Se a violação da disposição invocada 
du l.ei 11. l ' i é patsivcl do iiulliduile 110 
caso dá Cantara ile Santos, não é de crer 
que o Senado paulista tivesse, 0111 caso 
idêntico, deixado de annullur o contra 
to feito pela (Jainara de S. Paulo com 
a Liyht. 

A attribuição oofialitucirmal do Sena 
do, na especie, é rle auiiullar o u< to mtl-
nicipal que infringe lei d 1 F tudo, e so 
por esse fundamento, Não lhe assiste 
competência para entrar nu indagação 
das vantagens ou desvantugens do acto 
municipal, no ponto de viaia dos iuter-s 
ses do municipio. A apreciação de.sju 
vantagens ou desvantagens é objecto pri 
vativo da autonomia tnnni i i j .a . 

A Conslituiç lo incumbiu 110 Senado 
velar p-las leis do Fstado, defendel-a-
110 interessa do Fstado, das in;'rocçfies 
commettidaa pelus municipalidades, não 
II10 confiou uma tutef , de to Io em to to 
incompativel com o re^iiueii sobre os 
municípios, no quo iij. diz com a 
economia destes. 

ICsrapa á compstencia constitucional da 
Senado apreciar se 'o ' contrato feito pelo 
uiunicipaMdadn paulista com a l.i/lit foi 
vantajoso ou desvantajo- o para o muni-
cipio rle S. Pau lo ; se o contrato feito 
pela municipalidade santista é vantajoso 
011 desvsntajoao ao tuun cipio do Suntos. 
' ) que lhe cabe ó rle.i hr se esses con-
tratos attentain contra a lei do Fstado, 
concedendo prasoa niai r<-s do quo esta 
peraiitte, e se tal attenlado importa em 
uullidade. 

•A uullidade só poderia ser decretada 
em nome da soberania do Fstado, invu ii-
ds, o de um interesse delle, nffeiididn. 
No caso de recurso iajntra o acto da Ca-
inura do S. Paulo, o Senado entendeu, 
sem ilu.ida, que n i o houve ir.v.tsão da 
sobera iia do Fstado, pois a disposição 
invocada da lei u: I fLeshorb i t ui da Con 
etituição, que traça o limite e a esrihora 
daquella s dieruuia ; -Tlcrn houve otfensa 
do interesse do Fstado em concessão de 
praso para um arrvlçiiresiri.-t.iuiente mu-
nicipal, como é a viuçào urlnna. 

( ) caso do recurso' c »ntru a ' amara de 
Santos, é absolutamente ;d -nti o. 

No ponto rle vista: pratii-o, unuullar o 
contracto f e t o pela munic ipal .d.d" san 
tista, eqüivaleria o privar a cidade de 
Santos dc bonde electrico nos '5 annos 
mais proximos. Importaria i.i-so, positi-
vamente, firmar o pricipio do que a Ca-
inara liso pôde dar praso maior du vinte 
anuas. 

Coino se sabe, a City está 110 goso rio 
contratos, cujo menor praso a vencer e 
'le 15 annos, e que lhe ga-anteni, pelo 
systemn actual de tnieçào, re uiinerução 
snflieiente ao t-apil.tl euipr.-gu.Jo. 

Paru uitld nça de tne ;;oj ell-i exigiu 
prorogação de 20 annos para aquelie [.ra-
sa, qu» ticou ai-iiii elevado o . 5. 1 oi essa 
prorogação q le a induziu a mudar u tra 
cçõo iiie liaute um uiumeuto itisigulficau-
te di.a preços do passagens e:u alg unas 
das s-ias iiiihas. 

Ora, ririna >0 que a Cainara H»Í pó ' e 
dar praso de 20 annu-í, isto é, pri,legai 
prir T> annos o pras 1 actual, claro ostá 
• i " . . . . . ,piur gn-
ção, não empatará os milhares de conto 
que a mudança de tr.ceáo ex ige -suje i 
tando-se ao pequeno augmento de preços 
que obteve. 

Cumpre lembrar que este augiiient 
de preços representai com o trafego 
actual, Itíl contos por anuo—reaiuiirri i 
ção pouco teduetora Vara um capital ne 
cessurio de cinc i uil coutos. 

Foi graças á ( rogação rle 20 onnos 
que obtiveiuos o bonde electri :o, median 
te tão pequeno sacrifício pecuniário, 
ficar firmado pelo Senado que a proro 
gação só po le ser por 5 annos, .ai na 
teremos bonde ele, irhvj ou teremos de 
pugal-o com 11111 augmento ria preços rpie 
compense ú City o emprego do grande 
capital que tem de ut liaar, e que, alem 

e juros, teui de amortisar em praso 
curto. 

F para isso que estão trabalhando os 
que promovem a anmlllação do contra-
t o : para que Santo» f ique i definida-
mente privado do bonde electrico, 0:1 
para que so o tenham depois do 11. uta 
liscussão esteril, mediante tini grande 

augmento dos preços. 
!-.' um bodo s - r v . ç j ; sobretudo inteili-

gente, não lia duvida. •1: * * 

O Senado recusar», por certo, o seu 
cincurso a essa obra:de demolição e ne-
; < r - « a a sanccioiiar essa revolt inte e 
impopular campanha de uma estreita po-
lítica pessoal contra y progresso da se 
gunda ei lado paulist 1, contra o Interesse, 
o b -tn estar, 11 opinião e o desejo de 
toda uma população, em cujo seio 09 re 
trógados são pequini-wima minoria. 

Santos, Novembro de ÜiOK. 

I M eitooirKssrsTA. 

D E . V I U S T A 

A c c a c i o M a s s e r a n 
• D A S E » . B E N T O , 2 5 A ( S o b r a d o ) 

272 f 3 0 - 1 . ' 

Aos meus amigos 
I leante ria pul>li'-;d:iile emprestada a 

11111 ile i 'ente, que n o pede evitar, sou 
furça to a dar 11 na explicação publi< a 
H ,s ic.eus u ' igos, para e v i l j r jui/os er-
rrmi- s e comu,en 'M' s infutelol s. lies 
• le que iniciou se nesta '•. I ide tun fir • 
res.o ile aiinu1lu'.'ão do meu casamento 
com d. I.ncili.i Perrtni, em uue [ '"l i a 
mesma uiinullação, cisa senhora não 
ees.u de dir g i r m . , e á I "<" -is de mi-
nha família, toda a . n t ' de o i ensus e 
provocações dire- i a s e •notiyuios , e de 
uma vez em que eu passava pela t- a 
I lireitu, ei Is, -Is sacada de um d-nl ís ' 1, 
cuspiu s ,bre inbn, cahindo u casf,arada 
' 'obro o meu chapoo. No dia 0 do cor-
rentr», el !u de noV" fez idêntica provoca 
ç io, 1 thindo me a disparada sobre a m o 
direita, o que foi tentemunlnido p-»r pes 
s ,a do maior credito. Nesse luoniento 
perdi de todo a calma que conservava 
das outras ve/e-, e a 111" lida da pa, ien 
cia transbordou ; subi as tacadas do deu 
lista, n vi me obrig elo a castigal-a. 

s. Paulo, 11 do Novembro d.- IWOfl. 
1 — 1 1.1 iz 1 imuir.Á 

itoa Barão de Tatuhy 11. M. 

' ) rpm t e n s Mi i l lO" l , q u e t e v e j o c o m 
a pi y - o t u u i c a t i o a l t e r a d a V 

— ) ie ixa- in , meu bqin a in i e o Jo f lo , 
es tou di v e ras a b o r r e c i d o p o r nao ter 
t i do t e m p o de subornar uma chícara 
d o c i f é R .be i rüo 1'reto. 

1", o n d e s e e n c o n t r a n-sso r a f - t ã o 
a f . m a d o V 

— N a casa P . B r a g a , á rua d a K <a 
V i s t a 11. 1 1 . l e l e j d i o i i o 11. 7 2 . 
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KSBOÇO im r i rtao 1.1R 
Histor ia Unlvorsal 

organisudo de arcordo com 1/ programma 
do 

( i V M N A S I O N A C K l N A I . e dos exames 
parcellados, por 

< ' l u i r l i - H W . A r n i s t l r o i i x 

l l irector do Ovmnasio Anglo-Iírasileiro, 
'.le s Paulo 

Diz o forrrio ]'aiiti$tano, de 17 de Ou-
tubro : , 

« F m cento e poucas paginas estão 
resumidos quanto possível 09 trechos 
históricos — é uma synnpse, como diz o 
autor, destinada a coordenar na mente 
do estudante as idéus que receber dos 
compêndios ou das prelecções do lente. 

-• Fartamente iltustrado, esse trabalho 
se Torna mais attr.ihente e preenche bem 
aos tias a que é destinado.» 

Preço do exemplar, .'ISoOO. Vende-se 
na I.IVKABIA L-At i.isTA, |{I 'A S. B F N T o , 
fi;,. -S . Paulo. 23S alt. 15 12 

C : g r . t e de P a t t v i 

'1' IN ICO A P K K I T I V O 

F u i i n l l a 05 e r g e n , da d i g e - l S o e preço 1 

n i r n d o para a - l i i o l e s l i a i dr» pe i t o , cura as 

c o t ^ t i p a ç õ c * , b r o n c h i l e - , e l e . 

IN» lc ser u-aito simplei ou mi-tura'!-, r:. 
leite. 

D e p o s i t á r i o em S. Pna ln : 

I IIAIIMACIA li nllOOAItl.l SANTOS 
K u a de b . B r n t i a. GG 

I Kz (4 10-

Ass í idura tias crianças 
Csdsni am p .acos d as com o nao do 

Talcobóro de Assis 
F„rmiiln i/o itr. .s 17 .17 ' » MAU, iliMtinrto 

direrlnr ila MutrrniilaiU ile S. Pauto 
Comple tamente tnoSeusivo 

Í-S'J mensal 

i : i m t a » : ! > ) 

l l l l|>«>MlO | > r « M l l n l 

EXKFTFH IO DE IÍH.H5 

O administrador Rccebedoria <Ie 
Iíen lan, jiiiaixo a^Hi^nado, faz publico, 
para c n l . c *iineiito dos Nrn. proprietários 
df» j»ro lios fio perímetro urbano da ca 
pitai, <|tif, a contar desta data até 31 de 
Dezembro proximo futuro, «e procederá 
por e.ita Hecebedoria á ari ecatíação, sem 
multa, <lo HCfjundo bcmestre. do imposto jtre 
(liai do corrente exercício de lííüfJ. 

lí 'cebedoria de Iien-Ias da capital, 
de Novembro du líHMj. 

O administrador, 
í») 'Vtf A. Pereira dc Queiroz 

l > i : < l a A H A Ç Õ I I S 

L 

l l p . \ V . f > » r < l o i B S p e c r s 
fneflico-ojicratlor. Consultório, ni;t fie 
S. Bento n. solirriífo), dc 2 .ís \ <la 
far.lc. '1'clephone Re-idcMcia, 
.Mairveda flu- liambtísr. I . até á <) ho-
ra- da manhã e «lepois das 4 da tar-
do. Trlcphone n. 464. 1 8 9 até 31 dr/. 

O fundamento j a rk lko rio m u r s o apre-

Fm ve/. f!o OI.F.O OF* Hf.ADf» I,K p\fv-
111 l f , tão repugnante, ou desses EMRAI IOS 
M. t:\RNF, -( li.io-í ou Ji'|iiido-.<—«não ^aixn 
do ninguém até hoje, com que e^oecie de 
carrcí c preparado,-tjse-se o I,XÍR u |<> i»r 
MAf.M. de r.irl<»s Nfeis-^ier. preparado coin 
a mtdhor cev.ida, e C»̂  BESRKE ros .si «ÃO 
1:1 m . Os tiaianfe- do interior, obrigados a 
andar Icguas e léguas á cavallo, para miti 
garem a -c-Ie, deverão levar comigo o Fv 
IK \' ro I»K MU iF. qnr desahcra e alimrnta 
*em fazer mal. A tuberculose, a;-iin c«> t-o 
toda- a- moléstias que enfraquecem o orga 
nismo encontram no FXIRA- ro T>F MM. 11 
um meio de K 1 t IMCÍA e portanto dc 
maior eertf.-M no prolongamento da vida. 

f> I M R V IO l.t MAi i i pode *<*t nado 
em -(dritanci.». pois é mn i»«»' . : cfiluid<»em 
agua { ro luz uma R.FP.ti \ \<.KAD\\I I \ » I A 
V . A I > \ r rt•frigcr.ii.ie. e # pode «er n- 1.I0 ;t 

M.« t i-R MOR i . I *6 até 

3anco de Credito Real 
K m l i ( | i i i i l a ç a o f o r r a d a 

Os synd>cos previnem 
•os portadores de letras 
hypothec- r ias que ( do 
dia 20 do corrente em 
rieante, das 12 ás 2 horas 
da tarde, no escriptorio 
rio banco, á rua Dire<ta, 
n. IS, se paqará o pri-
meiro rate o, de ClMCO 
M.L üt<S por letra ( á vis-
ta do titufo ou das cau« 
telas de deposito no co-
f r e forte tio banco 

S. Paulo, 6 de Novem-
bro de 1906 

327 alt. 10—4 

C l a . Mechanica t l i r t o i f í dc ra de S.Paulo 

'.Y2.° i>ivif>r:Ni>o 
No I -eriptcrio Central tlesta companhia, 

á rua 15 dr Novembro n. 36, paga->e, de 
li"i;»' em dcante, do uirio-dia di 2 hora-, o 
dividendo relativo ao seme-re findo, á raz3o 
de 6S000 por acg3o. 

I'aulo, 19 dc Outubro de 1006, 
A . S i c n . r w o 

15— 223 alt. Director-gerente 

Fraga de gafanhotos 
l \ S T R l X ' Ç » i : S > K A T K A S 

F i B i Á. 

Destruição dos saltões 
D E 

GAFANHOTOS 
C a s o , t l o v i i l o u riuucs(|tier r i r c u m s l a t i c i a s , n ã o teu l i iu i i p o i l i u o t . « 

luviHilore.-T d ' s t r u i r UB r e b o l e i r a s tio o v o s «Io g a t a n l i o t o s ( c o n f o r m o na 
I n s i r i i e e õ e s pi-atii na d i v u l g a J u s p o r es ta C o m i i i i s s ã o ) c o n v c m t )ue s t -
piin I IOHÜIM e m (,-xi'. i i çuo com ii. ina.riiiui uii/ciicm, us s e g u i n t e s m e d i -
l ins tnira n i j - . s t rn i eão c f f i cu z r ios xiiIIõi:.i ( g i i f u n i i o l o s a in t la s-.-tn n/.as). 

1 
K c i n p r e , se f ó r p o s s i v e ] , d e v o s e f a z e r « * « ''o./or/o : 

n ) 011 roeundo- .se i i r i i i i o i r a m e n t e as l u r v a s , i i i u t t in l i o s ou c a p o » 

e n i n i i a s ; 
h ) ou e spu l l i ando - s e s o l i r e os ea l t ões p a l h a ];i s e c ra ; 
c) ou c m p r e g a ndo-se t o c h a s o u n rcho t es do p u n n o s e m b e b i d o s 

d e k c r o z o n c , a/.eilo 011 ] i i x e ; 
d ) ou r c co r ru i i do - so a i j u a o s q u e r o u t r o s m o d o s , t e n d o , p o r é i n , 

s e m p r e e m v i s ta o e x t e r m í n i o r ios i n s e e t o s s e m pre ju i/ .o d a s c u l t u r a » 
d e m a i o r v a l o r . 

I I 
í iOjro i p i o f ó r p e r c e b i d a a s a b i d a d o s snltücsiuhas', « le d e n t r o d a 

ter ra , d e v e r a o f a z e n d e i r o , sem jiurtla ilr lemjm, e i r c u i i i s c r e v e r t o d a a 
r e b o l c i r a jnu- m e i o d o un ia rullrta d e 3 0 c e n t í m e t r o s d e p i o f u n d i d a d e 
p o r 3 0 d o - l a r g u r a ( t l evo tuJ i a r e s p e c t i v a t e r r a l i ca r d o l a d o d e t o r a d o 
r e f e r i d o c i r c u l o ) ; v a l l e t a essa rp :e s e r v i r á pa ra , |iia™ir< s iuu. c a h i r e m to-
d o s o s insee tos , os i i u a e » , a s s i m , f a c i l m e n t e p o d e r ã o H.T d e s t r u í d o s . 

I I I 
] i m v e z , p o r t q n , d e f a z e r o i j u e a c i m a t : aeonFe lharJo, p o d e r á o 

f a z e n d e i r o , m a i s [ i r o m p t a m e i i t e , so rjui/a r, e x t e r m i n a r t o d o s os sa l tôehi -
11I109 n o v o s , e m p r e g a n d o p a r a e sse l i m as j i t i l r e i m u -</.- / ' ; " •< «<• , p o r 
m e i o d e q u a l i p i e r d o s a p p a r e l l i o s e s p e c i a c s d e s t i n a d o s a n j ip l i i a i , ' ão d o 
i n s e c t i c i d a s . 

A a g u a d o sabão Ja terra t a r n b e n i d a r á r e s u l t a d o s s n t U f a e t o r i o s . 
I V 

A s r e f e r i d a s p u l v e r i s a ç õ e s s e r ã o mui i ,o o p p o r t u n n s q u a n d o o s sa l -

t õ e s i n h o s e s t i v e r e m e n i p o l e i r a d o s n o s c a t é c i r o s o u e m <juaes<|uer o u t r o s 

a r b u s t o s ou p l a n t a ç õ e s . 

N e s t e c a s o o l i q u i d o , p r i n c i p a l m e n t e o k e m s e n e , d e v e r á ser a p p l i -

c a d o o m a i s l i n a i n e n t o p o s s í v e l e c o m c e r t a r a p i d e z , e v i t a n d o - s o as.- i ia 

m a i o r pre j t i i/ .o a o s v e g e t a e s . 

A s p t i l v e r i s a ç õ e s só d e v e m ser e m p r e g a d a s e m q t i a n t o o s sal tões i -

n h o s n ã o n l can , -arem o t a m a n h o d e d o i s c e n t í m e t r o s , p o i s , d a h i p o r 

d c a n t e , s ó m - n t o o u s o d e o u t r a s m e d i d a s se rá e f l i c a z . 
V I 

E s t a n d o os s a l t õ e s e n i p o l e i r a d o s n o s c a f é e i r o s , j a ' s d e m i l h o , o u 
e m q u a e s q u e r a r b u s t o s , p o d e m - s e , p a r a cura-los, e m p r e g a r os juninos o u 
Icnrócs do c o l h e i t a d o c a f é , c o l l o e a d o s d e b a i x o das p l a n t a s , d e m a n h a 
b e m c e d o , e m q u a n t o 03 i n s e e t o s e s t i v e r e m e n t a n g u i d o s j i e l o f r i o d a 
m a d r u g a d a . 

Saecud i i i do - . s e -as p l an tas , o u s o b r e c i las a t i r a n d o - s e j u i t i l i ados d e 
t o r r a , o s i n s e e t o s c i l e m nos p a n n o s . l * m a v e z c h e i o s es tes , d e v e r ã o ser 
e s v a s a d o s e m q u a e s q u e r b u r a c o s , f e i t o s 11a occus iãu , t a p a n d o - s e 08 
m e s m o s l o o o e m s e g u i d a , c o m a p r ó p r i a t e r ra c a v a d a . 

V I I 

C a r a os sa l t õ e s m a i o r e s d o d o i s c e n t í m e t r o s , o n c u r s o m a i s s e g u -
ro 1 a r a o seu e x t e r m í n i o scra o e m p r e g o tias ralhtns ( f e i t a s sob c e r t a s 
r e g r a s ) a f i m d e p a r a e l las s e r e m c o n d u z i d o s o- bawlo- ou mninliiis de 

ijiifanholos. \ j i r 
A s v a l l e t a s q u e n ã o f o r e m p r o p o s i t a l u i i u i t e f e i t a s p a r a i so lar a s 

r e b o l e i r a s ( c o n f o r m e f o i e x p l i c a d o ) o u p a r a i s o l a r p l a n t a ç õ e s , d e v e m 
ser a b e r t a s e m d i r e c ç ã o q u o s i r v a p a r a cortai amai ci,a dou *<tltòc3, q u e 
se t ê m etn v i s t a , n a s m e s m a s , e x t e r m i n a r . 

A S ainmmes <lus v a l l e t a s v a r i a m c o n f o r m e o t a m a n h o >• 9 q u a n -
t i d a d e d o s i n s e e t o s ; q u a n t o m a i s c r e s c i d o s e n u m e r o s o s estes , m a i o r e s 
a q u e l l a s . 

IX 
A s v a l l e t a s d e v e m ter as ]>ariili < um jiouro /ora du /iruino e i n c l i -

n a d a s p a r a d e n t r o , d e m a n e i r a q u e a l a r g u r a d c l l a s n o f u n d o s e j a 
m a i o r d o q u e na b o c e a , p a r a a s s i m s e r e v i t a d a ou d i f f i c u l t a d a a s u b i d a 
e s a b i d a d o s s a l t õ e s rp ie d e n t r o das m e s m a s t e n h a m j á c a b i d o . 

Q u a n d o se f i z e r u m a v a l l e t a , d e v e - s e t e r o c u i d a d o d e c o l l o c a r a 
te r ra , rp ie f ó r s a h i n d o s e m p r e , d o l a d o d o f o r a , o u c o n t r a r i o á m a r c h a 
d o s insee tos , a f i m d e q u e es t es n ã o e n c o n t r e m o b s t á c u l o a l g u m a o 
c a m i n h a r e m p a r a a v a l l e t a . 

X 
Q u a n d o 03 sa l t ões f o r e m j á b e m c r esc idos , será , q u a n d o p o s s í v e l , 

c o n v e n i e n t e reforçar as validas, co l locando- .se , a o l a d o o p p o s t o á q u e l l o 
e m q u e so a c h a m os insee tos , f o l h a s o u t e lhas rle z i n c o , t a b o a s a p l a i -
n a d a s o u p a n n o s e s t i cados , t e n d o e s t e s d o l a d o d e c i m a u m a t i ra da 
:$(J c e n t í m e t r o s rio l a r g u r a d e o l e a d o l i s o . 

Es t e s r e f o r ç o s d e v e m se r c o l l o e a d o s na p o s i ç ã o q n a s i v e r t i c a l , 
c o m p e q u e n a i n c l i n a ç ã o p a r a d e n t r o d a v a l l e t a . 

X I 
A s v a l l e t a s d e v e m ter , d o 2 e m 2 o u d e .'! e m .'i m e t r o ? , t ins lm-

racos fundos ( c a l d e i r õ e s ) da m e s m a l a r g u r a de l l a s , a f i m d o ne l l e s so 
e n t e r r a r e m os sa l t õ e s q u e j á t e n h a m c a b i d o . 

A ' m e d i d a q u e t a e i b u r a c o s se f o r e m e n c h e n d o rle insee tos , o u -
t ros d e v e m i r s e n d o a b e r t o s n o s i n t u r v a i l o s , a p r o v e i t a n d o - s e a t e r r a 
d e s t e s n o v o s p a r a so t a p a r e m os v e l h o s , ficando a s s i m s e p u l t a d o s to -
d o s o s sa l tões . 

X I I 
I ' m a v e z f e i t a s a s v a l l e t a s n a s d e v i d a s c o n d i ç õ e s , p a r a e l l as d e v e m 

se r locados os bundos ou manchas dc sid/õcs, o q u e c o n v i r . ! se f a z e r c o m 
v a g a r e s e m g r a n d e b a r u l h o . 

O s t o c a d o r e s , c o l l o e a d o s e m l i n h a e m u n i d o s d e r a m o s , d e v e m 
b a t e r b r a n d a m e n t e 110 chão , d i r i g i n d o a s s i m c o m o r d e m c m e t h o d o 
t o d o s o s iuse -t' 3 p a r a as v a l e t a s . 

.Se se l i z e r g r a n d e b a r u l h o e h a v e n d o p r e c i p i t a ç ã o n e s t e s e r v i ç o , o s 
sa l t ões , l o n g e d e se d i r i g i r e m p a r a as va l l e t a s , so d i s p e r s a r ã o e m t o d o s 
os s e n t i d o s , es . o n d e n d o - s e d e b a i x o d a s í o i h u g o n s , g r a v e t o s , p a u s e t c . 

X I I I 
O s rordõrx dr Jitr/o são p o d e r o s o a u x i l i a r d o s e r v i ç o a c i m a i n d i c a -

d o , q u e r l i g a n d o v a l e t a s d i s t a n t e s u m a s das ou t r a s , q u e r i s o l a n d o o s 
l u g a r e s l i m p o s d o s q u e e s t i v e r e m i n f e s t a d o s d o "n l tõ . -. p o r q u e es tes 

•ada.s HO 1111=1110 s u i -

S a n t o A m i r o 

P r r i i sa se de nma cosinheím para fa-
mília americana; de j-referencia que sui-
ba falar inui^z. 

Informações, r om o s-r. Mac-f'í>ff»n, 
re- ta villa. ' e d'»m, 2 

P a j c h o t h s r a p i a r a c i o n a l 
í ' :r.i rapida e radicj' »!o nervo , : .. 

'htnia, hy-teria, l-ypochondri:» ta I.m 
cíiolii e dy-prp-ia rvervf.-a pr lo 

D B . E D U A R D O G U I M A R ÃE S 
di ciptdo de t 'harcrv e Ih.bo , e-.-|»ri»re -

or na Faculdade do K;r\ com pratica de 
Pari-. Kua ftarlo de ?'npe:r.ir.g.i n. 77 . Te-
kphm;e n. r. r 5 r. C on cha« das S to 
ela manhã e de l i s 4 da tarde. 

aj4 *k. f 5-9 

OU t i't/ - jt// //. jn! }t ff f' rit rs )•/!)(! 
serrf s r*i*< inr.i <„, enji 

M a c h i n a s s o m l u a a d a s 

Macninas avu!sas 
b r a n d e r f i l u t r . i ® i l e p r e o i s 

c u r í s i i n ' i n n . » » j i t r. i n r o e u -
IIOK.I nr. M. n r i o 

Rua 15 de ffevembre* M 
M & m 

n u n c a a f f r o n t n m o f o g o . T e l h a s d e z i n c o e m p r . 
t i d o d ã o b o m r e s u l t a d o . 

X I V 
O s sa l tões rp i e e s t i v e r e m d e n t r o d a s m a t t a s o u ca| (0c i ras p o d e m 

dr-llas s e r d e s v i a d o s " f a z e n d o - s e um trilho bnn lim/io, d e u m n u t r o o u 
m a i s d e l a r g u r a , p a r a '> qua l d e v e r ã o ser e l l es t o c a d o s . 

N o l i m d e s s e t r i l h o d e v e r a f a z e r - s e un ia rnllrtn /,<», /mula. r m 
s e n t i d o t r a n s v e r s a l a o m e s m o , p a r a q u e ne l l a c a i a m t o d o s o s i n s ee t o s . 

X V 
O s sa l t ões q u e m a i s d a m n o s c a u s a m n ã o s ã o os n a s c i d o s nas cu l -

tu ras , p o r q u e es tes p o d e m ser f a c i l m e n t e c .v t inctos a o n a s c e r , c o n f o r t a * 
o s m e i o s i n d i c a d o s . 

Os tpu v m /'• crescidos, d a s m a t t a s , c e r r a d o s o u c a m p o s , são '•» 

grandrs destmiJon - e p o u c o e s c o l h e m a l i m e n t o s . C a r a .v u x t e n n i n i t » 
si> o e m p r e g o d o f u n d a s va l l e t a s . 

X V I 
O a r a f i z a t s d e v e m ser t - o n - e r v a d o g o lim/io y<r. i r r l , j ara q u e 

n e l l e s o s sa l t ões p o u c o p e r m a n e ç a m , d l \ i d o o o f a c t o rle n ã o e n c o n t r a -
m n b e r r a s , i l e q u e s ã o « j r r e c i a d o r e s . 

XVII 
A o c o n t r a r i o « I o q n e g e r a l m e n t e s e s t j p p õ c , >s 7/.%.„ n l a t i rm o » 

caJV i i r o t , m o r m e n t e e m d i a s f r i o s o u c h u v o s o s , c a s o <• t e j . i n i n e l l - 3 
empolc- i ra< los , d e v o r a m ris b r> tos r i os arbust- s o u r o e in a c a s c a d o s ra 
inos , s e c e a n d o e s t e s m a i s t a rde , cr>mj>|étameTitc 

X V I I I 
Ojicriuh iro nrii-cfi d,., ilc-iiniium; se ta l a c o n t e c e r , e l l : s o terá * 

l * r d e r . p o r q u e , q u a n d o m a i s ti n t a r p a r i < itubat< r os -altV-.->, m a i o r e a 
-erãr » o « d a r r m o s p o r es tes cati -ad e m a i s d i l á c i l c «lt '-p- n<Jiosa s e r i a 
d e b t l l a ç ã o ou o t xt- r i r n n i o da j i r a o a . 

.! I 'oiHO'1-MÊÍi 

A I I O I . P I ! O n u t r i i. 
c r K c t a p o nr. ao ra* 

J. l U i m n x o B K t i , 

u r w u v Ui. MILHA, 
A l t . 367 l ó - j 
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CAPITAL RS. 3 . o o o : o o o S o o o 
Dividido em 15.000 acções de 200$000 cada uma 

o s : EDWARD W . WYSARD, HENRY WHITE 
James Martin Stu^rt (superintendente) 

BANQUEIROS: The Xiondon & River Piate Bank Limited—S. Paulo 
• t2*ess « »> 

Emissão do capital de 15.000 aopses de ts. 2001000 cada uma no total de üs. 
3.000:000$000 

p i t 40 010 na pr imeira chamada, encerrada 
a subscripção, e o restante parcel ladamente, mas nunca antes de decorr idos 90 
dias da pr imeira e subsequentes entradas, e com av iso prév io de 30 dias. E fa-
cultado aos srs. subscriptores realisarerp desde logo todo o capital das acções que 
subscreverem, recebendo então, correspbndentemente, acções integralisadas 

A subscripção publica acha-se aberta e será encerrada na próxima quar-
ta-feira, 21 do corrente 

V * d 
^ ^ . . _ _ ; — — • 

Prospectos e listas de assignaturas para os srs. subscriptores acham-se com: 
N A T H A N & CX—S. Paulo e Santos, 

London &Biver Fiat® Bank Limited e suas filiaes, s. Paulo, Rio 
e Santos, Os Correctores de Fundos das Praças de 

S. Paulo e Santos e no Escriptorio- do Corrector HENRY WHITE, 
Rua S. Bento, 43 (Sobrado)—S. Paulo 

^ t 

R O S P E C T O — — . 

: in de garrttjit* 

A «Companhia Estrada de Ferro S. Paulo e Minas» se-
rá incorporada para adquirir e explorar a linha férrea 
que parte de Bento Quiriiio,(kilouietro 204) da Linha !Vlo-
gyana,evai á Serra Azul, e o seu prolongamento até S. 
Sebas i&o do Paraizo, sendo a parte Paulista autorisada 
pela concessão do Governo do Estado de S. Paulo pelo 
Decreto N. 1316 d»» 13 da Seterubrode 1005, e a parte Mi-
neira por concessão Municipal (Lei de 7 de Junho de 
1901) , e, ainda mais, realisar qualquer plano dc viaçâo 

transporte que desenvolva e auguientc o seu trafego. 
A t strada de Ferro já se acha com trafego abar to em 

r22 kilometros até Serra Azul, e em pouco tempo teiá os 
s^us trilhos na margem do Rio Pardo con 41 kilome-
tros de percurso, visto já estar este trecho quasi todo con-
str ido, inclusivé os pilares e pegões no Mio Pardo para 
uma ponte de 80 metros de vão. 

A Companhia, portanto, incorporará ao sou patrimonio todos os bens e 
propriedades que actualmante existem, inclusivé terrenos, concessões, estra-
da da farro a todo o seu material fixo a rodanfe a com os 4 l kilometros de 
estrada da ferro, os edifícios em Bento Quirino, a s estações de Serra Azul 
a Serrinha a as easas de conserva completas e em condições de trafegar. 

I a construo çc es prineipaes ficanda a cargo da Companhia, portanto, te-
rão o sen principio no Ria Pardo, doada a extensão será até S . Sebas ião do 
Paraíso, da cerca de 7 5 kilometros, que, com a trecho já descripto, perfa-
zerão 1(6 kilometros. 

A Companhia receberá a Unha até o Rio Pardo, com a extens&o de 41 ki-
lometros, o todas ao concessões para o sen prolongamento pela qnantia de 
Br. 888:0000000, pararels em acções Integralisadas da Companhia. 

L Os promotores ia Empreea* tendo estudado com a mais cuidadosa attenção 
|o cnsto da constrncçâo da Estrada at4 o sen ponto terminal, com o material 

idante neeetoario para o movimento completo do ttafegob podem garantir 
te e capital de 3 0 0 0 c o n t o s , ser* amplo para lorar a cabo todos os 
s do sen levantamento. 

Afiado eta a mm 
ri 

M ' a r ( f a cs!ações etc., pelo preço de lis. 1 .062 :000*000 . 0 contratante garante a execução do sen con-
t r a t o pela en lição de Rs 4 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 em üe;òes inteyralisailas da Companhia. _ 

Pela mesma lorma os promotores têm-se prevenido sobre o custo do material fixo c rodante para 
o foiieeionamento da Estrada, lendo orçamentos para todo o material dentro do limite extremo de 
60U:000$000. 

i f \ Estrada, que se d ir ige a centros de popalação já desenvolvidos, percorre uma das zonns mais 
fer ie is e proilnetivas dos listados de 8 . Paulo c Minas «eraes , existindo ahi centenas de lavoiras j;i 
formadas. 

Para terem um orçamento exacto do t r a f e go da linlia, quando todo o serviço estiver termina !o. os 
promotores da Emprega e s t u d a r a m também e . t e assumpto riaorosamente, chegando ao seguinio resultado: 

Trate* de café.. .. •• 
» » cereses e outros produetoa 

> Importação .. •• 
'aaaageiros, encommendas, telcgrapho 

Desta Receita temo que dedn/ir as 

73li500$00ü 
I O O : O Q O $ U O O 
200:000$0(>0 

70:00ü$000 1 1 0 1 : 0 0 0 5 0 3 3 

Custeio de linho na media extrema de Rs. 5tooo9eoo 
por kilometro 58o ooo$oeo 

Saldo liquido Rs. 52li5oo$ooo 

Com um saldo l iquido assim demonstrado, po l e - se sesaranente concluir que es*a Empresa, como 
ftoilns as Empresas Ferrov iár ias do i s t a d o do S. Pau'o, estará em condições de garant ir aos seus accio-
•listas o emprego seguro e «ma renda remunerailora para os seus capitães. f 

O ponte terminal da Eetrede em * Sebastião, será o núcleo par * onde convergir* 
infallivelmento toda a importação e exportação dos importantes municípios de Pas -
w . santa Rita de Caesia Jacuhy. Peixetoe Pretinha e Munte Sanio, « uma ve* chego-
do neste poetei* «ature abr i rá possibMdadee de deoenvolvi nento para um 
«ua i a empresa ss tornar* do grande importância, ligando uma vasta ei 
ferrKerte no Ee«edo da S. Paulo e eul de Minas, * rude da Compenhie Moi 
Paula o a e porto d * Sentoe 

O a 

r a i r f c a i t ^ 

w • a a i t r M g i r u ç a l e s t e a s u s p t o , o s p r o s o t o r e s r o a t l a i r a a • • n i t r a t o C O R o d r . 

fs , p r f » m s I d l e m o f c r i f » a c o s r t r v i r t o d « os e d i f c i o v a t i f l á i u . e u n > t o r w d e t r a -

B e a t o ( m o , e a i efcras d a l i t r a d a a t é o n « p a t o t e r n i s a l , M w v d t o d a s t i o k r u 

Incorporadores: 

Edward W. Wysard 
Heary White 
Jaaies Martia Stnart 
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Preparados Especiacs da Itaiada 
Pnf. FMNCÜCO â R E M 

LEXTK I'K i'HINIi'A MKDICA NA IIKAI, VNIVICHSIDADK DE NÁPOLES 

LICOR P U R G A T I V O " A R E N A " 
Cara t w i i h te vsatrs cbroaica • m atoa i* Intestinal 

V t o * irr i tante • 

Licor Arseniea l Ferrug inoso 
D O m o r . A N A W A 

Bata so laçto titulada c o m a m inalterada» aa virtudes therapsati" 
caa do A B B E X l r O • do r E K K O ntllissima, coaforiua 

attaatam «a clinico», para activar a I I K O f O I l U , 
para combatar a C U O B O - A U K I A , ata. 

IIIMIO SI1FIKOSO ARTHWIAL tlFÎRVESCEVTE 
• a t a l iqaido tam por baia smlphydrados a carboaatoa alaalino», 

calculado» pala quantidade cantaaimal, para um 
banha natural aulfuroao 

BANHO ARTIFICIAL FERRUGINOSO EFFERVESCENTE 
Tem por baae o bicarljouato de ferro e o auhydrido oarbouico 

Banlio carlioniro alealino artificial eflervcseeiite 
Tsmjportbase carbonato» alcaliuoa produaindo auhydrido» carbenicos 

l i 
9 1 

s ( F«rmi«lt <e farra (MpliliMili amlallavel )ae= 
CI I s O ; a|a» F » Oa O — mais quina-kola-coca 

OEPURâDOR DO S â N M E 
^ T o n l o o d o s n e r v o i 

Cura a atonia do aparelho digestivo 
Este noio preparado representa um triumpho alcançado pela 

eliimicu moderna 

P B Z P A R A D O NO L A B 0 5 A T 0 S I 0 CHI1GC0 S E 

HUGO PETERSEM * CORRP. 
K U A R O M A , 4 1 8 — N A P O I . E Í S 

Premiado cuia n medalha ile oiro na exposição da chimica c na Kxpo 
siçSo di' Nápoles dc 1894. 

Diploma de lioncnieicncia no i'onyrcBHO «!«• Medicina ile Uoina de 1.SÜ4 

P R E P A R A D O S 
D O 

HS1WIIT0 SEBUKTSCEAFICO TOSCAVQ 
Dirigido pelos professar es: rs. A PÚLÃVO, prof, 

de hygient ua Iteal 1'nireisilade de Sienna e I. BANDI, pi uj. 

Urre de hygiene tia mesma Universidade 

lodo&elatina Sclavo 
e u frascos, |»ara uso interno e e n anpo la i para 

iujccçôes hypoderaiicas 
Age como reconstituinte, contra a tu-

berculose* infecções malaricas, etc. 

liMmn Testa Veterinária 
• a r a a e a r a d s s m o l e s a 

ftiaa S e e e p a ç l e 

Agua mineral de S. Peilegrino: digestiva, diurctica, optiuia para mesa. 
CONSTTMMO UNIVERSAL 

Premiado com medalha de oiro nu 

diversas exposições de hygiene 

I U C I - K I T A O » PTII.ox MtoMtssoas» : 

Q u t l r o U , Cardrel l i , B t oa r l l i , 
l í t r U n l , Gabbl. ate. 

Me, In •ai ji':tarS 

para twa ltn, 

bois e elles 

1'HKI'ARAIMJH M> 

Laharalarla Cfciuilr» 
WLCáMQHICA -IÜTR0ZZ1 

da MilKo 
« ada prepara i. . , A / IIIIIIH-

1a uma iustruoçào 
para o uso 

s u b s t l t M o o e b a n h e a d e m o r 

PRK.PARADO PKI.A HílllKDAKK 1MIAItMACEUTICA 

t i a M l l f t o 

Eato banho é indicado em todos 
oa casos em que approveitam os ba-
nhos domar. 347BS I . « 5 - 2 

Único concessionário para o Brasil: B—Rua do Commercio, 3B--Pharmacia e D r o g a r i a Faraut 

AGENCIA GERAL DAS LOTERIAS DA CAPITAL FEDERAL 
Caixa postal, a . 617 

Amanhã, 15 contos, Federal; 15 contos. Esperança SaladO SO COíltOS, f uM 
Bilhots inteiro, l tOOO Décimos 200 réia Extvacçio amanli£ 

L o t e r i a E s p e r a n ç a 

S 
Bilhete inteiro, 2 $ Extracçlo, amanhS 

LOTERIA FEDERAL 

Em 22 de Dezembro—2 prêmios de 
tf 0 0 : 0 0 0 $ cada um por 6$ 

(Irande Loteria Federal para o NATAL 

Em 31 de Dezembro—100:000$— 
liraiule Loteria 

Ktperan.a 

1'oJiJoí., informações e pagamento integral de todos os prêmios 

„1 f/ilieia r/rral em todo o Estudo, das loterias Esperança e. J-ecleral 

Auiancio Rodr igues dos Santos & €. 
P r a ç a Anton io P r a d o , 5 — C a i x a , 1(10—Tel. A m a n d o 

10 

UMA LINDA JOVEN 
COM FEIÇÕES SIMPLES. 

E a cútis, n ã o a s fei-
ções, que faz a b o a a p p a - 1 
r e n d a . O S a b o n e t e de 
Reute r 6 especia lmente 
f a b r i c a d o p a r a pur i f i car 
cútis m á s . O u s o d i á r i o | 
g r a d u a l m e n t e a m a c í a , 
pur i f i ca c cnbrau<iucce a 
p c o r tez. 

O Sabonete de Reuter 
E vim Purificador 

v W J? Curativo da Pelle. 
A b r e os p o r o s e ditTunde 

seus med icamentos pelos 
tecidos. V o s s a tez será 

a t t r a c t í v a m e n t e p u r a , se de i xa rdes o S a b o n e t e de 
| Reute r ter c u i d a d o d ' e í l a d i a r i amente . 

Sabonete 
JftPOHE! 

Ksso pro'Ji^ioso sabonete, tipprovaclo pela 
Tnspectorui <»eral «le Hy^ien, é <J melhor uté 

) hoj»; conhecido para o banho o o toucador ; 
a nltimnfpalavra que pótle obter neste ramo 
de commercio; ó absolutamente neutro, delica 
«lamente períumade, dá á c iutis belle/a attra-
ctivos e encantos, l'azend«j a espargir o mais 

j suave e duradoiro aroma, tornando-a agrada-
I velmente fresca e assctinad.i, livrando-a das 

ru.sras, impedindo o apparecimento das borbulhas, espinhas do rosto, manchas, pau-
nos, cte. Nenhum outro sabonete pode comparar-se lhe pela delicadeza de seu 
pt rfume, pela pureza de ingredientes, por tudo, emlim, que lirma o valor de um 
«abunde de primeira ordem. Preço; um, l$õ0') ; caixa, $£U00 a 4$000, Vende-se 
nas prineipaes casas. 

J)epositarios em S. Paulo. I Í A R f E í , k <'.. rua Direita n. 1. 
a z i A T i a 

Distribuem gratuitamente um exemplar nitidamente impresso, com tres musi-
:as, polka, valsa aehottiseb, sublime inspiração de Aurélio Cavalcanti, denont-
>i«»t|;is • Sabtmeti' ,fapone/.'>, isto a quem toioprar nm sahonct.f*. 17õ quintas "> 

T B ® „ * A O ü E O A 

0 K A R O P E O A O C R E A M C A S I 
é10 rfm-no q:ii to ias as Mãis,,: Família devem terem casa. 
hilv cura en; p ,ucos dias n TOSSE, a BRONCKITE. 
o CATARRHO CAPILLAR e/jrev.né a COQUELUCHE I 

3 0 A N N O B U È S U C C E S S O 
PNTF.TI.ÇN I—IT>M.VTEN;.I L . Q U E I R O Z & Cl®. S ã o P a u l o — 

ro vosso RHEUMATISM0 
'continuar rebelde ao trataA 

'mento medico si, apezur de} 

'todos os recursos conhecidos 

não conseguides levantar do 

vosso leito, nem alliviar as vossas] 

' dôres, nào desanimeis, nem fareis \ 

saltar os mio/os / ivão / 

Ainda vos resta uma esperança! 

Uzar o E l i x i r de S u c u p i r a ] 

Q u e i r o z elle vos restituirá a, 

\ saúde, o dará allivio as vossas l 

dóref. —••— 

E n c o n t r a - s a e m t o ^ a s a s 
p h a r m a c i a s e e m casa de 

m . P A C H E C O s C ' a i 
l io I U O - D E - J A N E I R O 

L. QUEIROZ & C 
S Ã O P A U L O 

Irmãos Poyares 
^ Despachos, commiss&es o consignações ̂  

Com relações dircctas com a • prineipaes cidades da ICuropa de todos • i 
paizes sul-americanos. Endereço te legraphieo—SKHAYOP. Caixa 1» Correio, 27o 

T r a ç a d a R e p u b l i c a n . 3 7 — S a n t o s 

R u a J o s é B o n i f á c i o 3 N T . 2 7 
S. P A U . I » •-'5—11 

C A S A . D E B M P R B S T I M O S 
SOBItK 

J Ú L I O L Y 0 N — H u a da C a i x a D ' A g n a D . 8 

J U R O S M O D I C O B 
•TO ult. :. >—4 

A V I S O S M / H I T I M O S W 

íBEEBEJaaKOTZÇS 

ES 

EXTRACÇÒES EM XOVEMIIRO 

í'iii 10, «esta fiirii, 10.000$ por 1-..Ü0 

IJÍ:I K1, GPJÍIIIIDII.feirii, 12.000$ por l.I;JOO 

Dia 21, ijunrta-fvirn, lfj.OOOS por 1V100 

1'ia 2.1, eexta feirn, lO^OOO.í p (,r 1S I00 

iJia 20, se^nnda-feini, 10:000$ por l í iUO 

í'ia 28, ipiarta feiia, 12:000$ por 1 .̂100 

I)ia So, sexta-feira, 10:000$ por 18400 

Ji i tM VEI OX. 

is garantida de todas 
é a loteria 
de S. Paulo 

Agentes gemes: 

IJ11EOMP. 
:,:sal Praça Antonio Prado 

^ c a m a a a a K a s a i a o e i 

T e m o s sob medida, de enzemiras es-
trasgeiras, ünr.a e de variados gostos, 
desde 4CSCOO até lOOffOOO, «ó na 

C A S A F A R I A 

A T R A V E S S A DO T K E S O X R O N . 
5 . 263 2 5 - 1 9 

M O I T L I N R O U a E 
Largo do Faysanàti 

Km presa I'AS» HOAI, SKOKETO 
Toutiue Srijtiin de Anicviqiw du Sud 

H 0 J E ^ ; Í ! ; ! . H 0 J E 

2 ejeandioxos t pu tarali-i St 

ÁM 1 1|2 I IOH.T I M T A R D E 

MATINÉE FAMILIAR 
Kspectaculo exprrssani. nte dedica-

d o ás f i m a f . familiag c ás gent is 
crianças desta capital. 

A pedido, pela primeira e única* vez o 
arrojado eielyata 

V * salto 4o abysmo. 

Iipltaáido 
Tomam parts t o i 

• toda a troape 
as «stréas 

A » s J/2 horas tia noite 
> I R É S com um colossal pre -

gramm.i composto de concertos 
e altraieócB 

T » í i m ao K o a l i a ftnp! 
MM mo M a d i s I N F I ! 

I R E V E R E N T E 
C M p c n d o internacional de 

L U T A M M M 
Ce q o * l fazem parte ot mais valentes 
• i w a w d o s l i M f t f M lm ' 

T K E A T B 0 S A K T A K N A 

TourníB da Empresa Star Ccmpany 
CWEJIATOGRAPIIO FALANTE 

( APl.lt EEiro A 1)0) 

HOJE HOJE 
Quinta-feira, 15 de Novembro 

F.spf-ctncnlo de gala em homenagem 
ao anui versa rio da proclamarão da 
Republica, com escolhido pro^ranuna, 
dcstacan<lo-sc a histórica e Lclla vista, 
luxuosamcn.c colorida : 

Ohrisfovam Colombo 
em H quadros, demonstrando ns glo-

rias e decepções qne teve o grande e 
immrrta l descobridor do novo mun-
do. 

U l t i m a s e s p e c i a c u l o s 

V t r e s p rogrammas 
Será exhibida tnmijem a grande vis-

ta, em cõres 

Os Martjres da InqnisiçãQ 
D r u » histories • s n s a f k a — 

Apesar destas scenas serem muito 
eompridas, será exhibida uma grande 
eolleeção escolhida do vasto reper-
tório. 

Frizas, com 4 entradas, l í t ; cs ms-
f o t c i j NfcHiy iàdttp 10$í balcuca • -ca 
4 « i ras , 2%, geral , I t . t i o 

F B 0 H T Â 0 B 0 A - V I S T A 

HOJE- • JI I M \ I I : I I : \ ||n I t 

i& d" .\.,,eiMi,r„ ' I IUvC 
A 's 2 lioras em ponto 

VARIADA FlISiCÇAO 
Dc dia c de noite 

BFORT DA PÉLA 
O i i i a l w a t f r a l i e i i t e d o i s n | t o r l « 

QUADRO DE PELOTARIS 
vindo expressainento da Europa 

OS MELHORES 

Pontos simples 
Pontos duplaà 
NTRA1I FRAV A 

A o F r M t â t ! 
• 1 ] S M S M Í 

S A Q U E S 
Q U A L Q U E R Q U A N T I A 

A melhor taxa do dia 
K » l » r < : r . O » « ( c i i c l a s «>m l > o r < u i t u l contra o Ilanço Comincroial d í 

l.isbOn. 
M f i l t ru l , « O a n i e n r l a v e m I t n l i n contra a ltanca Coniniercinle Italiana. 
N U L T R E H K C I I C Í I I M u m l l<>«|M«l l l i l t , contra Carcin ('uaincrt.i .»': ('., 

iwsini como sobre Krunça, Inglaterra, Turquia, Alleinaiiha, Uio da Prata, etc. 
Coatiiit eii ire^ueM inim«Mliutamciitc 

V o n t r t » o o » r c n t c n — A b r e m SC desde .*>0$00) até I0:'X>>$»> )0. Juros 1 O[0 a i 
ar.no. 

C o i i i | « r n e v e n d a «LC o i r o e |>II|M-I m o « « l n e x t r n n g e l r o pelo 
rneihor preço do dia. 

Baneo União do Commereio 
Capital róis 5.ooo;oooSooo 

C A I X A F I L I A L E M S . P A U L O 

J 8 7 — B i i a 1 5 d e N o v e m b r o — 2 7 
'£>-22 15:» 

L'ART WOUVEAUX 
Rua Direita, 4-A-B. PAULO 

Cartões postaes-^ 
••«uai para A t i w o B o m , N a t a l m R a i a , 

primeira rasa nc«fe g, ne 
Itinias novidades tra/idas 

so, io que rc a. ha » u | 
"nr>ipa. S nlimeiiio sem 

ARTIGOS RECLAMES : 
rarlfles p:w» boss festas, para 1!W7: cento, líffHfy, cartõei [ jra 1. :,-, 

fino», cento, 120)00. 
Knveloppe» transparentes, abuns, etc. I :nica iasa qne imforta direi tamente da 

Knropa. Peçan o catalão illiwtrado, contendo os clkbés e preços que serão en 
Viailoa franco porte. 

l s f n a s t a s t a 4a 41vsrsaa fabricas 4a Baropa 
JUn se illadam com o ' liarlatsnisr,,., de certo» indivíduos qoe se dizem ven 

dedores da DOMB N M . _ l r « ,|t, 

Hamburg-S i amerikanischs 
DainpfscfàfMrts-GesellsiM 

T A P O B E B A S A B I S 
T U C U M A N . 2 1 - 1 1 - 0 0 0 , A B O B M T X N A , 28-11908. B A N N I C O L A S , 

12-12-003 a S A B I A . 1 9 - 1 2 - 9 0 3 

O v t t | i o r . - i t l f i i i ã o 

S A N T O S 
Capitfto W. Háveker 

Suliirá no tlía lí) do corrente, \Jc Santos, para 
R i o t B a h i a , L i s b o a 9 L e i x õ e s R o t t e r d a v n e H a m b u r y o 
Proço das passagens do 3k claea) para Lisboa, rs. 1G5$Q00, iaolaiudo impoita 

Todos os paquetes desta companhia são providos com os mais moderno.-, melhoraim- / 
tos e offereccm, portanto, o tnaior conforto aos srs. passageiros, tanto d<? primeira c i •• 
de terceira classe. A bordo de todos os paquetes lia medico e errado, a nn como co^* 
nheiro portuguez, e até Portugal, as passagens «le toda» as classes incluem vinho «lo m: *<i. 

1'ara tratar com os agentes 
B. JOHNflTON & C. LIMITED 

Rua José Bonifacioc n 21 

V e l o c e 
\AVI01ZI0.\i; ITALIAVA A VAFOUÍ 

o KAPIDO V.\l'< >K 

W A $ H í i e T O N 
Partirá de Santos no dia 17 dc Novembro. 1 ara 

Rio, Teneriffe, Gênova o Nápoles 
Tepcsira classs, 155 f r ancos 

O rápido e novo paquete 

2 machinas • 2 helicsa 
S:il.ir.i de Santo, no ,lia I." de I»czrml»ro ,1c 1000, para 

Ria, Teneriffe, Csdiz, Barcelona, 
Gonova o NapolKj 

E^te paquete po -ae rq,lendir!a< acrommo,laç.>« pirj 'pa -acciros dc j. <l.i 
• ' « •cC® i l n p a s s i i K e m , f r s I n O 

O rápido c .uiiqtuo-o paquete 

V O I A I 
2 machinas a 2 helicsa 

S.ihirá ile ^anto. no .lia 16 •> Dr/einliro ,!<' 1'̂ rti, por» 

Rio, Teneriffe, Cadis, Barcelona, Gênova • 
Nápoles 

1 paquc-.f Tf, r c«i,>ndi.la- «rc.minricía^ões par» pa—a-etros .le l * cla-^c. 
F B E Ç O D A F A S B A O S M . M i . 180 

O rápido vapor 

Cittá de Torino 
1 ' p r a d o ein Sar.lc» no dia de Oczembro de *nl>ir5 no ni's;'.0 

dia pa ia 

-••-• 

I ' r e ; o das pis-ugens de 3.' • a se f r s . 7~. 

B i l h a t e a d « c h a m a d a 
Vcn.lrm-c Inifwtes He chamaria ao prefo He (.-.. 1(5 •>'.<», vale n * , v f® 

qnalquer vapor .Ia iNanp/wn. Italiana-, 
ll>A E \ OI.TA JO oto .le rclnev».-. A ,a«-a»ein de volta é valida wr»bc-a para «• 

vapores da \avi|(azione Onerak- Paliana EIHÍO KI t^lüino. ^ . 
Tara pa safens r m^n informac--es, C.ini ry^ sirharente; e í r r i M 

Rra<il: 

S C H M I D T & T H U S T _ 

SAI iTüS—KtA iAMTO ANTUJIKÍ H. ta 

ÉMMIÉBÉiÉI 


